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JOÃO PEDRO CORREIA 
Retratar o dia a dia 


ANDY ROUSE | 
Fotos de vida selvagem 4 A 
CÁ MARAS BRIDGE 


15 modelos em t 


CD- ROM GRÁTIS, 


o Novo Curso de Fotografia 
o Análises em video | 
Estão) === 5 e Guia de compras | 
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Jorge 
Daniel 
Lopes 


A fotografia de animais e vida selvagem 
á um dos géneros que mais nos cativa 
aqui pelaredação.. É assim com prazer 
que lhe trazemos uma entrevista COM 
Arch Rouse e as suas melhores fotos.. 








Deseja tirar partido dos dias chuvosos 
completamente abrigado? Fotografe 
as potas de chuva das suas janelas 
ecristalize os mais fantásticos detalhes 
do interior de edifícios emblemáticos, 





Um fotógrafo que se compromete 
aconmtar as mais bonitas histórias 

de pessoas, lugares, espetáculos 
amomentos. Maravilhe-se com esta 
vontade de criar recordações especiais. 


O QUE PROMETEMOS 


Paraos leitores 
Queremos estreitar a relação como ksitor, 
incentivando sua participação em várias 
secções da revista. Envie-nos as suas fotos 
esugestões para fotografia digitalEgondypt. 


Para todos 

Com uma linguagem simples eacessivel, 
dirgimo-nos a todos 05 amantes 

da fotografia que pedem soluções prátcase 
claras, ideias e mspiração. Com muita paieão! 


Independente 

Sambs Cem por cento mdependentes, 

Os fabricantes dos produtos e serviços, 
bem como cs anunciantes, não determinam 
a massa linha editorial ou as nússas opinibes, 


Com rigor 

Esta publicação é produzida 

por profissionais Com provas 

cladas no jormalismoe na fotografia. 

Às Opiniões EXDIessas Nos Nossos testes são 
baseadas em análises rigorosas cobjetivas. 
com base na experinciano terreno. 





Quem somos 


"Pinte" a sua paisagem... 


fotografia de paisagem é talvez o gênero 
mais “executado” pelos nossos leitores, 
COMO provam 05 COMACtos QUE Vamos 
recebendo e também a excelente adesão 
ao passatempo que dinamizâmos aquando 
do mais recente aniversario da OMFD. 
Mas queremos que se mantenha sempre 
motvado para fotografar paisagens, 
como já deve Ler reparado. Se é este O gênero 
fotográfico com que mais se identifica, avance 
sem medos: plangie melhor 25 SUZS 5€550Es 
fotograficas, espere pelos momentos certos, 
deixe a sua câmara e restante equipamento 
sempre a postos para a ação, e. fotografe. 
Com a fotografia de paisagens o processo 
acontece precisamente desta forma, 





LEITORES 
Onde partici 








Missão Olhares 





E É por isso que o nosso artigo especial desta 
edição gira em tomo dos fantasticos resultados 
que pode obter após montar o tripé, instalar 

a câmara e “disparar”. Queremos que registe 
mais e malhores paisagens, independentemente 
das cenas que prefere fotografar ou da câmara 
que utiliza. Tudo & possivel, Basta que assimila 
as técnicas certas e “treine” bastante. E já 

sabe: pode lavar esta revista para o terreno, 
bem como, em pasto de “trabalho de casa”, 
assistir 20s videos que temos no CD deste 

mês, dedicados à utilização de filtros, Acima 

de tudo, queremos que "pente" da melhor forma 
a sua própria paisagem no mundo da fotografia. 


Jorge Daniel Lopes jorge lopes Figocdy pt 
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o Lara Hartrsga 


Todos ds meses lançando Len nr 
desafio sos nossos Bitores. Esteja 
atento as temáticas cá data Emite 

de emo (páginaBO) participe e 
ganhe prêmios. Consulte as regras de 
participação na secção Passatempos 


do CD que acompanha a resesta. 


“Como participar 





Porvia digital Ei 
Le gabuse do nosso endereço de 
e-mail fotografia digtdêgoody pá 
Faça-nos chegar as suas Openões 

e sugestões, coloque-nos as 

SUAS QUESTÕES, ErNIÊ-MOS 5 GuntE 
melhores fotos para Os passatempos 
Olhares e Missão... Fale connosco! 





Esta É mms uma chas series 
mensais em que pode participar 

e ganhar prêmios com as suas fotos 
O temadivra por sao cê asas à sua 
criatividade Consulte as regras de 
participação na secção Passatempos 
do CD que acompanha arevista. 


Edição digital 
A revista O Mundo da Fobografia Digital 
presta dsponvelem formato digátal 
paraegquipamentos iPhone iPad. 
Acedajãã AppStore paradescarmegar 
sapo OMPD gratuitamente é partia 
todos Ca meses asuarevistade 


fotografia preferida na porta dos dedos. 





A sua resta de eleição está muito 
bemrapresentada na maics das redes 
sociaes na internet, emma Facelbicak 
commpormundodafotegrafiadigital. 
Faça “Gosto* nanossa página oficial! 
E sga-nos também no Instagram, 

am instagram comprevistaomid. 





Porcorreio MM 
Seprefere a va tradicional, pode 
continuar a comunicar connosco 
enviando a sua correspondência 
pelo correio para:õceody - O Mundo 
da Patógrafia Degital, Av. Infe 

ED. Henrmque Mº 306, Lote E, R$C. 
1850-421 Lisboa. 


OMundoda Fotografia Digital 


O EM 


Nesta edição 


» João Pedro Correia e um portfólio que se 2 Andy Rouse: um fotógrafo com uma 
compromete a contar histórias especiais. visão única sobre a vida selvagem. 


| Deseja conferir o máximo impacto e dramatismo aos seus registos 
fotográficos? Preparâmos um guia completo com todas as dicas 
e técnicas essenciais. Paisagens de topo com qualquer câmara! 
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1 Olhares 

As melhoras fotos 
enviadas pelos nossos 
lastores este mês, 


e: 2 Missão 

| domês 
de fevereiro: 
fotografia noturna 


Cenários fantásticos 
aocairda noite... 


'oomin 


ENIQTT 
Es Paisagens 

de topo... com 
qualquer câmara! 
Mesta edição temos 
um guia detalhado que 
cajudarána captação 
de registos paisagísticos 
perfeitos. No final, sera 
capaz de fotografardias 
de nevoeiro, paisagens 
astivais, zonas costeiras 
E CÉUS tempestuosos. 
Consiga imagens únicas! 


- - À 
a 1 | 

l | 

a Mas 


2 ) Joost 
Vandebrug 
Denviado especial 
deste mês tem um 
portfólio duro e rigoroso, 
cujo cenário é Bucareste, 
na Roménia. Prepare-se! 


3 5 João Pedro 
Correia 
Eis um fotógrafo que 


nasceu para oferecer E [84 
outros memórias felizes 


Fi 4 Andy Rouse 
Esta edição incide 


num dos temas mais 
procurados pelos amantes 
da fotografia: vida 
sebagem. Inspire-se! 


4 Dez ideias 
criativas 
5, Consiga 
osmelhores 


reflexos na água 


s 


Paisagens 
marítimas, 


longas exposições, 
preto e branco: 
obtenha imagens 
arrebatadoras 

Área técnica: 


6 tudo o 


que precisa saber 

sobre o processo de 

focagem da sua reflex 
Veja como 


6 pode editar 
camadas para obter 
um único registo, com 
aajuda do Elements 


6 e Substituir 
céus insípidos 
e conferir impacto 


às suas fotografias 
Como corrigir 


Eu distorção 
gerada pela objetiva 
como Lightroom 5 


Em análise 
O Pentax K-500 
vista à lupa 
Umeorpoleve equipado 
com um sensor CMOS 
estabilizado de 16 MP 


DO omtesto 


Tudo sóbre a mais 
recente CSC da Fujifilm. 
Grande 


100 contronto: es 


seis melhores câmaras 
bridge do momento 


CD-ROM 
1 1 No seu CD 
"Em vídeo: curso 
No Terreno [Paisagens 
—34 parte - Filtros), 
analises e Qulas passo 
apasso; imagens de 
apoio; as melhores fotos 
dos leitores & um Útil guia 
decompras em PDF. 






assada GUESS ES RSESS [ 
- E: 


EM Poco O 
Nesta edição 


s leitores | 





As mais eficazes técnicas 
para fotopratar, e editaro 





Ca Análise detalhada 
à Pentax K-500 
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David focou a águia-pesqueira à medida que 
ela aterrava na água e disparou no momento 


ideal, quando ela levantava voo com as asas 
abertas e uma truta-arco-iris nas garras. 


“Timing perfeito 
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“Ponto por ponto 
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Ponto por ponto 









Direção do vento 
"As águias-pesqueiras gostam de voar 


Para conseguir imagens 
de aves em voo com 

















contra o vento, por isso testei a direção o movimento congelado, 

do vento antes de me pôr em posição”, fotografe com a 

diz David. “Tudo fica melhor de frente”. velocidade de obturação 
mais rápida possível, sem 
sacrificar a qualidade de 


imagem = 1/1.000 seg, ou 
pe menos, Qu experimente 
RE velocidades mais lentas, 
e: para algum desfoco 
o criativo, fazendo ponming. 


O 








Esperar pela hora certa 

A foto foi tirada numa zona de pesca de truta no 
Cairngorms National Park, Reino Unido, em junho, 
David passou mais de dez horas num esconderijo, 
durante dois dias, para captar este momento. 







Equipamento à altura 
David usou uma Canon EOS 1DX com uma 
objetiva 500 mm f/4 IS USMII. A câmara 
estava montada num tripé de carbono 
com uma cabeça de bola Manfrotto, 


a 


"Estava sol, por isso escolhi ISO 200 e uma 

velocidade de obturação de 1/2.500 seg. 

para captar a ação com detalhe”, diz David. 
. “Abertura de f/4, para desfocar o fundo”, 






FOTOANATOMIA 


mM RNIONHO O 


David Gibbon “acocorou-se” 
durante dez horas para conseguir 
esta fotografia. Mas valeu a pena... 





O Mundo da Fotografia Digital 
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Noticias 


Observatório 


Conheça as novas propostas do mercado da fotografia. 





NOVIDADES SONY MAIS APELATIVAS 


Sony apresenta novos modelos modelos Cyber-shot e 45000. 


A Sony não para de surpreender! 
Em 2013, à marca deu um passo 
significativo no mercado com a revelação 
das compactas full-frame de objetivas 
intermutáveis cg e agr e da câmara Rijo. 
Agora, na maior feira de tecnologia, 
a CES de Las Vegas, a marca deu a conhecer 
as suas mais recentes inovações ao nível 
da imagem digital. Uma das novidades 
em destaque reside na adição da «5000 
ao catálogo. De acordo com o fabricante, 
esta é, até à data, à menor e a mais leve 
câmara sem espelho e sensor APS-C 
CMOS, uma vez que pesa apenas 210 
gramas (sem bateria, cartão ou objetiva). 
à Sony assegura que este modelo, 
equipado com sensor de 20,1 MP 
e processador Bionz X, combina uma 
imagem de alta resolução com capacidades 
Wi-Fi e NFC, tendo sido desenhada 
a pensar nos utilizadores que procuram 
uma câmara fácil de transportar 


e com aspirações profissionais. 


Tal como anunciado o ano passado, 

o novo ESQUEema de nomenclatura deixa 

o rótulo EX para trás. Entre as caracteristicas 

da «5000 estão ainda um LCD rotativo 

de 3, para facilitar os autorretratos, 

um flash pop-up incorporado e um controlo 

de zoom. Saiba ainda que esta câmara 

pode interagir com a aplicação 

PlavMemories, disponível para Android 

e iOS, que, segundo a marca, potencia 

a experiência fotográfica. Chega em março! 
Mas as novidades deste fabricante 

não ficam por aqui. Às novas compactas 

Cyber-shot Wiãão e Wiã&io, detentoras 

de um sensor de 201 MP, foram fabricadas 

a pensar nos fotógrafos entusiastas. 

A primeira faz-se valer de uma objetiva 

Zeiss com zoom ótico 8x, ao passo que 

a segunda está equipada com uma grande 

angular de 26 mm com zoom ótico de óx. 


Em fevereiro e com preços a partir de € 100, 


WA SONnypt 
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GUIA COMPLETO 


| 





ER! [3 
DE APREND 
FORMAS ” om - + VÍDEOS EM HD 
GU - 





a e imagem Q 


+ e ue 
uia de ediça á s suas fotos! 


vai transformar 9 


Guia de edição de imagem em Photoshop com 178 páginas 
fo 


DVD com 50 vídeos passo a passo em português 


Também em versão digital para iPad e iPhone 
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Noticias 
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ASPIRAÇÕES PROFISSIONAIS... 


Novos trunfos Nikon: as reflex D3300 e D4s. | 


Na CES deste ano, a Nikon apresentou 

a sua mais recente reflex de entrada 

de gama, à Da300, Concebida 

a pensar nos fotógrafos entusiastas, 

esta câmara faz-se acompanhar 

de um sensor CMOS de formato 

DX e resolução de 24,2 MP, 

e do processador de imagem EXPEED 4. 
De realçar que a Nikon D3300 

é capaz de efetuar disparos continuos 

de até 5 fps e de gravar vídeos Full HD, 

Saiba também que é possivel adicionar 

uma miriade de efeitos especiais 

às suas imagens e gravações, 

Se gosta de partilhar as suas fotografias 

no imediato nas redes sociais, saiba 

ainda que está disponível um acessório 

opcional Wi-Fi, que lhe permite ligar 

esta reflex ao seu smartphone ou tablet. 
4 Nikon Das é outra das grandes 

novidades da marca, igualmente 

apresentada na CES. É assumidamente 

uma reflex profissional de topo 


AA 


vo fabricante fala num novo motor 


de processamento de imagem e num 
sistema de focagem automática mais 
avançado, De qualquer forma, até 

à data de fecho desta edição eram poucas 
as informações disponíveis. Aguardamos! 


nr nion pt 


INOVAÇÕES FOTOGRÁFICAS 


Fujifilm apresenta impressora Instantânea e objetivas. 


a ÁnO NOVO, 
vida mova 
para a Fujifilm, 
que acaba 
de apresentar 
uma impressora 
instantânea para 
smarip hone Ea 
rr o modelo imstax 
SHARE SP-a. 
Através 
de uma app 
pode enviar 
as imagens 
captadas a partir do seu smartphone 
para esta impressora portátil, 
A Fujifilm fez questão de salientar 
que os templates são infindáveis 
e criativos: ampliação ou redução 
das fotografias, assim como a aplicação 
de filtros e detalhes nas mesmas. 
Assistimos também ao crescimento 
dos membros da família de objetivas da 
gama X da marca, com a introdução de 
quatro objetivas de zo0m (programada 
para 2014 é 2015), aumentando, 


LUIP ST” 


assim, para 17 0 número total de 
equipamentos desta linha, De acordo 
com o fabricante, a abertura célere 
destas objetivas ao longo das várias 
distâncias focais permite obter nitidez 
e explorar criativos efeitos 'bokeh 


virar Fujifilm cu pt 








AGORA TAMBÉM EM VERSÃO DIGITAL! 


PARA IPHONE E IPAD 
NO QUIOSQUE APPLE 


A partir desta edição pode ter a revista 3 em formato digital no seu equipamento 
móvel da Apple. Descarregue já a app gratuita, veja a versão de demonstração 
e aproveite os descontos para assinaturas mensais (28%) e anuais (32%). 


Descarregue a aplicação e a versão 
de demonstração gratuitas! 





EDIÇÃO 127 f 


FAÇA É] 

UM h 
> MME Vl: 
BRESs OA: 


cs E 


Pedi infnca 
e 


] a 
J 
[TE 
ara pre = a f 
+ A ms 
| o , | 
. RE E E a va UP 


e LS ia E 


] f 
| APPS SEM AS MOTUAIS NAM PODE VIVER 


As melhores apps, sempre à mão e essenciais no seu dia a dia! 
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Noticias 








SAMSUNG COM À 
NOVAS COMPACTAS x À PROCURA DE NTTIDEZ... 


ESSES Novas compactas Lumix à vista, e também objetivas! 


foi também palco da apresentação =" 
das novas compactas da Samsung, 

os modelos Smart WEB350F 

E SMART NBSOF. A primeira 

está equipada com um zoom ótico 

de 21x, uma objetiva de 23mm 

eumsensor B5] CMOS de 16 MP, 

que permite, de acordo com 

amarca, evitar utilizar flash o NC da a 
em situações Inoportunas na obtenção de nitidez Cm Cenários 

e prejudicar a qualidade dos seus fracamente iluminados. Por outro 
registos. Faz-se valer de NFC » ” Fi lado, o sistema de lentes integra 

e Wi-Fi (para potenciar a partilha 14 elementos em NH grupos 

de imagens nas redes sociais), e apresenta ainda duas lentes esféricas. 
da um ecrã híbrido LCDhVGA Na CES, à Panasomc apresentou : 

de 3º e de gravação de vídeo Full novos modelos de compactas, uau panasonic. com/pt 

HD a 30 fps. Já a Smart WBSOF inclusive o trunfo que tinha na manga: 
tem zo0m ótico de 12x, sensor a câmara com visor incorporado 

CCD de 16 MP e flash integrado. que se diz a mais fina do mundo, 

a Lumix TÃão. De acordo com 

a marca, este modelo usufrui 

de uma vasta versatilidade 

de zoom ótico de 30x (equivalente a 
uma 24-720 mm em câmaras de 3gmm). 


e É de possibilidades criativas. 

De salientar ainda a adição de uma 
objetiva intermutável à gama Lumix G, 
que promete fazer furor no mercado 
das CSC. A Leica DG Nocticron 

42, smnvFra ASPH.Power COLS, 
(H-NS8043) inclui estabilizador ótico 
de imagem, um traço pertinente 


www samsung. com/pt 


Na coletânea de equipamento 
fotográfico da marca hã também espaço 
para as novas Lumix LZgo e SZ8, 
O primeiro modelo ostenta uma objetiva 
grande-angular de 22 mm e um z00m 
ótico q2x de grande alcance, ao passo 
que a compacta SZ8 faz-se acompanhar, 
segundo a Panasonic, de uma panóplia 











* A MÁXIMA IMEDIATEZ FOTOGRÁFICA 


Canon apresenta as mais recentes PowerShot e novas impressoras. 


à Canon também começou o ano com as redes sociais, assim como controlar 
novidades no “inventário”, Da lista de novos remotamente a câmara com o smartphone. 
equipamentos destaca-se a compacta Canon A Canon adicionou ainda dois modelos 


PowerShot Nioo, que, além da ligação 
Wi-Fi, inclui um sensor de 12 ME, uma 
objetiva com zoom ótico sx (24-120 mm 
EA.8), estabilização ótica, processador Digic 
6, uma boa panóplia de filtros criativos, 


com superzoom à sua gama de compactas 
de bolso, a PowerShot SXGoo HS 
(zoom ótico de 18x) e a Ixus 265 HE. 


Já a linha dedicada à impressão 


gravação de video Full HD a 6 fps de imagem da marca assistiu (E 
e um ecrã tátil e rotativo de 3º à chegada das novas impressoras / 
Um dos traços mais atrativos fotográficas compactas Selphy + 

é o modo “Dual Capture; algo singular neste. CPqro e Selphy CPS20, que 

segmento de câmaras compactas podem ser ligadas 

e que permite aos utilizadores captar à sua câmara | 


um autorretrato c integrá-lo no cenário 
que estão a fotografar. 

Existe também a possibilidade de efetuar 
um hackuprenvio das suas fotografias para ww .canon, pt 


e ao seu smartphone. Imediatez 
a qualquer instante, sem dúvida! 
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Mais que um novo ano, 


« A * Pa 
uma verdadeira crbercencoa fotográfica. 


2014 


15 Fevereiro 
Time Lapse ao Luar 
Astrofotografia 


2 Março 
“Earthshine” no Cabo Espichel 
Astrofotografia 


SRS 12/13 Abril 
“ Lisboa a Preto & Branco 
Fotografia de Rua 


31 Maio /1 Junho 
Natureza no Alto Minho 
Paisagem Natural 





Neve na Serra da Estrela 


Primavera na Costa Vicentina 





22/23 Fevereiro 


Paisagem Natural 
5 Abril 


Estrelas na Arrábida 
Astrofotografia 


1718 Maio 
Paisagem Natural 
21/22 Junho 


Rota dos Templários 
Fotografia de Viagem 





Os formadores da fotonature possuem uma sólida 


experiência fotográfica e uma forte paixão pela partilha do 
que sabem. E claro, conhecem os locais como ninguém. 
Luís Afonso :: Miguel Claro :: Nuno Luis :: Pedro Bento 





wuw.foto-nature.com | wmoricshops de fotografia 


fotonatu reg 


“ROC OVONOA 


Olhares 


Inspire-se com as fotos dos leitores. 
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Elodie Almeida 


A lovestory 


“Rita Cardoso,” 


Canon EOS 5500; 50 mm; 
ffLB a 1/800 seg; 150100 








DOOVOVIOOR:| 


Olhares 





Marco Costa 
Bubble gum 


Canon EOS 70:100 mm; 
H25 a 1/125 seg.; 150 160 





Oferta extra à leitora 
Elodis Almeida: uma 
conta anual Retina 
Premium no valor de € 35. 











Os cinco primeiros classificados 
do passatempo Olhares de fevereiro 
(Elocdie Almeida, Marco Costa, Pedro Silva, 
Nelson Menezes e Pedro Ribeiro) são 
premiados com um pack com dois 
filtros Hama (UV + Polarizador), 
no valor de € 55,50. ? 






eee hama,pt 
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Olhares 





D Pedro Silva 
Bolhas 


Hikon 050; 105 mm; 
fi a if seg; 150100 





Nelson Menezes a r 


Aterragem forçada! | 


“Verdilhão 
(Carduelis chloris)." 


Canon EOS 70;300 mm; 
fia l/1.250 sez.; 150 800 


[al=Te [god] s/=[[ 80] A > 


Glacier valley 


“Rompendo o Vale 

Glaciar, o Rio Zêzere 

faz O seu percurso , ka a) 
corroendo io 

as curvas sinuosas 

em alta velocidade” 


Canon BOS 75/10 mm; 
ima lsag: 50100 
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Duarte Almeida 


Encantos de outono 


“à beleza 

desta estação são mote 
para uma busca intensa 
de pequenos detalhes, 
que esta época configura 


Canon EOS 8000; 160 mm; (6 
1/5.691/250 seg; 150 2500 


Lino Oliveira 
Sem título 


“A imagem fotográfica... é uma 
mensagem sem um código, "Fotografia registada no Rio 
Roland Bartinei i Balsemão (Magueija/Lamegol” 


L- Canon EOS 4500; 12mm; 


fã a 13seg: [50100 
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Olhares 


Adriana Boto 
Under the sunset 


“Ao final da tarde, um grupo 
de jovens prepara-se para 
entrar dentro das águas 
Adriáticas na praia 

de Durres, na Albânia * 


Canon EOS FD: 17 mm 
1/5.6 41/2000 seg; 150 400 


João Amaro 


Sentinelas do ocaso 


Nikon DSO; 70 mim; 
Ba 0.6 seg; [50400 
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o Armindo Cardoso 


Pôr do solno Alqueva Quando fotografo, aquilo 


que estou a fazer é a procurar 
“Fotografia captada respostas para as coisas. “ 
numa ilha no Alqueva yin Bullock 


Canon EôS 7D:17 mm: 
EITA ai/250 seg. 150 100 
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Olhares 





Guilherme Pinto 


Janelas até ao cóu 


Nikon D5SQDO; 18 mem; 
fa 200 seg; 150 200 


Envie as suas fotos 
paraa edição 

de abril 

e habilite-se 
aganharum 

pack com dois e 
filtros Hama 

(UV + Polarizadon, 

no valor de €£ 55,50. 
Serão premiados os cinco 
primeiros classificados 
no passatempo Olhares. 


vrsieehama pt 


Oferta extra ào 


1º classificado: 
uma conta 
“et anual Retina 


Premium, no 
valor de €£ 35. 
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Enviado Especial - Joost Vandebrug 


mm «— | PERFIL DO FOTÓGRAFO 





Quem Joost Vandebrug é ” jovens. Saiba como 
fotógrafo demoda e cineasta. pode ajudar o projeto 

em wunkickstarter com 
O quê: Hã três anos que projects (056061844 fcinci-hai, 
Joost documenta as vidas 
de um grupo de crianças. Ônde: Joost vive em Londres, 
sem-abrigo que vivem nas mas val regularmente a 
ruas de Bucareste, Roménia. Bucareste visitar as crianças, 
Lançou recentemente uma 
campanha no Kickstarter Equipamento: Joost 
para angariar dinheiro para COM Eça por usar uma Carmo 
um livro sobre 0 seu projeto, Fi, Canon EOS SD Mark ll e 
cuja totalidade das receitas Canon EOS ?D, mas trocou-as 
se destinará a apoiar esses - poruma ful-frarme Sony RX], 


história dos 
meninos perdidos 


Uma irmandade de órfãos e fugitivos vive 


nos túneis sob as ruas de Bucareste... Joost 
Vandebrug partilha este testemunho visual. 








que o lavou a seguir 
crianças até Bucareste 
quando vive em Londres? 
Sou fotógrafo de moda 
e cineasta; nunca tinha feito 
um projeto pessoal, por isso, não sabia o que 
esperar, Mas tinha ouvido falar que exista 
uma comunidade de crianças que viviam 
nas ruas de Bucareste, e quis saber mais. 
Após alguma pesquisa, visitei a cidade. 
No primeiro dia conheci o Costel na rua 
e fotografei-o, Embora já tivesse fotografias, 
não queria acreditar que havia crianças 
na rua a snifar tinta. O Costel foi a primeira 
que vi a fazer isso, e a mais nova. Tinha 13 
anos, na altura. Ver miúdos a tomar drogas 
chocou-me imenso, Eu só pensava: “Como 
é possivel? Porquê?” Quase entrei em pánico, 
Mas agora já estou um pouco habituado. 
Voltei a ver o Costel depois da primeira 
imagem e dei-lhe algumas das que lhe tinha 
tirado no dia anterior. Ele deixou-me captar 
mais e, a medo, convidou-me a ir ver onde 
vivia. Hã três anos que lã vou. Sem lingua 
em comum, a fotografia tornou-se uma 
forma de comunicar. Toda a minha vida 
fotografei e sempre gostei de fotografia 
e fiz algum dinheiro com ela. Mas esta 





é a primeira vez que sinto que a fotografia 
faz realmente sentido para mim. Esta 
é a melhor coisa que alguma vez fiz. 


A barreira da lingua afetou o seu trabalho? 
Nenhum destes “Meninos Perdidos” 
fala inglês, E eu não falo a lingua deles, 
por isso, tive de provar a minha coragem 
ao longo do tempo, Acho que o fiz ao voltar. 
Levo-lhes sempre uma lembrança 
de Londres, Passeio com eles, respeito-os 
e, com o tempo, eles já sabiam que eu ia 
voltar e ue não era dpenas vim turista sue 
lhes estava a tirar fotografias e depois partia. 
o fim de algum tempo aperceberam-se 
disso. &o fim de um ano, conheci outros 
que viviam nas ruas de Bucareste e que já 
tinham ido a Londres. Ajudavam a traduzir, 
mas acabei por nem precisar de intérprete. 
Eles eram apenas miúdos que queriam 
brincar e passar tempo juntos. 
Hã um miúdo que não ouve nem fala. 
Para comunicar com ele, os rapazes 
apontavam ou desenhavam coisas, € É assim 
também que comunicavam comigo, Ágora 
já estou a aprender a lingua, mas acho que 
foi bom termos começado assim. Eu tive 
de confiar neles, tal como eles depositaram õ 
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m És Meninos Perdidos 
(página anterior) 
Apesar da miséria 
das suas vidas nas ruas 
de Bucareste, estes miidos 
são alegres, Joost esforçou-se 
por ganhar a sua confiança. 


= 


a“ Mico, 15 anos 
Jpost prolongou a sua última 
veta e levou Neco ad hospital 
quando percebeu que ele 
tinha perdido metade do 
peso desde que o vira antes, Dz 
Os testes confirmaram 
depois que Nico tinha sida... 


a Em casa, nos túneis 
Os Meninos Perdidos dormem 
juntos nos túneis por baixo da 
ehdade, uma zona chefiada por 
"Bruce Lee”, uma espécie de 
fizura patermal para 05 rapazes. 


» Snifar 
à tinta é a droga de elaição 
entre estes rapazes. 


fé em mim. Há um homem mais velho, 
que se autointitula Bruce Lee, que vive 
nos túneis e que é o chefe daquela zona. 
É um homem imponente, com bastantes 
tatuagens, mas cuida dos miúdos, 

e eles cuidam dele, Com o tempo, o Bruce 
tornou-se meu protetor e acolheu-me. 


Como estruturou as suas fotografias? 

Inicialmente só lá estava durante o dia. 

O Bruce convidou-me sempre a ficar 

no túnel, mas isso significaria que outros 

miúdos não podiam lá ficar. Por isso, 

fiquei num hostel lá perto. Mas agora 

estou a trabalhar com uma fundação — 

construímos uma casa e demos quartos 

aos miúdos, por isso, eu fico lá com eles. 
As sessões fotográficas são impossiveis 

de planear. Não hã uma estrutura, 

por assim dizer. Não faço uma lista 

de coisas a fazer nem defino objetivos. 

Passo a maior parte do tempo sentado 

[id Ud CENTO eles enquanto st drogam. 


O projeto inclui filme e imagens 

digitais. Como é que se combinam? 
Quando iniciei o projeto usava uma Canon 
Fa de 1972, a velha câmara do meu pai. Como 
é um objeto muito pessoal, e nunca tinha 
feito nada do gênero, senti que devia usar 
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Joost Vandebrug 


a câmara com que tinha aprendido. 
Adoro o aspeto do filme, é a Fi tem 
útimas objetivas que me ofereciam 
imagens de uma qualidade impressionante! 
Mas fotografar em filme significa carregar 
rolos, trocá-los, encaixar idas ao laboratório. 
Consome bastante tempo. Por isso, levava 
sempre uma câmara de apontar e disparar 
para captar momentos fugazes ou para ter 
a liberdade de fotografar sem preocupações. 
Também comece a levar uma Canon EOS 
5D Mark II e uma EÓS 7D, mas depois houve 
o problema de ter demasiado equipamento! 
Assim, reavaliei o que era mais importante 
e fiquei rapidamente apenas com a câmara 
compacta e com a 5D Mark IL Correu 
bem durante um tempo, mas, ainda 
assim, sentia que levava material a mais. 
tê que saiu a full-frame Sony RXI 
e era tudo o que eu queria e precisava mum só 
corpo. Era a combinação perfeita de excelente 
qualidade de imagem com um design 
compacto — e não tem ar de ser demasiado 
cara, o que é importante no meu trabalho. 


Atualmente é a única câmara que transporto. 


Como reagem os rapazes à câmara? 

Às vezes começo a fazer retratos 

enquanto eles estão sentados e começam 
todos a fazer palhaçadas. Isso pode ser 
divertido, mas os momentos não são 

muitos genuinos, O Costel é o meu preferido 
para fotografar. Ele não muda de atitude 
quando eu fotografo e interage com a câmara. 


Há alturas em que não capta fotografias? 
aim. Já aconteceu várias vezes, 
mas é sobretudo quando filmo, O Costel 
apegou-se bastante a mim. Somos bons 
amigos. Mas ele estã a crescer nesta situação 
dificil e aqui estou eu, um estrangeiro que 
é amigo dele, mas que vai sempre embora. 
Ele é jovem e as suas emoções 
ainda estão a desenvolver-se, e houve 
várias VEZOE CO SJue o ADIpELL comigo. 
Acusava-me de vender as fotografias 
enquanto ele continuava ali preso, e ficava 
sensivel, Nessas alturas desligava a câmara. 


Os fotógrafos de guerra falam 

com frequência sobre terem dese 
distanciar da realidade de uma situação 
para continuarem a pensar como um 
fotógrafo. Aconteceu-lhe a si também? 
Nunca tinha feito este tipo de trabalho, 
mas acho que não me distancio o suficiente. 
Sinto-me demasiado envolvido. Na minha 
última visita, em junho do ano passado, 
prolonguei a minha estadia quando 
descobri que um miúdo chamado Nico 
estava doente. Tinha sida. Já era um milagre 
ele conseguir respirar, quanto mais ter-se 
em pé, Certifiquei-me de que ficava 

no hospital e nem uma fotografia lhe tirei. 


Como é voltar para casa? Como lida 
com o periodo de reajustamento? 

No início era muito duro. O momento 
mais dificil foi quando tive de deixar 

o Nico no hospital. Certifiquei-me 

de que tinha formas de contactã-lo, 

mas é aqui que a barreira da língua 

se torna um problema sério. Tem sido 
uma experiência muito intensa, Quando 
se faz uma coisa deste gênero, as pessoas 
Costumam perguntar “o Cpuo vamos fazer 
a seguir. Que outros projetos temos 

em mente? Não estou a pensar noutros 
projetos depois deste. Para mim, basta. 








= Viver na pobreza 
Joost trabalha com uma 
fundação da Bucareste 
para construir uma casa 
para as rapazes, que lhes 
dará alojamento, refeições 
e cutros cuidados básicos. 


* Passar à tempo 
Nico e outro rapaz dividem 
um cigarro em dois, 
Passam a maior parte 
dos dias na rua a drogareme-se. 


e Bruce Les 
“Bruce Lee" é o protetor dos 
rapazes nos túneis. Cuida dos 
rapazes e estes cuidam dele. 


= Entrada dos túneis 
Um Menino Perdido snifa 
tinta ao lado de um espoto 
aberto por ande entram 
para os timeis. “Bruce Lee" 
posa em primeiro plano. 
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. pes : € 
Com mais emoção e ambiente, cofisiga 








Mostramos como pode fotografanma 
o Sr Nio g= EU fo=|pa= p= =ojt= (0, aqui itodos« 


Névoa e nevoeiro * Céus tempestuosos * Nascer e pór do sol * Dias nublados - 
i 4 Aproveite 20 máximo Capte céus é cores 4 Fotografe durante Uma cobertura de 
E estas condições em toda a sua glória = 3 tranquilidade e calma o nuvens pode originar 
É para tirar fotos atmosfencas. . no rescaldo de uma tempestade. . da chamada “hora dourada”. . grandes fotos a preto e branco 
o] 
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— — = = io —— 
” quase oso Ds tipos-de Ee podem = = 
produzir resultados fantásticossVarentão ver nas p = "E 
páginas como obter resultados em quatro tipos fes —— - agree 
E de tempo ou luz. E com qualquercâmara pois estas atm 
ÃO É dicasupiversais, que pode aplicando tma forma fera E 


à nego ado. « turca ce ajudas 
mira E para obter ostesultados mais apelativos. Usar filtros = E 
luz eo tempo” ide densidade neutra (ND) em gradiente pode ajudar a Cr — a 
ie au E preciso prática resultados mais dramátioos, por exemplo, bem como === 

E vera que E var alguns ajustes em possprodução: Vamos a issol=s = 0 









mm a, 
- = — Omiidarcaaoiai ei a 
mens Ea 


a ae o 


a = aa o o 


Eres Surtber 





E fácil captar as condições meteorológicas 
e de iluminação mais atmosféricas... 


são perfeitas para captar imagens 
etéreas e atmosféricas. O nevoeiro 


DEFINIÇÕES DE CAMARA 





s condições criadas 
por névoa, nevoriro 

à ébruma que podem 

à. cobrir os seus assuntos 


“ denso pode ocultar quase toda 
a paisagem, por isso vai precisar 
de assuntos fortes e mais gráficos, 
como árvores e rochas, por exemplo, 
em vez de cenas mais amplas. Esta é 
“uma boa oportunidade para fotografar 


- Em cima à névoa 


val E VEM, Por ISSO 
vale a pena esperar 
na mesma posição 
pela luz certa, 
Emcima, à direita 
Use uma 
teleobpetioa 

para os detalhes. 
Em baixo, à direita 
A névoa densa pode 


- gerar fotos ametras.. . 





- assuntos simples e isolados, 


para conseguir paisagens de aspeto 
quase surreal, Estas condições 

são mais comuns quando há uma 
grande área de alta pressão, havendo 
pouco vento para levar a névoa. 


A E e 


pn”, Lita A 
A névoa mais leve produz uma 
atmosfera diferente do nevoeiro mais 





COMPENSAÇÃO 

DE EXPOSIÇÃO (CE) 
Quando a cena estã coberta 

de névoa, a câmara pode enganar-se 
esobexpor a imagem - o resultado 
vai parecer demasiado escuro. 

fo fotografar no modo de Prioridade 
à Abertura (A OU Av No Cursor 

de modos), use a compensação 

da exposição para garantir que 
anévoa não fica demasiado escura 
ou densa, Se a nêvoa ocultar muito 
do assunto, defina a CE para +1; com 
névoa leve, experimente +0.3 ou +0.5. 
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denso, permitindo que veja mais 

da paisagem. Muitas vezes encontrará 
estas condições perto de rios 

ou lagos, onde a névoa estã sobre 

a água logo após o nascer do sol. 

Se conseguir encontrar um ponto 

de observação alto sobre a névoa, 
pode usar uma teleobjetiva para 
isolar detalhes na paisagem rodeada 
de neblina. Isto funciona melhor em 
sitios onde o nevociro estã limitado 

a áreas baixas, tanto na cidade como 
no campo. Procure árvores, edifícios 
altos ou outras caracteristicas 
reconheciveis para incluir na sua foto. 


Embora possa prever quando haverá 
névoa ou nevoeiro, as condições 
podem mudar quase ao minuto. 

A visibilidade varia: O sol 

ou o vento podem fazer a névoa 
desaparecer, enquanto noutras alturas 
pode tornar-se muito mais denso, 
Tem de estar preparado para estas 
mudanças — tanto fotograficamente 
como também para garantir a sua 
segurança. Se o nevoeiro se instalar 
realmente, o melhor é esperar 

que levante um pouco, sobretudo 

se não conhecer bem o local, Mas, 

se a névoa começar a limpar, trabalhe 
depressa para encontrar novos locais! 


Z00M (IN O 
Paisagens profissionais 
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As tempestades 
constituem condições 
perfeitas para captar 
fotos fantásticas. 
Mas tenha cuidado... 


s nuvens escuras 

e carregadas, juntamente 

com ralos de luz solar 

e cores várias, vão ajudar 
a produzir paisagens dramáticas. 
Mas capturar este “drama” pode 
ser um desafio. À chuva e o vento 
no auge da ação podem tomar quase 
impossivel continuar a fotografar, 
por isso será mais fácil fazê-lo 
imediatamente antes (ou depois) da 
pior fase das condições tempestuosas, 


MANTENHA-SE SECO 
Mesmo que evite totogralar no auge 
da tempestade, é provável que tenha 
de enfrentar a chuva e o vento ao 
capturar as condições mais exigentes. 
Garanta que fica sempre seco, tal 
como o equipamento — sempre bem 
protegidos contra os elementos. Uma 
capa contra a chuva ajudará a manter 
a cimara Goca, mas ASSCE LIDO 


TEMPESTADES! 


“também de que o saco da câmara 


é à prova de água, para manter todo 

o equipamento em segurança. Um 
bom casaco e calças à prova de água 
vao mantê-lo seco o suficiente para 
esperar que o pior passe, Quando 

a chuva desaparecer, pode começar 

a pensar em captar o cenário, mas terá 
de trabalhar depressa: as nuvens em 
rápido movimento não ficam quietas 
por muito tempo, Se fotografar 

no início ou no fim do dia, combine as 
nuvens com a luz do nascer ou do pór 
do sol, É esta a receita para algumas 
das paisagens mais “à profissional”, 


fis nuvens dramáticas 
a as cortinas de água podem criar fotos 
fantásticas, mesmo sem incluir a paisagem. 
Procure assuntos de primeiro 
plano coloridos e brilhantes, para ajudar a 
adicionar contraste e impacto às suas fotos. 






















VEL. DE OBTURAÇÃO 


- às nuvens rápidas de uma tempestade 
são perfeitas para usar velocidades 

de obturação lentas, para adicionar 
arrasto por movimento ao Céu, 

Às Nuvens parecem mover-se 

a diferentes ritmos, conforme a 
distância da câmara, E as mais rápidas 
do primeiro plano devem desfocar 
mais que as do horizonte. Mesmo 
quando estas se movem depressa, 
terá de usar uma velocidade de pelo 
menos 15 seg, Se estiver a fotografar 
durante o dia, use um filtro ND forte. 
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do sol podem produzir as mais fantásticas condições para paisagens. 


NE 


EENICAST 


A luz as cores eos tora criados numa tempestade ao pôr Liar 


MELHORE À CORE O TOM “DEPOIS 


Para aproveitar ao máximo o maravilhoso conjunto 
de cores e tôns criado por brechas nas nuvens é 
pelas próprias nuvens diferentes, tem de ajustar as 
fotos de tempestades usando 05 controlos Curves 
e Saturation no Photoshop ou no Lightroom, 


“ANTES 


lo = ” 


a 
- mo 


| Ajustes Tone Curve 

Para reforçar o aspeto dramático das nuvens carregadas, 
comece por aplicar uma 5-Curve usando o ajuste ToneCurve 
para adicionar mais contraste à sua imagem. Pode fazer 

isto arrastando os ponteiros deslizantes Highlights e Lights 
para a direita, e 05 ponteiros Darks e Shadows para a esquerda, 


uma velocidade de obturação longa para desfocar as nuvens rápidas das 


tempestades é uma forma eficaz de adicionar impacto às suas paisagens naturais e urbanas. 


— Ajustes de cor individuais 

Para aproveitar os tons e as cores das nuvens carregadas, 
use 05 controlos Saturation e Luminance na paleta HSL 
Adjustments. Usando às ponteiros de cor individuais, 
pode escurecer ou aclarar cores separadas, e também 
aumentar a saturação nos canais azuis e verde-água. 
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Nada transforma as fotos como a luz perfeita. Aprenda 
a captar fantásticas imagens do nascer e do pôr do sol. 


— esde a luz inclinada do sol 
A baixo no céu, a iluminar 
a paisagem, até à quietude 

LA antes do nascer ou logo 
após o pôr do sol, fotogralar no início 
ou no fim do dia pode transformar o 
espírito das suas imagens. Estas horas 
“mágicas” são um periodo clássico 
para fotografar paisagens naturais 
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* Em cima O instante 


logo após o pôr do 
sol ou antes de ele 
nascer evoca calma, 


“ eurbanas. Mas como todos os nasceres 


e pores do sol são diferentes, cada 


- um pode criar um espírito e ambiente 





“Todos os nasceres e pores 
do sol são diferentes, cada um 


- pode criar um espirito único.” . 


EXPOSIÇÃO PARA O NASCER E PÓR DO SOL 


Uma das principais dificuldades ao fotografar o nascer e o pôr do sol é manter o detalhe 
nas áreas mais brilhantes do céu. Escolha uma exposição que retenha o detalhe apenas 
nessas áreas, e depois aclare o detalhe das sombras quando processar o ficheiro Raw. 


EXPOSTA CORRETAMENTE 








“ únicos nas suas imagens. Ao fotografar 


com o sol no enquadramento, use 

um filtro ND em gradiente forte, para 
equilibrar a exposição. Em alternativa, 
tire duas fotos — uma exposta para 

o céu e outra para o primeiro plano 

-— e depois combine as duas no 
Photoshop. Se o céu estiver limpido, 
haverá um brilho colorido no céu 
durante cerca de 20 a 30 minutos, 
que cria uma luz suave e etérea dentro 
da cena. Mas precisará de um tripé: 
os niveis de luz serão bastante baixos, 
por isso use velocidades de obturação 
lentas, Esta é a altura perfeita para 
captar o céu e o brilho dos candeeiros 
de rua é dos rastos de luz em cidades. 


BU SOL 

Não tem de fotografar sempre contra o 
sol para capturar a cor e a atmosfera do 
nascer e do pôr do sol. À medida que 

o so) fica mais baixo no céu, as nuvens 
em diferentes áreas ficam mais quentes 
e mais coloridas, uma vez que a luz 
tem de passar por mais da atmosfera, 
Estas áreas do cêu são, por vezes, 
muito mais fáceis de totogralar, pois 
contam com muito menos contraste 
do que fotografando contra o sol. 


E a un am mm mm 
Ta eds [16] 
VIRE COS 


Em cima Captar os 
raios de luz donascer 

e do pár dosolirá 
transformar 25 suas 
paragens, mas terá 

da usar um filtro NO 

em gradiente forte para 
equilibrar à exposição. 
Em cima As ruas 
podem ganhar vida, 
pois as buzes e os faróis 
dos carros adisonam 
luz ao primeiro plano. 

À esquerda Não tem 
de melum 3 50) nas suas 
fotos do pór do sol para 
ter cores fantásticas; 
experimente fotografar 
de castas para o sal, 
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DEPOIS 


q” Pê 
O AJUSTE 
GRADUATED 
FILTER 


Pode ser dificil equilibrar a exposição entre o primeiro 
plano e o céu, mesmo usando filtros ND em gradiente. 


4, Para um resultado equilibrado, experimente o ajuste 


Graduated Filter no Lightroom 4 (ou versão mais 


f recente) ou no Camera Raw do CSS [ou mais recente). 


Corrijao céu 
Para corrigir o céu com o Graduated Filter, clique 


“+ notopo do frame, arraste para baixo para que a linha 
*, central do filtro fique logo acima do horizonte, Ajuste 


Exposure e Contrast para manter o detalhe no céu. 


Arrange o primeiro plano 

Selecione um novo filtro, clique no fundo da 
imagem e arraste o cursor para cima até o centro do 
ajuste-o para ficar logo abaixo do horizonte. Arraste 
“ Exposure e Contrast para a direita para terminar. 
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Paisagens profissionais 








Não deixe de captar 
fotos quando o céu 
está nublado: tem 
diante de si uma 
nova gama de tons... 


a a 5 dias nublados 
in ] | e sombrios não são, 
' geralmente, a primeira 
st” coisa que lhe vem à cabeça 
quando pensa em ótimas condições 


para fotografia de paisagem. 





Em cima Converter ” ajustes seletivos no Camera Raw 





Mas, desde que haja algum as suas imagens ou no Photoshop. Uma forma 
detalhe e variação na nuvem, pode nubiadas para clássica de fotografar em dias 
obter resultados espantosamente anbadaa nublados é a preto e branco. Isto 
atmosféricos e dramáticos. imagens sombrias acaba com os problemas de falta 

O ponto essencial ao fotografar bem-sucedidas, de cor e saturação causados pelas 
em condições sombrias é certificar-se | mesmo nas condições sombrias. Usando ajustes 
de que mantém o detalhe no cêu sem condições seletivos, pode corrigir o contraste e 
subexpor completamente o primeiro mais carregadas. o tom de diferentes áreas da imagem, 
plano. E a melhor forma de fazê-lo À direita exatamente como o clarear e escurecer 
é usar um filtro de densidade neutra Experimento da câmara escura tradicional, 
em gradiente, Mas isto & apenas reduzir a saturação 
o primeiro passo: depois terá de das suas fotos, MELHORE O ESPIRITO 
adicionar mais impacto e contraste. para dar-lhes Em vez de optar por uma imagem 

Quando estiver no exterior um toques completamente a preto e branco, 
a fotografar paisagens em dias misterioso também pode melhorar o espírito 

E - e transcendental, ZE À E 

sombrios, verá que a paisagem das condições sombrias reduzindo 
no primeiro plano parece, por vezes, a saturação, mas mantendo apenas 
monótona e com falta de contraste. um toque de cor na sua imagem. 
Não hã muita coisa que possa fazer Esta saturação mais reduzida 
nesta situação na câmara, mas, desde adequa-se a paisagens montanhosas 
que a área contenha algum detalhe, e rochosas, complementado a 
é muito fácil aumentá-lo usando L - paisagem acidentada na perfeição. 


NUBLADO SOMBRA 


EQ. DE BRANCOS 


Uma das principais dificuldades 

ao fotografar o nascer ou 

o pôr do sol é manter o detalhe 

nas altas luzes do céu. Muitas | 

vezes é preferivel escolher s a 

uma exposição que retenha Usar um equilibrio de brancos ” Usar o equilibrio de brancos certo ” Esta definição dará um subtil 

o detalhe nas altas luzes, como Luz do diamudarãascores  produzirãas coresdacena mas | tomamarelo/laranja à sua 

e em pós produção aclarar para tons azuis, dando umaspeto esta parecerá menos atmosférica imagem, fazendo a cena parecer 
os detalhes das sombras. mais frio e descolado às fotos. - que com as definições “erradas”. - mais acolhedora e animada, 


DEFINIÇÕES DE CAMARA 
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DEPOIS 


APLIQUE AJUSTES SELETIVOS 


“, Embora possa ajustar o contraste da imagem facilmente, também pode aplicar ajustes 
* diferentes no céu e no primeiro plano, para dar mais impacto às fotos. Aqui convertemos 
primeiro a imagem para preto e branco antes de corriginmos a exposição e o contraste, 


Adicione detalhe à paisagem 
Use a Adjustment Brush para pintar Por vezes é preciso aclarar o primeiro 
sobre o céu. Reduza a exposição para plano selecionando uma nova Adjustment 
aa Lise daqui HS da ane isa escurecer as nuvens é aumente Contrast Brush & pintando sobre a paisagem, e 
her como fazer sjustes seletivos para escurecer e Clarity para realçar. Aperfeiçõoe aclarando subindo Exposure. Também pode aumentar 
o céu, pode ajudá-lo a adicionar impacto às as altas luzes e escurecendo as sombras, Contraste Clarity para realçar os detalhes. 
suas fotos Ursdas em dias nublados q sombras. f 
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Perfil - João Pedro Correia 


Histórias de espetáculos 
antónio Zambujo 


Ex podia Pacino Corre ts [Tenda pe irrugnarra) 





OMundoda Fotografia Digital 


ZOOM OUT O 


Perfil - João Pedro Correia 





João Pedro 
-- Correia 


Fique a conhecer um jornalista que foi mordido, 
sem antídoto, pelo “bichinho” da arte fotográfica. 
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O Zoom out 


Perfil - João Pedro Correia 





O Histórias de espetáculos 


Salvador Martinha, 


Histórias de espetáculos 


Regula. 
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Histórias de lugares 


Romênia, 


aço fotografias e conto histórias": 

é desta forma que João Pedro 

Correia, 30 anos, descreve 

o seu arrebatamento pela arte 

de desenhar com a luz. Diemorando 
o nosso olhar no porttólio deste autor, 
tão límpido e sereno, rapidamente 
percebemos que as suas fotos 
se comprometem a criar momentos 
prazerosos e laços afetivos com 08 
apreciadores de simbolismos e de perceções 
sensoriais. Às suas narrativas permitem-nos 
ser testemunhas privilegiadas do real, 
desenvolver uma consciência e um espirito 
humanista em celação ao mundo que 
nos rodeia e ainda criar um gosto especial 
e singular pela vida, Um saber amar. 

À semelhança do conceituado fotógrafo 





“O interesse pela imagem estática 
existe desde que me lembro, 
e a fotografia foi estando presente” 


editorial David LaChapelle, João Pedro 

cria verdadeiros doces para os olhos. 

À sua mente é irrequieta, a sua imaginação 
desassossegada. Vive fascinado pelo 
quotidiano, pelos pormenores e pelas 
recordações. As irrepetíveis, as contagiantes, 
as mágicas, as eternas. Através das suas 
imagens e dos seus contos inspiradores, 
desabrochamos emocionalmente. 

No momento, sentimos que fazemos 

parte de um casamento, de uma festa 

de aniversário, de um evento cultural 
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cu de um retrato de familia. 
“Se hã uma história, quero contá-la” 
conhidencia o fotógrafo na sua página 
pessoal, www joaomakesphotos. com. 

à arte fotográfica surgiu na sua vida como 
uma tradição familiar. Durante a meninice, 


viu o pai fotografar o seu crescimento 

e o dos seus quatros irmãos mais velhos 
com duas câmaras analógicas do final dos 
anos do, inteiramente manuais e mecânicas. 
Fo com os modelos Nikon F2 e Nikkormat 
FT que João Pedro descobriu as maravilhas 
do filme, despertou para a alquimia 
associada a esta forma de expressão 
artistica e aprendeu as técnicas básicas. 





Cedo começou a caminhar de mãos 
dadas com a dotograha, Deixou que 

este amor imenso tomasse conta do seu 
coração € habitasse para Sempre nos seus 
pensamentos, ainda que tenha abdicado 
de uma formação profissional na área. 
“O interesse pela imagem estática existe 
desde que me lembro e a fotografia foi 


estando presente na minha vida, Fotopgrafei 


para o jornal do liceu, fotografei para 

mim, trabalhei nos laboratórios da Kodak 
portuguesa e só não estudei fotografia 

e procurei tornar-me fotojornalista porque 
algures no meu percurso essa decisão 





Z0/0M OUT OQ 
Perfil - João Pedro Correia 


Histórias de lugares 


Paris, 


História 
da Ana e do Stig 


Londres, 2013. 


História 
da Maria e do Pedro 


Lisboa, 2013 


Histórias de lugares 


Paris. E] 
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O Zoom Our 


Perfil - João Pedro Correia 


O Histórias de lugares 


Mova lorque, EUA. 


Histórias de lugares 


Roménia 


Histórias de lugares 


Galerias Romanas 
da Rua da Prata, em Lisboa. 
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acabou por não ser tomada”, partilha. No 
final dos anos go, adquiriu a sua primeira 
companheira de terreno, a reflex analógica 
Nikon Fão. Ensaios para peças de teatro 
e concertos, ou assaltos aús cacilos 
no balneário dos rapazes eram, pois, 
os pontos de foco da sua objetiva. Abraçou 
por inteiro esta arte mágica, fez frente 
aos seguranças dos inúmeros eventos 
onde queria afirmar a sua presença, 
gastou a maior parte dos seus salários 
em equipamento atualizado e moderno. 

à páginas tantas, o destino ditou 
que João Pedro parasse de disparar, 
que afastasse o olho da ocular e começasse 
a contar histórias com palavras, “Passei 
apenas a observar. É a consumir fotografia, 


“Passei apenas a observar. 
E a consumir fotografia, 
a guardar fotografias.” 


a guardar fotografias” Cinco anos depois, 

já em 2009 e com sua primeira reflex digital 
em punho, João Pedro sentiu-se satisfeito 
por poder voltar a ouvir o disparo 

do obturador, momento em que inaugurou 
um festival de fogo de artifício no seu 
coração. No ano passado, o fotógrafo 

deu a conhecer o seu lar virtual, meme, 
joaomakesphotos.com, que aninha trabalhos 
de fotoreportagem, casamentos, eventos, 
algum trabalho corporativo e fotojornalismo. 
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Pa o Pedro Correia 





BD Uma escola 


E À inspitação para os seus projetos, essa, “Quero pôr em marcha um projeto 
Turismo de Portugal vai bebe-la à luz, às texturas, aos olhares . nam 

com mil e um sonhos por narrar, assim fotojornalístico de longo curso, 
“A Escola de Hotelaria é Turismo como ao portlólio de fotógralos de renome, n 
de Lisboa forma cozinheiros como Sebastião Salgado, James Nachtwey, que estou a desenhar para executar. 
e chefs, o tudo o resto. Joe MeNally e João Carvalho Pina, 
Esta é a reportagem O momento mais marcante “Quero desenvolver o josomakesphotos.com, 
de uma manhã de aulas do seu percurso até à data foi a inauguração ou seja, fotografar mais casamentos, fazer 
e de serviço: hoje-o almoço da sua primeir: Sição, ais retratos, produzir mais editoriais. 
do restaurante de aplicação, Pod PE Fo a Si [a  P - | ai E 
Ea Pi RE que foi o resultado de um trabalho E quero também pôr em marcha um projecto 
à copo dos álurma finale que desenvolveu na Romênia, “O Instituto fotojornalístico de longo curso, que estou 

da Cultura Romena acabou por ficar com a desenhar para executar ao longo deste ano”. 

as imagens, é ainda hoje as expõe em mostras Às aventuras, os desafios, OS amores... 

nacionais e estrangeiras. Foi um momento Esses anseiam ser vividos intensamente, 

de reconhecimento do meu trabalho”. sob a alçada da arte de desenhar com 

Os desejos para o futuro passam por a luz. “Hoje faço fotografias, de novo, 

querer transformar o seu talento fotográfico E conto histórias, de novo, O que mudou 

numa atividade profissional a tempo inteiro. é que desta história eu já não saio” remata. 

Deseja fotografar mais e melhor, impor a sua 

necessidade de dar corpo a um conto real, a Veja mais trabalhos de João Pedro 


uma quimera que almeja uma concretização. Correia em www jocomakesphotos. com 
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Fotografar — Editar 
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Fotografar 





44 Dez ideias criativas Edição com camadas 
Conheça as nossas no Photoshop Elements 
sugestões originais Deseja Criar uma imagem 
para explorar no temeno inspiradora a partir 
este mês. Inspire-se! de três registos? 


Siga estes passos! 


= = 54 Cristalize reflexos E 
pin sda Aprenda a substituir 
a a céus monótonos 
si impacto às suas e 
paisagens espelhadas. dramáticas? Experimente 


- en 
E Racisios imdlanodiicca céus mais apelativos! 
com longas exposições 12 Corrija a distorção com 
j Cr, aajuda do Lightroom 
: 50 Área técnica: tudo o que Recorra aos controlos 
Tudo para fotografar e editar melhor. precisa de saber sobre Upright para conseguir 
o processo de focagem imagens mais niveladas. 
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ideias criativas 4 
para explorar já! , 
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, A (oi Amágia « Ea E 
- paisagens noturnas + 


Lincoln Hargon 


Ra 


eds redação fotografias jo [<] rastos e 
strelas. Em vez de girar, faça zoom. | 
pari eo era cin ; apeptenio segundos aci Pero 


parafotograf rastos de estrelas 0 comecei a rodar o anel ce EO 


arecem mais brilhantes “e a colocar simultaneamente a objetiva sm" 


us no resto do áno. Quandotiver Au nitido-Ardasfocagem provoca 
minadoss tradicionais fotografias 2” oalargamento de uma das pontas 
com exposição longa, porque “ dorasto dandoa Uma dos pontes om 


ilgomais desafiante, como, as estrelas saem do centro da imagem”. 












o, um zoom sobre as estrelas? — Para contomar esta situação, saiba a 
Sia o Fotoguafi Linenkatigerisor q ques desafio está em manter a câmara E 
3 Photoshop para organizar — Time. Experimente utilzarum tripé robusto. 
Bm, mas o efeito foi conseguido Mas atenção! Até com este acessório. = 
Es “nam ro E Simples zoom com — podeser dificil alcançar o resultado perfeito. 
| objetivarno expor o céu, Mas há um" Acertar ôfocoeavelocidadedozoom = 
e + segredo para produziFmelhores resultados. também pode ser complicado. “Costumo 
Pi “E céu é constituído porg LS oucinco * repetir cercada 50 vezes para obter No a 
Ss ns de z00m, apontadas a ] quatro ou cinco fotografias bem z 
leres (para captar mais rastos sucedidas”, partilha Lincoln Hamison. - 
ue-numa ú única fotografia), que foram ' ai 
combinâdas com o modo Lighten de Fusão | Comece hoje mesmo... ; 
de camadas do hop", salienta Gautor. *Carregue a bateria da câmara e leve a 
a “Esta imagem de Ee. defundo é depois, uma suplente; as baixas temperaturas 
binada com um registo de primeiro e averificação cófistante dos resultados 
- plano com úma máscara de contraBte”, nó LCD vão consumir imensa bateria, | 
Criar um arrasto com 2z00M paraeste * Opte pélo.modo de exposição Manual RE 


género dei imagem requer precisão, revelao — edefinia a velocidade de obturação para 
a fotógrato: “Defini a velocidade de obturação | 30 segundos. Ajuste o É 
em 30 segundos e desfoquei ligeiramente 
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Crie instantâneos 


Capte retratos e registos urbanos apelativos 
e inspiradores. Aventure-se na cidade! 


5 ruas da cidade costumam 
A estar cheias de vida e de detalhes 
que captam a sua atenção, 
Eis uma excelente desculpa para sair 
de câmara em punho e captar retratos 
nstantêneos, assim como inspiradores 
registos urbanos. Às Imagens dos lertores da 


OMFD espelham este propósito na perfeição. 


Já teve oportunidade de testemunhar 
esta azafama de que falamos na sua cidade? 
E verdade que o bulício é evidente 
e as pessoas tendem a estar demasiado 
ocupadas nas suas vidas, aspetos que, 
de certa forma, lhe oferecerem liberdade 
para enquadrar cenas sem se fazer notar, 
Mas se procura uma reação, tera de adotar 
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uma abordagem mais direta, Como acontece 
nas fotografias que ilustram este ponto. 
Pode esperar que O assunto repare em Si, 
mas saiba que, nalguns casos, toma-se 
crucial Que anuncie a sua presença 

e a do seu equiparmento fotografico, 

para, mais tarde, não vir a ter problemas, 

No terreno, pode obter os mais diversos 
resultados: manifestações de surpresa, 
sorrizos e explosões de alegria. Fique atento 
a todos 05 pormenores e surpreenda-se! 


Comece hoje mesmo... 

* Leve pouca coisa: a câmara reflex, 

uma compacta de bolso e a sua chjetiva, 
* Não tenha medo de incluir o seu reflexo, 


| Evidencie 
as texturas 


Compile uma biblioteca 
de padrões naturais. 


lêm de resultarem em fotografias 

misteriosas por si só, as texturas 

podem ser aplicadas a outras 
imagens. O inverno cria texturas 
naturais sublimes: fotografe geada, gelo 
e neve, e terá um arquivo de texturas 
à sua disposição para o resto do ano. 

Para registar texturas delicadas, 
fotografe com luz sombria e suave. 
Lilize aberturas médias entre (11 
e f/i6, e utilize o Live Vigw para focar 
manualmente com precisão Se o 
assunto tiver tons claros, prepare-se 
para incluir compensação de exposição 
positiva, para manter a fotografia clara, 
Verifique o histograma; deverá estar para 
a direita do gráfico, sem tocar na ponta. 
Se procura um efeito mais dramático, 

Totografe as texturas quando estiverem 
sob uma luz do sol baixa e inclinada — ou 
com um flash externo cuidadosamente 
posicionado. Às sombras resultantes 
darão uma qualidade tridimensional. 


Comece hoje mesmo... 

* Urma objetiva macro enche a cena com 
detalhes de textura pequenos, mas pode 
captar texturas com qualquer objetiva. 

* Use sensibilidades 50 baixas, 

um tripé, blogues de espelho e Live 
View, para conseguir resultados nítidos. 
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O SAPO COMPRA O SEU CARRO. 
1/54/9200: W == 0/2 WD) N/n/=] PO RNVAN A(O) 





Com o serviço Venda Já do Auto SAPO, o seu carro é mesmo 
dinheiro no mão. Vô o outosapovendojao.pt, consulte o proposto 
de compra do SAPO e feche negócio de imediato. Só o SAPO 
para garantir a venda do seu carro quando quiser. 


“>quto sapo 


º PASSO A PASSO 





Fotografar - Dez ideias criativas 





4 Ver o vidro por outro prisma 


Utilize o ecrã do computador para criar obras de arte abstrata. 


dste-se OU não, OS monitores 

de computador são uma parte 

essencial do ntrmmo de trabalho da 
totografia digital. Mas ja experimentou utilizar 
um ecrã como acessório de iluminação, 
assim como para visualizar o Lightroom? 
Ursula Abreseh utilizou o seu Mac de 2” 
como plano de fundo para estas fotografias, 
& o brilho colorido transformou os objetos 
de vidro em apelativas cbras de arte abstrata. 

“Defini o monitor para mostrar fotografias 

em modo de ecrã inteiro, para o reflexo/plano 
de fundo”, explica a fotografa. “Trabalho 
numa sala com pouca luz, praticamente 
às escuras, coloco as peças de vidro num 
pedestal preto em frente do menitor e, por 
vezes, adiciono cartão branco no mesmo 
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lado da câmara para desviar luz do morutor 
para 5 assunto. Encaixo a cárnara num 
tripé, utilizo focagem manual, velocidades 
de obturação baixas e varias aberturas, 

e ativo o obturador com um digparados 
remoto”. Ursula Abresch salienta que 

um das maiores desafios desta técnica 

E certificar-se de que ce assuntos estão 
imaculados durante a sessão fotográfica, 





“Trabalho numa sala 

com pouca luz, praticamente 
às escuras, coloco as peças 
de vidro num pedestal 


preto em frente ao monitor...” 


“Quando mudo o assunto de sítio, procuro 
não lhe tocar, mexo antes no pedestal, 

&e tiver de tocar no vidro, utilizo um pano 
de microfibra, mas o pó e outras supdades 
são, por vezes, dificeis de evitar. O desafio 
é manter as imagenes inovadoras, não 

me repetir demasiado Seria fácil criar 

um conjunto e regeti-lo em varias Cores, 
mas penso que não é interessante” 
Comece hoje mesmo... 

& Procure objetos de vidro sem imperfeições, 
sobretudo bolhas: “Podem não se notar 

à primeira, mas tornam-se evidentes 

em planos aproimados* 

* Para uma focagem manual precisa, utilize 
aopção de ampliação do modo Live View. 


E rsida Alone 


O mundo da 


Fotografia 
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05 Interiores com impacto 





E bgror Faria 


Está frio e não lhe apetece sair à rua com a câmara? Fotografe interiores! 


gjam escadas, tetos, janelas 
S arnamentadas ou portas, 05 interiores 
oferecem um grande alcance para 
imagens gráficas nítidas, mas a luz pode 
ser um problema. Além de, geralmente, 
não haver muita iluminação, por Vezes 
tem de se lidar com uma valente dose 
de contraste. “A amplitude dinâmica, 
em fotografia da interiores, pode ser 
desafiante”, admite o fotógrafo de arquitetura 
Aaron fecoman, “sobretudo se o intenor 
estiver escuro e houver demasiada luz 
no exterior, como quando se fotografa dentro 
de uma igreja. Para contrariar este problema, 
converto a imagem num registo HOR 


8 babar ra iuris 
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de 32 bits com o Lightroom e o Photormatix 
Costuma ajudar a equilibrar a fotografia, 
apesar de nem sempre funcionar 
em imagens de interiores quotidianas”. 

Em interiores fracamente iluminados, 
o fotografo faz-se valer de objetivas 
ultragrande-angular como a Sigma 10-20 mm 
2, em determinadas situações, muda para 
uma fisheye Samyang 8 mm. “Costumo 
fotografar com a abertura a algo entre 1/8 
e fla, mas trabalhar com estes f-stops 
pode reduzir a quantidade de luz que entra 
na câmara, O que abranda a velocidade 
de obturação. Er locais que não permitem 
tripés, subo o 50 para cbter uma velocidade 


de cbturação elevada, 
de modo a evitar imagens desfocadas” 


Comece hoje mesmo... 
* Fotografe em formato Raw, 
uma vez que os ficheiros Raw têm uma 
amplitude dinâmica superior à dos JPEG, 
* Em luz mista, deixe o equiltbrio 
de Brancos da cárnara em modo automático. 
“Se fotografar uma estrutura simétrica, 
posicione a câmara na linha da simetria 
para evitar uma sergação de 
desequilibrio no registo fotográfico. 
* Sa houver janelas, pense em fotografar 
de noite, para reduzir o contraste. 


| 06 Pôr-do-sol em movimento 


Adicione arrastamento às suas paisagens. 


ser um plano de fundo para silhuetas 
e imagens de exterior com flash 
de enchimento. Com uma exposição longa 
& um movimento de câmara intencional, 
torna-se um degradé suave e subtil. 
A técnica requer uma velocidade 
de obturação lenta; 1,3 segundos deram 
os melhores resultados nas condições 
de fotografia, com uma abertura de f/M 
e 150100. Um zoom na gama de 70-200 
mm oferece flexibilidade e um modo 
de estabilização de panning para manter 


N esta altura do ano, o pôr-do-sol pode 


“ ag faixas do pôr-do-sol suaves. 


Em alternativa, use um tripé & uma cabeça de 
tripé com base de panning. Às Nuvens no céu 


vão mantera core cnar as linhas arrastadas, 


por isso faça zoom para encher a cera, 

Se fotografar em JPEG, opte por Landscape 
Picture Style para intensificar a saturação 

e escolha a definição Shade do equilibrio 

de brancos, para conferir calor à imagem. 


Comece hoje mesmo... 
* Foque uma área de contraste e mude 


. para focagem manual para fixar a definição. 
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magia das luzes da cidade 


Cristalize imagens verdadeiramente atmosféricas ao cair da noite. 


e sempre desejou captar imagens 
artísticas e que fazem lembrar 
uma gintura pincelada de cor 
e de magia, então não pode perder 
ds dicas QUe preparamos para 51 rasta 
ponto. O chamado efeito 'bokeh' permite- 
he obter fundos desfocados de pequenos 
focos de luz, mas, para tal, precisa 
de ter objetivas com grandes aberturas, 
às objetivas de distância focal fixa de 35 
mm ou de 80 mm, tipicamente utilizadas 





em retratos e registos quotidianos, 
podem proporcionar-lhe resultados Únicos 
e criativos, quando cal a noite na cidade, 

A capital portuguesa foi o palco escolhido 
para cristalizar este coração de luzes. 
Esta fotografia foi captada durante 
o workshop “Natal em Lisboa”, promovido 
pela Fotonature, 50b a orientação 
dos conceituados fotógrafos Miguel Claro, 
Luis Afonso e Nuno Luis, às participantes 
desceram a Avenida da Libardade 


== = 





E 


em direção à Praça do Comércio e, pelo 

caminho, foram convidados a interpretar 
as luzes que enfeitavam as velhas ruelas 
da cidade e tiraro maximo partido do Elf 
fotográfico que tinham ao seu dispór. 


Comece hoje mesmo... 

* Utilize uma obgetiva/reflex com imagem 
estabilizada para obter resultados nítidos 
às objetivas com amplas aberturas ajudam 
a obter efeitos bokeh' mais criativos. 


otas de chuva no vidro 


Aproveite ao máximo um dia húmido de inverno. 


otografar através de uma janela 
Tuztigada pela chuva é uma 
tecnica popular que confere 
wugcidade à uma vista conhecida, 
Use uma objetiva padrão com 
uma abertura bastante ampla (1/3 cu 
T/2.8, por exemplo) e foque o vidro de 
perto, para desfocar a vista da janela, 
Escolha manualmente um Uma 
ponto de focagem - o central é o mais 
preciso - E USE O autofoco nas gotas. 
Se for dificil impedir que a câmara 
se foque através do vidro e se fixe nas 


caracteristicas do plano de fundo, 
mude para focagem manual, 

A predefinição de equilibrio 
de brancos Tungstênio pode conferir 
à luz do dia um tor azul artificial, 
mas pode resultar num tom frio 
2 dessaturar as cores na edição. 


Comece hoje mesmo... 

* Fotografe em Raw para poder alterar 
o equilibrio de brancos mais tarde. 

* Desligue as luzes da sala para 

evitar captar o seu reflexo, 
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Os líquidos podêm proporcionar registos repletos de impacto. 


| impactantes e repletas são representações de momentos os resultados. Estas três variáveis 
de criatividade ao seu fugazes e irrepetiveis e, de uma forma devem estar em harmonia, para 
mais recente portfólio fotográfico? geral, acabam por revelar segredos que possa obter fotografias impactantes. 
Então este ponto é inteiramente , N que são invisíveis ou, melhor dizendo, 


D eseja adicionar fotografias N — arrebatadoras. Às imagens deste género e a iluminação correta determinam 


dedicado a essa sua vontade artística. * são imperceptíveis a olho nu, Comece hoje mesmo... 

Quando executada na perfeição ' O sucesso da fotografia de alta * Unidade de flash pode fornecer 

& com o equipamento certo, A velocidade depende enormemente uma explosão rápida de luz. 

a fotografia de alta velocidade “Ido tempo que o sensor digital * Registar a gota perfeita, no momento 
pode proporcionar uma estética jestiver exposto à luz. Velocidades de certo, pode exigir centenas de disparos, 


apelativa e abordagens verdadeiramente + ebturação céleres, disparadores remotos por isso prepare-se para ter paciência. 





PASSO A PASSO O 
Fotografar - Dez ideias criativas 







So Enelulr maes de ambiente, 


oetimumresutado PADISEE TS IS 

as imagens 
Procura Inspiração? 
Eis algumas Ideias... 


mais interessante. 


Procure as aves migratórias 
nas reservas naturais nesta 
e FÊ, altura do ano, Faça zac 
ET dd COMA E USE 
ade de chturação 
baixa, para exagerar o movimento. 


mod i 


Procuro ár 
Roni Tipling e recortes 


Fotografe aves 
de forma criativa 


Deseja experimentar algo diferente e desafiante? 
Atreva-se a captar os voos rasantes das aves , 
que habitam diversas partes do nosso país. a if 


ecolisr 
ver conferir magia e impacto sublimes. Às reservas naturais 
aos seus registos fotográficos do Estuário do Sado, do Tejo e das Berlengas, 


de vida selvagem? Porque não fotografar por exemplo, aminham várias espéges, 
aves? Não precisa de uma telecbjetiva topo 
de gama para fazer uma imagem memorável: Comece hoje Mesmo... 
limite-se a eproveitar O seu equipamento * ÃO fotografar aves em voo, Use a abertura 
ao maximo, Não deve haver restrições naescolha mais ampla da chjetra e aumente o 50 para 


do assunto, de patos no lago a flamingos do ter uma velocidade de obturação na gama dos 
jardim zcológico. Pode utilizar qualquer objetiva, 1500-1/2,000 seg, ou opte por uma velocidade 
desde uma olho-de-peixe a uma 500 mm. lenta para obter arrasto por movimento. 
Como noutros generos fotografico, 0 segredo * Mantenha a câmara no disparo mais célere, 
de uma imagem com aves é o trabalho de de modo a poder efetuar disparos Contínuos 
campo, mas não fique demasiado preocupado. & Mur cia limpido e com boas condições, EEPÉO = LIMA 
Não tem de se vestir de camuflado e ficar procure usar a compensação de exposição um detalha | Sant 
numa sebe durante dias para obter fotografias negativa para subespor o plano de fundo plano de fundo ou um raio de luz. 
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TÉCNICAS ESSENCIAIS 


dágua, nas Suas multas am 
formas, & uma parte 
integral das fotografias 

de paisagem. E um elemento 

que capta o olhar & o reflexo: 

hã algo de mágico num reflexo 

que transforma uma cena 

banal em algo especial. 

Não só dá outra camada 

de interesse à fotografia, 

como também fornece 

um elemento de profundidade. 

Hã muitos tipos de reflexos 
e várias formas de captá-los. 
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lá: 


- é possivel criar imagens 


Pd 


DIV ADANTAO, 


Saiba como pode maximizar o impacto 
das suas paisagens ao cristalizar reflexos na água. 


| l 
Um exemplo clássico égua o 
paisagem refletida na água 
parada, quando não há vento: 
O pringípio da manhã : 
costuma ser a altura ideal, 
mas veja a& previsões 
meteorológicas na noite 
anterior e escolha um sítio 
onde a água esteja mais 
abrigada, Às lagoas menos 
profundas são as melhores 
apostas para águas sem 
ondulação. Lembre-se que 
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Encontre a melhor luz 
Utilize o sol para captar reflexos 
de luz quente nos tons frios 

da água à sombra, Evite 0 sol 
alto brilhante. Utilize a neblina 
matinal para dar interesse. Em 
dias nublados, elimine o céu co 
seu reflexo da Imagem com um 
enquadramento mais apertado. 





Componha a imagem 
Para um reflexo perfeitamente 
simetrico, quebre as regras 

e coloque o horizonte mesmo 
no meio da cena. Em alternativa, 
coloque-o no terço superior 

ou inferior, para destacar 
diferentes áreas da imagem. 
Focar-se num reflexo ondulado 














| iva criará uma imagem abstrata. 
1] h 
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À | qi 
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7) l 1 Va Em . ú cs da 
; n ar Ri A am o. Defina a exposição 
E Fly 1! Ro: i à ! Re 
-) E i E. | RJ À ad Ed Em modo de medição pontual, 
po, “MERCER + e US PERO GOMA faça uma leitura de exposição de 
| Mm 4 AM = 1 ' E, PIE uma área do reflexo a meio-tom. 
f , : nd dorefl t 
sh ia a nãos TE al Defina a exposição em modo 
E a EE E En E manual ou fixe-a. Equilibre 
| td bi Masai Jos 1; £ À j com um firo ND em gradiente. 
UT Rei Defina a abertura a f1 ou f/16 


para maximizar a profundidade 
de campo, e foque-se na água. 
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FOTOGRAFAR Esta foto funciona porque... 
REFLEXOS 1 Eis uma fantástica utilização 
COM ÉXITO de iluminação dramática com 
e” a água escura na sombra, produzindo 
Filtros em gradiente um reflexo perfeito das árvores. 


Os reflexos são mais escuros 
do que o assunto principal, 
por isso terá de utilizar 

um filtro em gradiente 

de densidade neutra 

para equilibrar a exposição. 
Certifique-se de que alinha o 
filtro para que a parte escura 
cubra o assunto, com a parte 
transparente sobre o reflexo. 


Reduza o brilho 
Alguns reflexos podem ser 
melhorados com um filtro 
polarizador, para reduzir 
o brilho indesejado na 
superficie da água. Rode 
o filtro até obter o melhor 
resultado, mas tenha 
em conta que, por vezes, a 
imagem fica melhor sem ele. 


Mantenha o nível 
Ro captar reflexos, 
evite horizontes inclinados 
e água em declive 
com um nivel de bolha 
de ar montado na sapata 
— ou utilize a da câmara, caso 
tenha esta função. Utilize um 
tripé para ter estabilidade. 


Fotografe em baixo 
Em geral, quanto mais baixo 
for o ângulo da fotografia, 
mais quantidade do reflexo 
é captada. Coloque o tripé 
COM as pernas na menor 
altura e fotografe à beira da 
água. Verá que o Live Vigw É 
uma boa altermativa à ocular. 


2 Uma composição equilibrada, com 

o assunto principal e à reflexo partilhando 
a proeminência no enquadramento. 

“ Apesar das condições de luz dificeis, o 
fotógrafo obteve uma exposição correta. 
— Umpontode vista otro dErnrudu 














da reflexos eficientes 
apenas com uma poça. 
A maioria dos assuntos 

com um reflexo perfeito 

oferece excelentes resultados, 
Tal pode incluir árvores coloridas, 
montanhas, eclifícios arm 
cenários rurais, portos e barcos. 


IMAGEM ESPELHADA 

Às imagens captadas ao inibo 

da manhã ficam fantásticas 
quando os tons quentes são 
refletidos nas cores mais frias da 
água à sombra Esta iluminação 
diferencial, em que a luz cai sobre 





o assunto principal mas a água 

propriamente dita estã à sombra, 

é bastante eficiente e costurna 

resultar em imagenes dramaticas. 

Se esta num local novo, 

utiliza uma bússola ou uma 

apo para perceber quando 

é co nascer do sol e, de seguida, 

coloque agua calma entre sie a 

cena, COM O sol nas suas COStas. 
Água com ondulação ligeira 

pode produzir resultados 

sublimes. O vento começa 

a aumentar Cerca de uma 

hora depois de o sol nascer, 

criando uma ondulação ligeira na 


Os troncos altos, ângulos interessantes e cores verdes vivas 
desta floresta de pinheiros casaram reflexos dramáticos na água. 


Soho o REFLEXO PANORÂMICO 
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's dia fotogr 


afia para obter um reflex: 


Ao fotografar reflexos 


é nem 
Se adecua ao assunto, 
formato panorâmi 


pode resultar melhor. Recorte 
a imagem no Photoshop. Em 
alternativa, junte uma sério 
de imagens para obter uma 


superficie O reflexo deformado 
causado pela ondulação confere 
uma sensação abstrata à imagem 
Pode exagerar este efeito 20 
excluir à assunto principal da 
fotografia & concentrar-se apenas 
no reflexo. Árvores na margem 
de um lago funcionam bem 
com este tratamento ec efeito 
é colorido durante o outono 
Os reflexos não têm de ser 
de uma paisagem imponente. 
Retirar 2 ceu da fotografia produz, 
par vEçes UMa magem muals 
forte. Canaviais e pedras também 
são bons assuntos quando 
a composição é perspicaz e inclui 
areas de reflexos coloridos na 
água — de um céu azul ao nascer 
do sol ou &o pórdo sol. Esta 
técnica pode funcionar melhor 
se cs elementos do primeiro 
plano estiverem a sombra, 
Ao expor a parte mais Enlhante 
da água, o primeiro plano fica em 
silhueta para criar uma imagem 
com formas e cores fortes. 
Fotografe assuntos € 05 seus 
reflexos, em águas calmas ou 
com ondulação. Se adicionar 
interesse ao primeiro plano, 
não faltarão ideias para criar 
imagens com o dobro da força! a 


ertfeito. 


panorâmica de alta resoluc 
Use um tripé e fi 


1 Defina a 
Dosição em medo manual & 
foque manualmente. 
Utiliza software de edição 
de imagem para formar 


- apa norâmica com posta, 
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Para a fotógrafa Erica Simone, 
fotografar nus no estúdio 

é uma combinação de 
espontaneidade e planeamento. 


O que a inspirou a captar esta imagem? 


à composição foi planeada com 
cuidado antes de captar a imagem? 


Que equipamento utilizou? 


Fotografa muitos nus no exterior. 
Porque gosta do trabalho em estúdio? 
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Faça-se valer de um tripé robusto 
e de um disparador de cabo, 

e fixe o espelho na posição Up 
para que a câmara não se mova. 


- goi 


= as 
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TÉCNICAS CRIATIVAS 
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Imagens melancólicas 


Aprenda a fotografar o mar com exposições 
longas, que se destacam das demais. 


té um dia frio e ventoso 
significa cportunidades criativas 
para o fotógrafo intrépido, 
Não se abrigue e pendure a câmara: 
atreva-se a sair para captar o ambiente. 
A costa é um destino excelente 
e oferece oportunidades fabulosas, 
sobretudo se gostar os efeitos leitosos 
mágicos da água em movimento 
durante uma exposição longa. 
Para criar uma imagem semelhante 
à que ilustra este ponto, basta dirigir-se 
até uma zona costeira. Neste caso, 
a curva do paredão do porto era perfeita 
para criar uma composição harmoniosa, 
enquanto o mar turbulento tornou-se 


“ ideal para produzir um efeito de água 


aveludada com exposição longa, 


Pense a preto e branco 

Este género de fotografia acaba por 
resultar na perfeição com um recorte 
quadrado e uma conversão para preto 
e branco. Para poder pré-visualizar 

à sua imagem monocromática, 
definimos o ecrã da nossa reflex 

para monocromático. Se fotografar 
em Raw, que é o recomendado, 

pode reverter para a versão a cores 
se mudar de ideias. Mais tarde, no 
Camera Raw, acabâmos a nossa cena 


- melancólica com alguns retoques, 








Está nahora de abrandar! 

Para captar o movimento das ondas em 
rermoinho do mar, opte por uma velocidade 
de obturação lenta: usámos 20 segundos 
a fize, ISO DO, Terá de tentar várias vezes, 
congcante O ASSuUMo. Independertamente 
das definições que usar, as longas 
exposições requerem um tripé robusto. 


A + 
A magia dos filtros 
Conseguir uma exposição de 20 
segundos à luz diuma pode ser dificil, 
ate a f/2e: entra demasiada luz na objetiva 


Um filtro de densidade neutra é a solução 
deal, pois impede que a maioria da luz 
passe. Foqua e componha a Cena artes 
de colocar o filtro sem derrubar a câmara. 
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O mar é ideal para 
longas exposições. 


Na câmara escura digital 

Passe a imagem para O computador 
e converta o ficheiro Raw para preto 
e branco no ACR com ce ponteiros no 
painel H&L Grayscale, No painel Basic, use 
o ponteiro Clariby para reforçar o contraste 
dos meios-tons e ajustar os tons. Escureça 
o céu com a ferramenta (araduated Filter. 
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& Quando 
o autofoco fica mal. 


» Como selecionar 
um ponto de AF 
com facilidade, 

& Porque é melhor 
utilizar o Live 

Wim paras focar 
manualmente. 





Tudo sobre... 


A FOCAGEM 


Saiba como pode definir o modo 
de autofoco certo e obter a máxima 


nitidez quando opta pelo modo manual. 


Porque é que tenho de controlar 

o foco, se a minha câmara inclui 
funcionalidades de autofoco? 
Como qualquer funcionalidade 
automática de uma câmara, 

o autofoco (AF) nem sempre produz 
os melhores resultados. O sistema àF 
pode acabar por focar a parte errada 
deuma cena, e haverá ocasiões 

em que terá dificuldade em fixar-se 
seja no que for, resultando numa 
imagem desfocada. Não nos interprete 
mal: as reflex e chjetivas atuais focam 
mais depressa do que nunca, mas, tal 
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COMO a Medição & à Exposição, 

tem de se envolver alvamente 

NO processo para conseguir 
fotografias absolutamente perfeitas. 


Em que tipo de condições é que 

o autofoco pode não funcionar? 

à câmara pode ter dificuldade com o 
autofoco quando não hã luz suficiente 
ou quando enfrenta uma cena colorida 
CTA PACO contraste, COMO um cão 
castanho num campo enlameado. 

O sistema AF não conseguira encontrar 
arestas claras, Nestas situações, 


vale a pena saber quando 
tilizar & sutofoco e quando 
deve mudar para manual, 

























aobjetiva foca à frente e atrás, 

em busca de algo para fixar. 

Se houver algo em frente 20 assunto, 
como uma janela ou as grades 

de uma gaiola, é provável que 
acâmara se fixe nelas. E 05 assuntos 
em movimento também podem 

ser um grande desafio para 
umsistema AF, Tem de certificar-se 
que escolheu o modo de focagem 
correto, para ter a hipótese de 
captar uma imagem nítida de ação. 


Que modos de focagem devo 
utilizar e em que situações? 
Primeiro tem de decidir se quer 
utilizar autofoco cu mudar para 
focagem manual, Ha situações 

em que a focagem manual é a melhor 
opção, mas já lá vamos. Vamos assumir 
que vai utilizar o autofoco; nesse 
casa, verifique se o interruptor 

da objetiva estã em AF endo em MF, 

O autofoco tem dois modos distintos, 
que tem de definir na câmara: 
One-Shot AF (CanonySingle-Servo 
AF (Nikon e Al Servo AF [Canon/ 
Continuous-Servo AF (Nikonj.Ã opção 





EXPLICAR 
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Um guia útil das funções típicas de uma reflex e que fazem a diferença 
entre captar uma imagem super-nitida e ficar apenas com uma “mancha”... 


Botão AF 
Pressione e utilize a roca 


Modo AF Area 

Decida que ponto AF deseja 
utilizar. Para obter melhores 
resultados, escolha um ponto 
AF manualmente em vaz 

de deixar a câmara escolher. 


Canon 


Pontos AF 

As roflex têm mais pontos 
AF o sensores cruzados, para 
que possa utilizar O autofoco 
com ol ras que tem 
aberturas máximas céleres. 


Botão AF Lock 


One-Shot/Single-Servo é amelhor 

escolha para Assuntos IMÓVEIS, 

Quando o sistema AF focar, fixa 

essa definição: pode fotografar 

sabendo que o assunto ficara 

focado de forma nitida. Depois, 

Como O nórme cugere, Al servo) 

Continuous-Servo foca a objetiva 

continuamente, fazendo dela 

uma boa escolha para seguir um 

assunto em movimento. Mas atenção, 

porque, por defeito, a câmara deixa 

fotografar a qualquer altura, mesmo 

que o assunto não esteja focado 
Multas Câmaras oferecem 

um terceiro modo AF o 4lFocus 

AF (Canonjou duto AF (Mike) 

Este deteta automaticamente se o 

assunto esta imóvel ou em movimento, 


O autofoco pode ser ativado 

e desativado com um botão na 
traseira da câmara. Tal permite 
evitar que a objetiva mude o 
foco em modo Continuous AF. 


Obturador 

Pressione ligeiramente 

o obturador para iniciar 
cautofoco. Fixe o ponto de 
foco escolhido por si, para que 
a objetiva não mude de opção, 


Seleção de pontos AF 
Se utilizar uma reflex Canon, 


precisa de pressionar este 
botão e utilizar um controlo 
joystick ou uma roda seletora 


para escolher um ponto AF. 





e muda o autofoço em conformidade, 
Mas, para obter resultados fiáveis, 
deve escolher o modo AF específico. 
Escolher o modo AF não deve ser 
confundido com a escolha do modo 
AF Area, que também pode ser 
definido automática ou manualmente. 


Qual a diferença 
entre os modos AF e AF Area? 


como a objetiva ficará focada, a forma 
como acede ao modo AF Árca varia 
entre modelos de cârnaras, mas as 
opções deponíveis são basicamente 


as mesmas: pode selaciôrar um ponto 


AF único ou um grupo de pontos AF, 
cutorar todos os pontos ÁF ativos 
Se olhar pela ocular à medida que faz 


Fotografar - Área técnica 


EXPLICAR 


Defina o modo de focagem 
Use o ponteiro deslizante 

para alterar para autofoco (AF) 

ou focagem manual (MF). Algumas 
objetivas incluem um regulador de 


Selecione o modo AF 
A seguir, escolha o modo AF. Opte 
Sne-Shot AF para a 
is 2 Al Servo AF para 05 que 
even, O modo Intelligent 
muda automaticamente 
de One Shot para Al Servo, 


. E e 
k bg ec eg podea AF 


onde quer focar. Na outra 


ponta, pode ativar um ponto AF 
indivichual e é ; 
o sitio onde a câmara foca, 
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O PASSO A PASSO 


Fotografar - Área técnica 


EXPLICAR FOCAGEM COM LIVE VIEW 


Com o Live View, a focagem manual é mais fácil. Só não espere reações O 


Opções de autofoco 

As opções disponíveis diferem entre 
câmaras, mas dividem-se em modo rápido 
(que usa o sensor AF específico da câmara, 
mas implica que o espelho foi virado para 
baixo, interrompendo o feed do Live View), 
um modo mais lento e mais suave e um 
modo de deteção de caras (na imagem). 


ajustes, pode ver que as configurações 


de pontos de ÀF são destacadas 
quando avança pelas opções, 


Quantos pontos AF devo utilizar? 
Depende do que esta a fotografar, 

Se ativar todos os pontos AF a câmara 
rá selecionar automaticamente qual 
rá utilizar quando ativar o sistema &F. 

Apesar de ser provável que identifique 

cv assunto escolhido se for grande 

o sufiriente nó enquadramento, 

o leitor não pode controlar 

oque a câmara determina 

que deve ser focado. É possível 

que foque algo no primeiro plano 

ou no plano de fundo, Cunuma área 
rncorreta do assunto, como a ponta 

do nariz do assunto de um retrato 

Porem, este modo distingue-se 
quando fotografa assuntos ativos 
num plano de fundo limpo, como 

uma ave voando num céu azul, 

Quanto mais pontos AF a câmara tiver, 
mais precisamente seguirã O assunto 

anquanto este se move pela cena, 

Para a maioria das situações, 

o autofoco é mais rápido e mais 
preciso se mudar o modo AF Area 
para Single AF Point, De todos 


os pontos AF disponiveis, odo centro é 
o queoferece mais precisão; aproveite, 
apontando-o à caracteristica que 


PRÓXIMO MÊS... 





' Focagem flexivel 


O modo autofoco de deteção de contraste 
usa a imagem no sensor para definir o foco 
em vez de usar os pontos AF da câmara, 
permitindo posicionar o enquadramento 
do autofoco onde quiser. Utilize o [joystick 
ouaroda para mové-lo e pressione 
parcialmente o obturador até o foco fixar. 





IRA NS 
MAIS NITIDAS 


Quando devo utilizar 
focagem manual? 


obturador para captar a imagem 


* Ampliação manual 


O Live View ajuda a fazer focagem manual, 
pois pode ampliar uma área do ecrã e pode 
afinar o ponto ótimo do foco. É excelente 
para fotografias de paisagem e macros; 
use toques suaves no anel de focagem, 
pois a diferença entre aceitavelmente 
hitido & muito nítido pode ser ligeira. 





de fotografias de Carros a passar Nesse 
sibo, sabendo que 0. AF nácira mudar 
o foco da objetiva para outro lado. 

à focagem manual também é a única 


Descubra gi . 
quer captar com mais nitidez as truques à focagem manual é para quando 
a pressione parcialmente O obturador a tácnicas que deseja que a distancia focal 


permitem cbter 


 PiLicias 


para ativar e fixar o foco. De seguida, 
magra 





com o obturador ainda pressionado EEE 
garcialmente recomponha a foto na câmara. 


E pressne com pletamente o 
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se mantenha constante. Por exemplo, 
ao usar O autofoco num ponto de uma 
pista de corridas e mudar a objetiva 
para MF, pode captar uma sequência 


opção para quando a câmara não fixa 
o foco, Algumas objetivas permitem 
focagem manual à tempo Inteiro, 

para poder corrigir erros do autofoco 
criados pela câmara na altura, sem ter 


de mudar a objetiva para comodo MF di 





MAKE-(A-WisH. 
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NO DIA EM QUE EU FOR ASTRONAUTA 
DEIXO A DOENÇA NO HOSPITAL. 


Realizar o desejo de uma criança é fazê-la esquecer a doença por um dia. É menos um 
dia de doença e mais um dia de alegria e de sorrisos. É mais um dia como devem ser 
tados os dias da vida de uma criança. Ajude a Make-A-Wish a realizar este desejo. 





E 


O PASSO A. 


PIAS) So) 


a Maia ça 


Adobe Photos hop Elements - Edição com camadas 





DEPDIS 






O QUE VAI PRECISAR 
Adobe Photoshop Elements 10 
ou uma versão mais recente. 


o QUE Val APRENDER 

Como alterar a posição 

e a opacidade de uma camada 
ao utilizar máscaras de camada 
para criar uma fotografia de 


paBagem composta convincente. 








DEMORA APENAS 
Is minutos, 
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OO Câmara escura digital 





Domine as camadas 


Aprenda a criar uma paisagem composta com um 
novo céu e uma profundidade de campo mais ampla. 


s camadas são uma das “ferramentas” 
mais úteis e eficazes do Photoshop 
Elements. Vamos então utilizar 
camadas, camadas de ajuste c máscaras 
de camada para combinar três imagens 
numa única fotografia com uma profundidade 
de campo maior do que as originais. 

Em teoria, podia ter captado o resultado final 
deste tutorial só com a câmara. Se esperar pela 
altura certa do dia, poderia fotografar esta catedral 
sobre o plano de fundo com este pôr-do-sol 
romântico, E, ao utilizar uma definição de abertura 
mais apertada, podia ter captado o primeiro plano 
e o edifício do plano de fundo em foco numa única 
imagem. Na prática, podia não ter tido tempo 
para esperar pelas condições ideais. Em modo 
automático, a câmara pode escolher uma abertura 


mais ampla, tornando os objetos do primeiro 
plano (como um tronco de ârvore) bem nítidos 
e deixando o edificio do plano de fundo desfocado. 


SOBREPOSIÇÃO DE FOCO 

Fotografâmos duas versões da paisagem. Numa 
delas, a árvore do primeiro plano está focada 

e o edifício estã desfocado, Na outra, a árvore 

estã desfocada e a catedral estã nítida. Vamos 
mostrar-lhe como colocar as imagens no mesmo 
documento do Photoshop como camadas separadas 
e a combinar os objetos focados para criar uma 
imagem com mais profundidade de campo. 

As imagens foram captadas sem tripé, por isso 
veja como reposicionar as duas camadas para 
ficarem perfeitamente sobrepostas, permitindo 
mesclar os detalhes de um modo mais eficiente. 


1 EL RS PR O | 2 PP O O 


Abrir o ficheiro inicial 
si Abra o Photoshop Elements Editor. Clique 

| no separador Expert Vá a FilerOpen. vá até à 
pasta que contém as três imagens iniciais (no CD). 
Clique segurando Shift para selecionar as três & 
clique no botão Open. Os três registos irão abrir no 
Photoshop Elements, Poderá vê-las no Photo Ban, 





Copiar e colar 

4 Vá a camadas antes? jpg. Escolha Select Al. 
tl! Surgirá uma seleção pontilhada nas arestas da 
imagem. Escolha Edit=Copy para copiar a imagem 
para a área de transferências do computador. 

vã a camadas antesl jog. Escolha EditoPaste 
para adicionar a imagem como uma nova camada. 








Compa rar as camadas 

Co Ao ocultar e mostrar a camada de topo, vê 

ted! QUE à câmara sem tripé rodou ligeiramente nos 
ponteiros do relógio ao captar “camadas antes?. 
jpg. Também se desviou um pouco para a direita. 
Tal significa que os conteúdos não estão alinhados, 
por isso será difical fundir as secções focadas, 
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Examinar as imagens 

13 Pressione Ctrl+Tab para alternar entre 

Eu. as três imagens abertas (ou faça duplo clique 
numa miniatura do Photo Ein para visualizá-la 

no espaço de trabalho). “Camadas antesl.jpe' 

foca a catedral; “camadas, antes? jpg o tronco 

de árvore; e 'camadas antes3 jpg é um pôr-do-sol, 





Ocultar e revelar 

A Eis um documento que tem duas camadas 
“de imagem. À camada Background contêm 

a imagem de 'carmadas antesl pe. A nova Layer | 

contêm a imagem copiada de 'camadas. antes?. 


jog. Clique no icone do olho de Layer 1 para ocultar 


a revelar a camada de topo e comparar as imagens. 




















Alterar a opacidade 

(É Clique na miniatura de Layer 1 para a tornar 

Ad na camada ativa. Arraste Opacity para um valor 
da 50% (ou escreva 50% na caixa Opacity). Ao 
tornar a camada de topo semitransparente, pode 
comparar a posição do edficio e da tronco com 

cs mesmo obgetos da camada Background abaixo, 


Por defeito, a paleta 
Layers está fixa 

à direita do espaço 
de trabalho. Para 
permitir que mude 
de sítio, clique 

no pequeno icone 
em triângulo perto 
de More (no fundo 
do ecrã, à direita) 

e escolha Custom 
Workspace. Agora 

já pode arrastar 

a paleta Layers para 
fora do Panel Bin. Vá 
a Window e desative 
Panel Bin para 
esconder os painéis 
restantes. Tal cria um 
espaço de trabalho 
mais limpo e mantém 
a paleta Layers à mão 
sempre que desejar, 











Giria fotográfica 
Sobreposição de foco 


df uando fotografa 

Mi uma paisagem, 

pode ser desafiante focar 
tudo se tiver detalhes no 
primeiro plano & no plano 
de fundo, sobretudo se 
não houver luz suficiente 
para utilizar uma abertura 
apertada. Ao ajustar 

o foco ao captar algumas 
imagens, pode certificar-se 
de que tem um registo 

de todos 08 objetos 
focados, Depois pode 
sobrepor as fotografias 
em camadas no mesmo 
docurmento e combinar 

as secções nítidas com as 
técnicas de máscaras de 
camadas do nosso tutorial. 
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No passo nove, 

a ferramenta Quick 
Selection pode 

não selecionar todas 
as áreas do tronco 

à primeira tentativa. 
Para criar uma seleção 
perfeita, clique no 
icone Add to selection 
na barra Options 

g espalhe pelas áreas 
do tronco em falta. 
Em seguida, escolha 

a opção Subtract from 
selection e espalhe 
para retirar áreas 

de plano de fundo 
desfocado indesejado 
do marcador 

da seleção. Por fim, 
selecione o tronco 
nítido e exclua o plano 
de fundo desfocado. 


LM 4 TOLO PFaATIiCce 
Contiguo 

A, O selecionar 
FA um céu com a Magic 
Wand, pode escolher 
entre ativar ou desativar 
acaxa Contiguous na barra 
Options. Pixeis contiguos 
são pixois diretamente 
ligados à área da qual retira 
armaostras Inicialmente, 
Se houver porções 
de pixeis de céu azul 
escondidos entre ramos de 
árvores, terá de desativar 
Contigucus de modo 
a inclui-los na seleção. 
Ao clicar em Contiguous, 
pode evitar selecionar 
pixeis azuis refletidos 
na janela da igreja. 
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Transformar a camada 
“7 Escolha Image=Rotate-Fres Rotats Layer, 


Arraste para fora da caixa para rodar a Layer 1 
alguns pixeis na direção contrária à do relógio. Alinhe 
o mastro ao da camada Background. Lise as teclas 
das setas para mover a camada de topa, para que 
o tronco da Layer Tcubra da camada Beckeround 


Selecionar o tronco 


[4 À única área da camada de topo que queremos 


=? ver é o tronco nitido do primeiro plana. 
Escolha a ferramenta Quick Selection do painel 
Tools; partilha à compartimento com a Magic 
Wand. Espalhe sobre o tronco para o selecionar. 


Az suas arestas serão marcadas por um pontilhado. 








Limpar a máscara 
Vera um vestigio de tronco desfocado 
| | da camada Background perto das arestas 
do tronco nitido da Layer 1. Escolha Brush 
e coloque a cor do primeiro plano a branco. 
Defina Cpacity (100%), Espalhe branco no 
tronco desfocado para o substituir por céu azul 












Recortar a imagem 

(O) Pressione Return para aplicar a transformação 
(à Laver 1, Reponha Opacity na Layer 1 em 1008. 
Graças à transformação, o conteúdo de ambas as 
camadas estã mais alinhado. Escolha a ferramenta 
Crop, Arraste O cursor para recortar as arestas 

dla cena e eliminar vestígios da camada Background, 








q à, 4 ” LF 


Adicionar uma máscara de camada 
“4 Escolha Layer>Layer Mask>Reveal Selection. 
1 uma máscara preta e branca liga-se à Layer 
1, A secção negra torna os detalhes desfocados 
transparentes, revelando detalhes nítidos da igreja 
da camada abaixo. À secção branca da máscara 
mantém co tronco nítido da camada de topo visível. 





É! 
Mover a camada 
“3 Para ocultar as arestas desfocadas do tronco 
É sobreposto à igreja, cque na miniatura da 

Layer 1. Escolha Move do painel Tools. Toque na seta 
esquerda para mover o tronco nítido alguns pixeis 
para a esquerda, para esconder o tronco destocado 
do plano de fundo com o nítido da Layer 1, 





Proceder a um recorte célere 
1 4 Como maveu o tronco da camada de topo 

| tell para a esquerda, tem de esconder a aresta 
da cena à direita para elimúnar o resto da camada 
Background desfocada. Use Crop para recortar a 
aresta direita desfocada e a torre, Tem uma imagem 
composta por detalhes em toda a sua plenitude, 





Selecionar o céu 
* Com as duas camadas fundidas, é mais 
| tl fácil selecionar e ocultar o céu azul. Escolha 
a Magic Wand. Defina Tolerance a 32, Ative 
Contiguous. Chique para selecionar à céu azul da 
Layer 2 O marcador pontilhado surgirá na aresta 
da catedral e do tronco nitidamente focados. 





Mover as nuvens 

2 Controle o pôr-do-sol ao mudar a posição 

Ff dalLayer 3. Escolha a camada Move. Na 
barra Options, desative Auto Select Layer e cligue 
na miniatura da Layer 3 para selecionar. Arraste 
o conteudo da camada para cima, para revelar mais 
nuvens laranja vivo da parte inferior do pôr-do-sol, 


PIAISISO (A PASSO O 
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Fundir camadas 


' | A Clique em Layer 1. Pressione Shift+Ctrl+Alt+E 

“Tpara executar um comando Stamp Visibla, 
criando uma versão fundida da cena composta 
como uma nova camada [Layer 2). Às outras 
camadas ainda estão disponíveis, caso decida 
ajustar a máscara de camada mais tarde, 





Adicionar o pôr-do-sol 

1 (o Escolha Layer>Layer Mask>Hide Selection 
Ai para ver uma mascara preta e branca. 

vá a 'camadas. antes3,)pg'. Escolha Select All 

e Edit» Copy. Volte ao documento de camadas 

e escolha Edit>Paste. Cligue na miniatura 

do pôr-do-sol e arraste para debaixo da Layer 2. 





Ajustar a luz 
| O Clique na miniatura da camada de topo, 

À Red Escolha Layer» New Adjustment Layer=Photo 
Filter. No painel Photo Filter, escolha Warming Filter 
[LBA Aumente Density (49%). para dar ao edifício 
E à árvore uma temperatura cálida, que ajuda 
a combinar a luz das camadas com o pôr-do-sol 88 





Quando seleciona 

e aplica uma máscara 
nocéudecertas 
imagens, pode 
reparar uma franja 

de píxeis de céu azul 
agregados às arestas 
de edificios e árvores. 
Para remover estas 
franjas, escolha 
Select>Inverse 

após selecionar 
océu. Clique no botão 
Refine Edge na barra 
Options. Arraste 

o ponteiro Shift 

Edge para a direita, 
para +20%, para 
expandir a seleção 
por alguns píxeis. 
Ative Decontaminate 
Colors. Coloque 
Output para New 
Layer with Layer Mask. 


Giria 
Photo Filter 


4 = fotógrafos podem 
Ma Mudar 25 COTES 

de uma cena através 

da inserção de filtros 
coloridos na objetiva. 
Alguns filtros são 
concebidos para contrariar 
urma determinada 
temperatura de cor 

E criar cores naturais. 
Outros filtros podem 
tingir a imagem de um 
modo criativo para mudar 
o ambiente da cena. 

A camada de ajuste 

Photo Filter do Photoshop 
Element foi concebida 
para imitar esta técnica 
tradicional de fotografia. 


JE sas sito si E a a 
ULGeraTIiDe 
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Adobe Photoshop €5 - Substituir céus insipidos 


O QUE VAI PRECISAR 
Adobe Photoshop CS. 


O QUE VAI APRENDER 

Como isolar o solo com canais 
e criar um céu mais dramático; 
como remover obgatos grandes 
e elementos distrativos com 
máximo controlo e usando uma 


súrie de ferramentas de retoque, 


DEMORA APENAS 
1E minutos. 
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Câmara escura digital 





Céus perfeitos 
em ficheiros Raw 


Agora que já sabe o essencial sobre camadas, 
veja como pode obter céus mais apelativos em Raw. 


á todos passâmos por isto: arrasta O seu 

equipamento para um lugar fantástico, 

ou depara-se com um durante uma 

viagem, mas o céu estã insipido 

e sem brilho... À menos que possa 
Frei todo o seu tempo à fotografia 
de paisagem, muitas vezes poderá ter de 
contentar=se com uma cenário menos perfeito. 

Mas se não quiser que seja assim, que as suas 

totos fiquem com um céu imperfeito, ou se 
estiver a ser pago para produzir uma imagem 
que beneficiaria de alguma edição, o Photoshop 
dá-lhe a opção de criar um céu mais apelativo. 
2lguns podem dizer que é batota (e é evidente 
que é melhor aperfeiçoar a imagem na câmara, 
se possível), mas, se não tiver à oportunidade 
de voltar ao local mais tarde, esta é uma opção 


que pode resultar, potencialmente, numa 
imagem mais forte e mais dramática. Além 
disso, as técnicas de Photoshop que vai aprender 
podem ser bastante úteis para todos os tipos 
de tarefas de edição de imagem. Como já viu, 
saber como substituir um céu no Photoshop 
Elements é uma boa forma de dominar 

os aspetos essenciais das camadas, mas, para 
uma imagem com um aspeto mais sofisticado, 
recomendariamos trabalhar com o Photoshop 
CS8e o ACR O essencial é obter um bom 
recorte do céu original, para que o novo encaixe 
na perfeição. Vamos então mostrar-lhe como 
pode conseguir isso fazendo seleções rápidas 

e precisas com canais; e depois revelaremos 
alguns truques Úteis para remover grandes 
objetos distrativos que possam existir na foto. 
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——— 
Paraqueo céu 
gosolo combinem, 
é bom que a luz 
venha da mesma 
direção em ambos; 

e também ajuda se 
forem fotografados 
com distâncias 
focais semelhantes. 
A ME - === ci Vale a pena criar 
Alterações de tons básicas Verificar Channels uma biblioteca 
Abra a imagem Raw (no CD) deste tutorial 2 Clique no botão Open Image no canto de céus apelativos, 
no ACR: vá até ao ficheiro no Bridge, clique com inferior direito para transferir a imagem Ou para utilizar em 

o botão direito do rato sobre ele e escolha Open para o Photoshop. vá até ao painel Channels combinações como 

in E ajus t Wa nnels) E al : 

e sa 

(-20), Shadows (+26), Clarity (+23) e Vibrance (+47). de fundo para outras 
ilustrações e designs. 


——— + — 


dE “lh 
- —— di 
e. 
“E cd 


Copiar o canal Blue Potenciar o contraste 





Parece que o canal Blue é a melhor opção Para urma boa seleção, é preciso uma 
aqui (normalmente é esse O caso quando separação precisa entre o solo & O Céu, 
seleciona CeuUs), por isso arraste-o para O icone para que uma area fique totalmente preta Rs a 
Create New Channel, situado no fundo do painel, ga outra branca, Aumente o contraste. Vãa Giria fotográfica 
para criar uma cópia azul Clique duas vezes mageAdjustrments>Levels e arraste os ponteiros Canais 
sobre o nome do canal e chame-lhe “Sky. de preto e branco [124 e 235). Clique em OK. ESpef= o sie [2= e 
de cor que incluem 
imagens no Photoshop. 


vanam consoante o modo 
de imagem em que estiver 
a trabalhar, mas, no RGB 
(o modo mais comum, 

D& Canais São O vermelho, 
o verde e o azul, Cada 

um é representado como 
uma versão de escala 

de cinzentos da imagem, 
na qual as áreas mais 





claras significam que 
| Ss mais da cor está presente. 
Preencher o solo Usar a ferra menta Brush Pp o 
Pegue na ferramenta Polygonal Lazs0 e faça Pressione CtrhHD para desmarcar e pegue quantidades de vermelho, 
pontos do criar uma seleção angular dentro na ferramenta Brush. Pode pintar ao longo das verde e azul combinam, 
do solo ada água. Procure chegar perto da linhas do arestas com preto ou branco para otite uma linha neuro nos milhões 
horizonte, mas não precisa de ser muito preciso, precisa - mas, antes de cormeçar, há um truque de outras cores que 
Clique na primeiro ponto para fechar a seleção que facilitara muito, Va ao menu Mode nas DpçÇões formam a sua imagem. 
eva a Echt>Fill, Escolha Use: Black e clique em OR, das ferramentas no topo e escolha Overlay. 
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O PASSO (A PAIsisiO 
Adobe Photoshop €5 - Substituir céus insipidos 


PTD 


ÃO usar os canais 

- parafazerrecortes 

|» precisos como este 

| céu, normalmente 
o objetivo é tornar 
uma parte do canal 

| pretasaoutraparte 

| branca. Ô modo 

| Overlay Brush 

é Útil neste processo, 





uma vez que torna Pintar ao longo das arestas Branquear o céu 

a pintura ao longo 7 com o medo Querlay, não & preciso ser tão 4 Pressione X para alterar a cor para branco 
das arestas bastante preciso. às áreas escuras ficarão mais escuras fJepinte sobre o céu. Desta vez as áreas mais 
mais célere e fácil ao serem pintadas a preto, enquanto as áreas mais. escuras não serão afetadas pelo pincel branco, por 
| : À Claras são menos suscetíveis de serem afetadas. 50 pode ser ainda menos preciso. Se quaisquer 
funcio nando SRS Pressione D e X para definir a cor para preto e pontos precisarem de preenchimento branco ou 
sobre áreas escuras pinte sobre o solo até ficar um grande bloco preto, preto, mude o modo de novo para Normal e pinte, 
| do pintar com preto 
| e apenas sobre 
áreas mais claras ao 


pintar com branco. 


[RE RE 


i 
E 





O se 1 
- aa —— : df) E Dam 
E UA h . pe 
E dida cê E ) Ed 
E h a ns t 
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Adicionar uma másc 





Converter a camada 


| dra 
| : ds 4 Depois de estar satisfeito com o solo todo Volte ao painel Channels, pressione Ctrl 
| Es | ? preto e o céu todo branco, clique no canal * e clique no canal “Sky para carregar 25 áreas 
| Refine Mask RGE no painel Channels para voltar à vista brancas no canal como uma seleção. Vá ao painel 
comando Refine da imagem. vá ao painel Layers (Window>Layers) Layers, pressione Alt e clique no icone Add Layer 
| Mask & idêntico e clique duas vezes sobre a camada Background, Mask. Isto irá adicionar uma máscara que esconde 
| ao comando Refine depois clique em OK para torná-la editável. a área selecionada, removendo o céu original, 
| Edge, mas trabalha com 
máscaras em vez de 


seleções. Se encontrar 
um halo fino ou uma franja 
desagradável em tomo 
! da aresta de um recorte, 
então o Refine Mask 
pode ajudar. O ponteiro 
Radius permite aumentar 
| a área de aperfeiçoamento 
| ao longo da aresta, e o 





ponteiro Shift Edge pode 
virar a aresta para dentro = À = E . 
ou para fora. Também háa Recortar e copiar Posicionar um novo céu 

| útil opção Decontaminate Pegue em Crop e amaste no topo da caixa “4 Em Layers, arraste a camada do ceu para 
Colours, que adiciona de recorte para ter mais Espaço para O Nova O fundo, Vã a Edit»Free Transform. Agora 

| cor a uma camada céu. Abra castelo ceu jpg' e vá a Layers, clique na tem de movimentar um pouco o céu até estar 
duplicada, para condizer camada Background com o botão direito e escolha — satisfeito com a posição; pressione Shift enquanto 
com os tons circundantes. Duplicate Layer. Defina Destination para “castle. arrasta um ponto de canto para redimensionar o 


land dng' e clique em OK. Feche a imagem do céu, céu se for necessário, Pressione Enter para aplicar. 
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PIAISISIO (A (PASSO O 
Adobe Photoshop CS - Substituir céus insipidos 


Muitas vezes, 

as paisagens 
beneficiarão de 
algum escurecimento 
e clareação subtil - 

e em combinações 
como esta também 
podem ajudar 

à consolidação 

dos elementos. Uma 


Arranjar o halo Combinar as cores ótima forma de clarear 
4 3 Destaque e clique como botão direitosobre 4 A Clique no icone Create Adjustment Layer E tds is de ama Ê 
sd à Mask e escolha Refine Mask. Defina Radius no painel Layers e escolha Curves. Clique no forma não destrutiva é 
(1.4 px e Shift Edge o para eliminar O halo icone quadrado no fundo das definições Curves pinta ndo com branco 
em torno do castelo. Selecione Decontaminate para firmar a camada de forma aque afete o solo. e preto numa camada 
Colours e defina AÂmount para 70 &. Defina Cutput Puxealinha Curve para balxo para ESCUrecer, . E 
para Mew Layer it Layer Mask, Clique em OK, escolha Red no menu RGB e arraste para cima, cinzenta defi nida para 
o modo de mistura 
Overlay. Para isso, 


pressione Alte clique 











no icone New Layer, 
defina Mode para 
Overlay e selecione 
a caixa que surge; 
depois basta pintar 
a 10% de opacidade. 

Ajustar as escalas de cores Selecionar o poste | E 

[E Clique de novo no icone Create Adjustment “| Clique no icone Create New Layer em Layers, E Snes 
Layer e escolha Black and White; va ao | At pegue na ferramenta Polygonal Lasso, Camadas de ajuste 

menu de modo de mistura em Layers, Escolha Faça uma seleção que cubra o poste à esquerda. no Photoshop 

Lurminosity. Use os ponteiros de cor para alterar Mude para a ferramenta Patch e defina Patch normalmente, 

o brilho. Defina Reds (54), rellows (60), Greens para Content-Aware (CS6 e superior) e Adaptation Was camadas de ajuste 


(240), Cyans (60), Blues (-33) e Magentas (80). para Medium. Selecione Sample All Layers. funcionam afetando todas 
as camadas por baixo 

delas na lista de carnadas. 

Mas, se quiser, pode 

firmar a camada - clicando 

no icone quadrado 

no painel Properties 

ou pressionando Alt 

e clicando na linha entre 

acamada ea de baixo, 

Assim o ajuste afetará 

apenas a camada 

imediatamente por baixo, 

e não as outras. Isto 

é particularmente útil 





Remover objetos distrativos Finalizar com uma clonagem 


| 7 Arraste a Brea selecionada para & chreita | Q Pressione Alt para retirar uma amostra de para projetos como este, 
para remover o poste. Não é preciso ficar Ra uma fonte limpa e faça a clonagem, Além dos pois podemos ajustar 
perfeito. Use a ferramenta Patch para remover os postes, elimine as sombras e os reflexos, variando os tons do castelo 
outros postes da mesma forma, e quaisquer outros. oseu ponto de fonte com frequência. Por fim, e do primeiro plano para 
objetos distratvos. Crie outra camada, mude para adicione uma camada de ajuste Colour Balance e "encalxarem no novo céu. 
a ferramenta Clone e defina Sample to All Layers, defina Cyan/Red para -20 e Yellow/Blue para +5. 0 
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Q PIAISIS/O A) (P/AISISIO 
Adobe Photoshop Lightroom - Corrigir a distorção de objetiva 
























O QUE VAI PRECISAR 


Adobe Lightroom 5 (ou o Camera 


Raw E. do Photoshop CC. 
O QUE VAI APRENDER 








) Câmara escura digital 








Como corngir uma vanedade de 
distorções da objetiva e problemas 


sem... Corrija a distorção 
es GO rada pela OD jetiva 


DEMORA APENAS 
10 minutos, 


Domine os controlos de correção da objetiva Upright 
do Lightroom 5 para conseguir soluções imediatas. 
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maioria das imagens captadas 
com uma objetiva grande-angular 
eocbira uma ligeira distorção 
da objetiva, talvez linhas curvas que 
deviam estar niveladas ou verticais 
convergentes que fazem com que pareça que tudo 
estã a dobrar para trás. O tipo de distorção depende 
não só da cena, mas também da distância focal 
e da qualidade da objetiva. Todas as marcas 
e modelos estão equipados com diferentes 
características e falhas. Por essa razão, a Adobe tem 
uma lista de perfis de objetivas crescente que diz 
às lerramentas de correção da objetiva como lidar 
com problemas de distorção em qualquer imagem. 
O Lightroom tem uma definição de correção 
da objetiva manual desde a terceira versão. 


Mas agora foram incluídos os controlos Upright, 
que resolvem distorção, horizontes tortos e outras 
falhas com um simples clique. Os resultados das 
tunções automáticas do Photoshop podem ser uma 
questão de tentativa e erro, Experiemente e confie! 


NIVELAR AS SUAS FOTOS 

Vamos mostrar-lhe como usar os novos controlos 
de correção da objetiva do Lightroom 5 para 
resolver questões de perspetiva e de distorção. 

As ferramentas comprimem ou esticam diferentes 
áreas da imagem para endireitar linhas e ajustar 
ângulos. Hã quatro correções automáticas, 

por isso vamos usar uma imagem diferente para 
cada uma e revelar como pode aperfeiçoar o efeito 
com correções manuais e controlos de recorte. 


on 


= Patore 


Jiutmes 





Importar as imagens 

| Abra o Lightroom 5, depois vá ao Library Module 

É e clique em Import. Navegue até aos quatro 
ficheiros ONG fomecidos no CD, usando o Source 
Panel à esquerda da interface. Selecione-os E CÉque 
em Import Ya ao Develop Module e destaque 
a imagem lens auto na lista de imagens no fundo 





Corrigir um horizonte torto 

4 Volte à lista de imagens e clique no ficheiro 
dºdistorcao. level.dng', Vá ao Lens Corrections 

Panel, Desmarque Constrain Crop, clique no botão 

Level para cormgir o horizonte torto. Funciona 

mesmo que não haja uma linha de horizonte 

direita discernivel para usar como referência. 


bi iálá alaiá bi diainiii dimiidia disinila 


Aplicar todas as correçõ 
* Destaque a Imagem 'distorcao full. Certifique- 
| se de que a opção Enable Profile Corrections 


está selecionada e que a Constrain Crop não, 

e clique em Full no Lens Comections Panel. Isto irá 
aplicar as três correções de nivelamento, vertical 
2 pearspetia automática, endireitando as linhas 


PASSO A PASSO O 


Adobe Photoshop Lightroom - Corrigir a distorção de objetiva 





Correção da objetiva automática 
| Vã até ao Lens Corrections Panel à direita. 
= Clique no separador Basic. Selecione Remove 
Chromatic Aberration e Constrain Crop, depois vã 
à secção Upright por baixo e clique no botão Auto, 
Isto ira executar uma autocarreção que livrarã a 
imagem da Inclinação e da distorção da perspetiva, 


Arranjar as verticais 
| Destaque a imagem “distorcao verticaldng' 
 evolte 20 panel Lens Correctiona. Clique 
em Vertical para corngir as linhas verticais e nivelar 
acena Há uma ligeira distorção em barril que dobra 
ce edificios. Selecione Enable Profile Comections, 
clique em Reanalyze para melhorar a Cormeção. 


Má dibl diaih taliiiniiai dlidia ii jligiii 





Alterações manuais 
(— O edificio ainda parece algo desequilibrado, 

= POr 1550 Clique no separador Manual, Arraste 
vertical (+11) para arranjar as linhar verticais, 
usando a grelha coro guia. Pegue em Crop. 
Na cpções de recorte, clique no icone do cadeado 
para desbloquear e recorte os cantos brancos, 88 


>>>. 


Se tiver um conjunto 
de paisagens com 
horizontes tortos, 

Ou uma grande 
quantidade de registos 
arquitetônicos com 
distorção em barril, 
então porque não 
poupar algum tempo 
arranjando-as todas de 
uma vez? O comando 
Sync do Lightroom 
facilita este processo. 
Corrija uma das 
imagens, destaque 

o resto no Filmstrip 
pressionando CtrirÃ 
eclique no botão 
Sync. Selecione Lens 
Correction nas opções 
de Sync e clique em 
OK para arranjar todas 
as imagens do grupo, 


Lens Profiles 
5 dados EXIF 

É da Sua Imagem 
dirão ao Photoshop ou ao 
Lightroom exatamente 
que câmara, objetiva 
e distância focal usou 
em qualquer imagem. às 
ferramentas de correção 
da objetiva irão consultar 
uma Base de dados 
de Lens Profiles para 
determinar como resolver 
a distorção e as falhas que 
são específicas para cada 
modelo. Desde que a sua 
objetiva esteja listada, 
os controlos autormáticos 
darão bons resultados. 
Se a sua objetiva não for 
encontrada, experimente 
selecioná-la manualmente, 
Se ela não estiver lã, pense 
em criar o seu próprio 
perfil com o Lens Profile 
Creator gratuito da Adobe, 
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O Zoom OUT 


Perfil - Andy Rouse 
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ZOOM UM O 


Perfil - Andy Rouse 





FAWBTOA 
use 


Conheça o perfile o portfólio de um 
dos melhores e mais ocupados fotógrafos 
de vida selvagem da atualidade. 


E Arc Rouse (Tocas as imagens) 
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o 2004007 
Perfil - Andy Rouse 


Inglaterra, 2013 


Duas jovem é curiosas 
corujas-das-torres posam 

para a câmara. O contacto visual 
oferece vivacidade à fotografia. 


Antártida, 200% 


Elefante marinha do sul; 
um jovem macho asressivo 
remvindica à seu território 


Noruega, 2009 


Urso polar num bhaco 
de gelo, fotografado na região 
norueguesa de Svalbard. 
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à um momento na carreira 
fotográfica de qualquer amador 
talentoso em que este tem 
de decidir se quer ou não 
tornar-se profissional. Para Andy Rouse, 
um dos fotógrafos de vida selvagem 
mais conceituados, esse [oi um momento 
inesquecivel. “Aos 33 anos, há uns longos 
15 anos, decidi que era a altura certa 
para me tornar profissional; confidencia. 
“Era infeliz a fazer o que fazia. Tinha 
todos os sinais de sucesso, mas não tinha 
qualidade de vida. Aprendi da pior maneira 
que é isso que conta na vida. Por isso 
foi uma decisão fácil, da qual munca 
me arrependi” Como a grande maioria 
dos especialistas em vida selvagem 
de sucesso, o interesse deste autor 
pelos animais surgiu primeiro e a verdade 





“No fim de contas, entendo 
os animais. Sempre senti empatia 
e uma ligação diferente da dos outros.” 


é que acabou por abraçar a arte fotográfica 
Telativamente tarde. “Sempre me interessei 
por animais, desde criança, Posto isto, 
tendo crescido no condado urbano 

de Essex, Reino Unido, os meus contactos 
com a vida selvagem limitavam-se a alguns 
esquilos no parque. No que toca à fotografia, 
comprei a primeira câmara quando andava 
na universidade e trabalhava em part-time 
num jardim zoológico, Comecei a fotografar 
para aliviar o stress causado pela minha 
carreira empresarial, e o resto é história” 


Andy convenceu o respeitado fotojornalista 
Terry Hope a dar-lhe uma coluna de revista 
— uma excelente jogada para um fotógrafo 
jovem. Pouco tempo depois, ganhou 

o seu primeiro prêmio no concurso Wildlife 





O Zoom ouT 


Perfil - Andy Rouse 





Quénia, 2012 


Um elefante africano 
fotografado em frente a um 
arco iris no parque Masai Mara 


Inglaterra, 2013 


Coruja-das-torres. Eis uma 
imagem atmosférica da hora 
dourada, quando a luz é perfeita 
para captar vida selvagem. 


Madagáscar, 2012 


Ôutra grande imagem 
de ação de um lômure sifaka de 
Coquerel, captada a |N.000 seg. 
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Photographer of the Year com a imagem 

de uma raposa urbana. “Era um ilustre 
desconhecido e, de alguma forma, sobressal. 
Trabalho bastante. Observo a luz, Vou além 
dos meus limites criativos. Estou disposto 

a ir na direção oposta à dos outros. No fim 
de contas, entendo os animais. Sempre senti 
empatia e uma ligação diferente da dos 
outros, Estou no meu estado mais puro 

e satisfeito em campo, apenas a observar” 


Este fotógrafo não tem rodeios e já 
defendeu a importância de pensar primeiro 
no animal. Costuma, por isso, questionar -se 
com frequência se os outros fotógrafos 

se preocupam com as necessidades 

das espécies que fotografam. “Muitos 
fotógrafos procuram apenas a imagem. 


Desejam fama e fazem tudo por isso, 
Conheço um tipo que me disse que tudo 
o que queria era fama como fotógrafo 
de vida selvagem e, literalmente, comprou-a. 
Nunca tive esta abordagem, nem os meus 
amigos mais próximos. Zelamos, sobretudo, 
pela vida selvagem; a fotografia só nos 
paga os impostos, para citar o falecido, 
mas grandioso, Galen Rowell”. 

Andy não tem dúvidas acerca 
do valor do seu trabalho. “As boas 
imagens são essenciais para a conservação. 
As organizações precisam de imagens para 
passar a mensagem sobre a conservação, 
e cabe-nos torná-las disponíveis. Sou 
bastante exigente ao escolher com quem 
trabalho, e de momento estou a angariar 
fundos para a proteção de tigres e gorilas, 
à minha função é angariar dinheiro através 





“As imagens são essenciais para a 
conservação. As organizações precisam 
delas para fazer passar a mensagem.” 


da venda dos meus livros e não só. Depois 
faço donativos a pessoas mais espertas 
do que eu, que os utilizam eficazmente” 


O fotógrafo assume-se como sendo uma 
pessoa terra a terra. “Não uso armadilhas 
fotográficas: não gosto das imagens que 
obtêm. Fotografo sozinho; é uma viagem 
pessoal e preciso da ligação com os 
assuntos. Tenho de olhar os animais 

nos olhos, ouvi-los caminhar, sentir 

o cheiro a pelo molhado. Esta ligação 
ajuda a fotografia” Andy confessa ainda 
não sentir saudades da era do analógico. 
“Mudei para as câmaras digitais hã tanto 
tempo que já nem me lembro. Não penso 
em como era, Sou um tipo digital, e pronto! 
Neste momento, utilizo a incrivel reflex 





a mm 


Canon EOS 1D X, uma vez que é a melhor 
câmara do mercado para o que eu faço. O 
autofoco é excelente, mas é o desempenho 
do I80 elevado que a distingue. Dã-me 
liberdade criativa para fazer o que é preciso” 
No que respeita ao tratamento de imagem, 
Andy tem opiniões igualmente francas. 
“Todos temos de processar fotografias, 
pois o olho vê o dobro da amplitude 
dinâmica que a câmara cristaliza. 
Apenas retoco imagens — para mim é uma 
questão de ética. Não acrescento elementos 
ao registo. Quero que as pessoas sejam 
honestas e confiem nas minhas imagens” 
Dada a reputação da sua sinceridade 
de, é interessante saber que também ele 
sofreu de momentos de dúvida profissional. 
“Ganhei alguns prêmios, mas os que têm 
mais significado são o Gerald Durrell Amard 


Ed 





| OUT O 
And 


y Rouse 


Perfil 
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Escócia, 2013 


Águia pescadora 

capturando uma truta, 

Uma imagem de caça fantastica, 
tirada em Rothiemurchus. 


Alasca, 2011 


Urso pardo perseguindo 
um salmão. ándy congelou 
agua a I/LEDO seg, 


Ruanda, 2012 


Um porem e brincalhão 
gorila das montanhas. 
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for Endangered Species e o Royal 
Geographic Society Members Award 
pelos meus feitos fotográficos. 
Vieram em alturas da carreira 
em que questionei a minha aptidão”. 

Estes acontecimentos deram a este autor 
um certo discernimento útil em relação 
a concursos fotográficos. “Ão concorrer 
por um prémio, não se pode esperar chegar 
a algum lado: os jurados são seres humanos 
com opiniões diferentes sobre o que é uma 
boa fotografia. É preciso ver o trabalho de 
modo objetivo e imaginar o que alguém que 
desconhece a história da imagem veria, pois 
é assim que o júri a vê, Tem de se destacar 
sozinha e contar a sua própria história”, 

O que é que será que Andy ainda tem 


“Preciso da ligação. Tenho de olhar os 
animais nos olhos, ouvi-los caminhar, 
sentir o cheiro do pelo molhado.” 


de fotografar? “Não tenho listas 

de tarefas: trabalho com espécies que adoro. 
Por isso, de momento, é uma mistura de 
lebres, corujas-das-torres e ursos polares. 
Estou a trabalhar com um amigo para 
começar uma comunidade online de 
fotografia chamada FotoBuzz, que visa 

ser um recurso divertido para aprender” 18 


Vejo mais trabalhos de vida selvagem 
premiados de Anciy em ww anciyroL se CouÃE 
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FOTOGRAFAR | EDITAR INSPIRAÇÃO cido 


WS 


* Truques para ver de animais mais nítidas em entrevista 





como os profissionais como Elements + Andrea Dennis Galawy NX em análise 


Area técnica: dicas * Reduzir ruído com e os retratos mais + Análises no terreno 
H Hure plo e deterâoa do tuho [ipa mera 
ndos e/ou adaptados são 
tando à Goody, 5.8 
Hom em Portugal. 







para obter mais nitidez o Photoshop CC do qua perfeitos... « Grande confronto: Todos 05 artigos 
Fotos (mais) criativas Edições mais rápidas «As melhores 12 tripés e oito cabeças a AE 


com câmaras antigas em Raw no Lightroom fotos dos leitores em testes detalhados! 


crachá pe LHE a Sd Dea a 





E ROBOVONNO 


Missão — Fotografia noturna 


“Fotografia 
noturna” 





Deixe-se levar pelos melhores registos dos leitores. 





“Para mim, O assunto 

de uma fotografia é sempre 
mais importante do que 

a imagem em si mesma. 

E mais complicado.” 

Diane Árbus 


a DS 


FOTO DOMÊS 
DE FEVEREIRO 


John Batista 
à Ponte 


“No val e vem da vida existe sempre 
o inicio e o fim, mas 0 que estã no 
melo é o que realmente mais importa. 
4 Ponte representa a travessia, 

o ponto de partida e de chegada." 


Canon EÔS 600D; 28 mm 
110230 seg. [50100 
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Oferta extra ao 
leitor John Batista: 
uma conta anual 
Retina Premium 
no valor de € 35. 








SGOVOITOR |) 


Missão — Fotografia noturna | 


EM em Tg = 


EM 


Antônio Taveira 
. Redonda 


Canon EOS GOD; 18 mm; 
f/9a 1.659seg.; 50100 


Os cinco primeiros classificados do passatempo 


Missão de fevereiro - Fotografia notuma (John 
Batista, Antônio Taveira, Jorge G. Silva, António 
Laranjeira e Miguel Costa) são premiados com 
um pack com dois filtros Hama (UM + 
Polarizador, novalorde €55,50. 


É ten arma. pot 
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Missão — Fotografia noturna 


o Jorge G. Silva 
Presépio 
áddeia do Piodão 


Hibon DO 
H'E.Ba dB seg; 
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António 
Lara njeira 
Ferragudo by night 


mute 


piscatórias e um oásis 


po meio do betão 
e dos letreiro: 
turísticos algarvios." 


Canon EDS 500/14 mm; 
titia tOseg.; 150100 





Missão — Fotografia noturna 


Miguel Costa 


João Pascácio Cosmander 


“No contexto da Restauração 
da Independência, 
Cosmander, na qualidade 

de engenheiro da provincia 
do Alentejo, projeta 

as Muralhas de Elvas, 

tendo se distinguido 

como Superintendente 

das Fortificações." 


Nikon DEO; 18 mm; 
$/3.5a 110 seg. [50 200 


Daniel Ferreira 


Um olhar sobre a cidade 


Hikon D3100: 24 mm: 
f/1383056g,:150 100 
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MOGNO 
Missão — Fotografia noturna 








/ 


Canon EOS 6000; 12mm: 


(IS a 5E seg: 150 100 


"Longa exposição 
da Ópera de Viena." 


Diogo Alves 
Ópera de Viena 
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Missão — Fotografia noturna 





“Ela (a câmara fotográfica) lembra-se 
do que os meus olhos se esquecem. 
Um dia sem máquina é um dia perdido. 
Mami Pereira 


To LT 


Jorge Monteiro 
Bigmoon 

“Tinha mesmo de sair 

eira procura de um lugar 
onde pudesse dar uma certa 


escala à Lua d acrescentar 
algo a cena.” 


Canon EOS 600 ; 17 mm; o 
f/2.821/2seg.;/ 150 1800 
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E“ MOGUUVONTEO 


Missão — Fotografia noturna 
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Missão — Fotografia noturna 





Nuno Borges “1 ( Carlos Duarte “1 Fernando Faria 
Olho da noite * Velocidade Anelde luz 
“Quando a noite é pintada “Av em Alverca." “Quando o aço dá origem à luz.” 
com luz, Portimão, Algarve,” 
Nikon Dad ; Tbm Nikon DI30Da; 26 mm; 
Canon EO55000;50 mm; fiSa 15 seg; 50 200 fMazzseg: 150 200 


9a 60 Seg. 50 200 


MISSÃO PARA ABRIL 


REGRAS DE 
PARTICIPAÇÃO 
NO CD 


Oferta extra ao Envie as suas fotos para a Missão de abril - Arquitetura 
1º classificado: -ehabilite-se a ganhar um pack com dois filtros 
uma conta anual Hama (UV + Polarizador), no valor de € 55,50. 
Retina Premium, — Serão premiados os cinco primeiros 
novalor de € 35. classificados no passatempo Olhares. 





Fetina.pt 
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== PARA IPHONE e IPAD = 
No quiosque da Apple 


A partir desta edição pode ter a revista QUERO SABER em formato digital no seu equipamento 
móvel da Apple. Descarregue já a app gratuita, veja a versão de demonstração 
e aproveite os descontos para as assinaturas mensal (28%) e anual (32%). 


P km 
a 


JUICE 


Missão a Júpiter 
im her nexo eek espacial da ESA que irá ceu pre Tuiboi 
Lima Tinonas GOLF L = 
au EE lãs Liscariaando= his uielacia 





50 FACTOS INCRÍVEIS SOBRE TUBARÕES 


so mil dentes; esperança de vida de 100 anos; mais de 440 espécies. 





EM (ANÁLTIISE O 


Testes a equipamentos 





“Visto à lupa 


92 à Pentax K-5D0 
em análise detalhada 
Eis um corpoleve, 
equipado com um sensor 
CMOS de 15 MP efetivos. 


96 4s novidades da Fujifilm 
XK-Mi vistas à lupa 
Pretende ter a qualidade 


Testamos, com rigor, as mais recentes novidades do mercado: 


Camaras, acessorios, softwa re, Impressoras e muito mais. le uma reflex num corpo 
compacto? Esta camara 
OS NOSSOS SELOS Recomendado Valor seguro poderá ser a solução! 
Para o ajudar na sua Este selo está reservado Podenãoseromelhorna 100 Em confronto direto 
escolha, assinalâmos para os produtos fora de sua categoria, mas seu Fique a conhecer 
os equipamentos com série, Se o dinheiro chegar, preço baixo é convidativo. as seis melhores câmaras 
os nossos certificados. não hesite, compre na hora! É um valor seguro! bridge do momento, 
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> ESPECIFICAÇÕES 





Sensor APS-CCMOS, 
1E,28 MP 
Fator 
deconversão 1,5% 
Memória SD/SDHC/SDRC 
Ocular Ótica, cobertura de 00%, 
ampliação de (SP 
Resoluçãovideo  FULHD(LS20 1,020) 
Gama Sô 150-51.200 
Vel disparo (máx) Efps 
EcráLco a polegadas 
a 27 mil pontos 
VeLobturação E ODO-SO sam fa Bulk) 
Peso SE gramas (apenas 
corpo, com batera 
ecartão ckememória) 
Dimensões 1729x065x70mm 
Bateria E-LilDI da Gas de tio 


recarregável, 4 pilhas AA 


ascensão das câmaras 
de sistema compacto 
nos últimos anos tem 
tornado dificil a vida 





das reflex de entrada 
de gama, o que talvez explique 
porque é que a Pentax não se apressou 
a substituir a envelhecida Ker. 

Na sua essência, a R-g00 
é a mesma câmara que a E-s0, uma 
reflex de gama média. As diferenças 
fundamentais entre elas são 
a ausência de fechos à prova de água 
na E-s00, € 0 facto de o seu sistema 
de autofoco não revelar qualquer 
ponto AF na ocular. Mas dado 
o historial da Pentax na produção 





REFLEX 





Voltar à essência 


A Pentax promete melhor qualidade 
de imagem na nova reflex de entrada de 


gama. Valeu a pena esperar pela K-500? 


de reflex para principiantes com boas 
especificações, conseguirá a E-500 


ser uma alternativa viável à Canon senão subir a sensibilidade, o motor Em cima Boas selecionáveis, dos quais nove 

190D, Nikon D3200 e Sony As&? de processamento Prime M da K-soo | especificações são do tipo cruzado, mais sensivel, 
deve estar à altura da tarefa, É outro PA o q Embora a ocular não revele 

CARACTERÍSTICAS elemento emprestado da K-30, a estes pontos de autofoco, 

Às primeiras impressões não são mas a Pentax aplicou-lhe alguns de câmaras o campo de visão de 100% do seu 

animadoras, pois sugerem que a ajustes para melhorar a qualidade de de entrada pentaprisma de vidro exibe elementos 


Pentax já está a tentar apanhar as suas 
tivais estabelecidas. À K-soo tem o 
mesmo sensor APS CMOS de 16,3 
MEP da K-30. Este número de pixeis 
parece algo escasso pelos standards 
atuais, sobretudo comparado 
com 08 24 MEP da Nikon Das200. 

O sensor vem equipado com 
o sistema Shake Reduction da Pentax, 
o que lhe permite utilizar velocidades 
de obturação três stops mais lentas 
que o normal, mas mantendo 
as lotografias nítidas. Ter este sistema 
no corpo da câmara e não na objetiva 
significa que pode usar praticamente 
qualquer objetiva de baioneta K 
compativel e manter uma imagem 
relativamente estabilizada. 

Quando o Shake Reduction não 
é suficiente e não existe alternativa 
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imagem e o desempenho em situações 
de pouca luz. Assim, a K-500 É capaz 
de uma sensibilidade máxima de ISO 
200, um stop acima da Canon 
100D e bem mais do que as câmaras 
equivalentes da Nikon e Sony. 

O processamento melhorado ajuda 
a E-s00 a atingir uma respeitável 
velocidade de disparo de à fps 
na resolução máxima, em prol de um 
desempenho superior ao fotografar 
desportos rápidos. Se não lhe chega, 
pode gravar vídeo em Full HD 
430, 25 OU 24 frames por segundo, 

ara garantir que toda esta 
velocidade não é atrasada por um 
autofoco lento, a Pentax usou o seu 
módulo de autotoco Sabox Ixi+, 
que também equipa a K-zo ea K-so. 
Estão presentes 11 pontos de autofoco 


nos limites do enquadramento 
que câmaras semelhantes por 
vezes ocultam, por isso, não terá 
de eliminar extras indesejados. 

A K-so0 inclui o habitual conjunto 
de modos de cena e 19 filtros de 
efeitos, tornando a transição de uma 
compacta avançada ou de uma câmara 
bridge um pouco mais fácil. Conte 
ainda com uma útil função HDR 
— a câmara capta três imagens à 
diferentes exposições personalizáveis, 
e Junde-as numa única imagem 
com mais detalhe nas e nas sombras. 


CONSTRUÇÃO 

[á frequente o acabamento das reflex 
de entrada de gama da Pentax exceder 
o que se espera do preço. À K-soo 
continua esta tradição com um corpo 


Desfoco estético 

O sofisticado autofoco 

e uma boa objetiva 

de kt ajudam no modo 
cho Priciredande dy A eertiarãa 


PROVA VIVA 


AMELHORFOTO. 


O que adoramos na Pentax 
K-soo, numa única imagem. 


& resolução de imagem, 

nd par E + nao E ai o 
fazem da K-500 um claro 
upgrade da K-r. Não é à prova 
de dgua carma os metigias 
mais dispendiosos da Pentax, 
mas pouco mais foi poupado 


sodesempenho do autofoco 


a 


nos modos de disparo botões e 
radas. Se numca teve uma reflex, 
a K-500 6 uma boa camara para 
começar. O que lhe falta em 
meados guia ou menus criativos 
É compensado com excelentes 
funções para desenvolver as 
suas necessidades fotográficas. 


Fiabilidade de cores 

à reprodução de tons é bastante 
precka, e as predefinições 

de cor Bright produzem 
resultados vibrantes, mas naturais. 


Excelente detalhe 

Esta camara não vai ganhar 
campeonatos de megapixeis, 
mas o detalhe é bem tratado 
em tada à gama 50. Há maulto 
detalhe para impressões AS, 


Quer fotografar uma longa exposição 
e controlar a profundidade de campo? 
Não tem usar o modo manual; o modo 


e abertura (e a câmara controla o 180), 
para conseguir a exposição correta. 
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tax K-500 


em 





Duas rodas ajudam a 
ajustar a velocidade e à 
abertura do diafragma. 





O mado Bulbe outros 
dois personalizáveis 
oferecem versatilidade. 





Não verá pontos AF re 
ocular, logo sera dificil 
fotografar ciose-ups. 





A objetiva de kit 
à ruidosa a focar, pois 
não berm emertesr inberrmo. 





de plástico sólido o suficiente para 
aguentar algum abuso leve, Às zonas 
de borracha dos dois lados da câmara 
ajudam à ergonomia, € o encorpado 
punho é grande o suficiente para 
agarrar confortavelmente, mas 
mantendo as dimensões compactas, 
Não hã punho de borracha 

para o polegar na parte de trás, 

o que torna a utilização da câmara 
na mão um pouco menos segura. 

4 K-soo é a única câmara do seu 
nivel que tem duas rodas de controlo, 
um traço associado aos modelos de 
gama média, que lhe permitem ajustar 
a velocidade de obturação e a abertura 





Mudar para Live 
Viga e focar é mais 
célere do que está 
aespera Temos 
pena que cecrã 
não seja múmvel, 





“efãcil de usar. 





A Pentax K-500 vista à lupa 


Um pegueno guia com as funções-chave desta câmara. 


Com aos botões para 
controlar o 150 e o equilibrio 
de brancos bastante 
rápidos, é fácil fazer 

— altorações essenciais, 








Graças 20 campo de visão 
de 100% proporcionado 
pela ocular da K-500, 
podera ver exatamente 
Dique a câmara irá captar. 


A = 
a od | Ainterface 
= | dos menus não 
* tapelativa, mas é JPEG GM teor 
“ bastante funcional 


PENTAX 





“Esta Pentax K-500 é a única 
câmara do seu segmento que 
inclui duas rodas de controlo.” 


de forma independente, Tem também 

botões para alterar a sensibilidade 1580 

e o equilibrio de brancos, evitando 

a necessidade de navegar em menus. 
No topo existe o habitual seletor 

de modos, com as opções Automático, 

Programa, Prioridade ao Obturador 

e à Abertura, é Manual. À Pentax 

inclui ainda um modo combinado de 

Prioridade à Abertura e ao Obturador, 





As rivais... 

Veja como 

a Pentax 

k-500 +): | k. 

se sai face à Canon EOS 1000 Nikon 3200 Sony SLT-ASB 

Da mi E 565 (apenas corpo) E 559 (objetiva 18-5Smm)  €549 (objtiva 18-55 mm) 

concorrência. & Canon EOS 100 modo guia, a parôóplade  Atecnologia SLT 
é tão pequena que funções e o sensor de 24 e a existência de um ecrã 
se torna Bastante MP fazem da Nikon DI200  mimel são factores que 
apelativa O desempenho areflex perfeita para concorrem para que a 
no terreno e a qualidade os fotógrafos que estão ASB tenha uma excelente 
de imagem são de topo. adaros primeiros passos. relação qualidade/preço, 
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1 
INFO! (MEN | le 


assim como um de prioridade 
à sensibilidade. Até hã um modo 
Bulb especifico no seletor principal 
para registos de longas exposições, 
mais duas opções personalizáveis 
pelo utilizador para gravar as suas 
definições. Todos estes factores 
contribuem para fazer da K-s00 
uma câmara versátil, capaz de 
se adaptar a diferentes condições, 
Talvez seja um pouco desapontante 
que não tenha sido feito mais para 
atualizar o LCD e a interface dos 
menus. À resolução de 921 mil pontos 
do ecrã é nítida e oferece-lhe 
excelentes ângulos de visualização, 
mas OQ ecrã não se move, por isso, 
terá de adotar posições “criativas” 
ao compor fotografias de perspetivas 
elevadas ou baixas. E não é tátil, 
mas felizmente a interface dos menus 
- embora de design algo datado — 
é clara e fácil de navegar. Para ajustar 
definições comuns como focagem, 
medição e gama dinâmica, usa-se 
um menu de definições rápidas a que 
se acede pelo botão Info. Neste caso 
também pode ajustar a capacidade da 
R-s00 para corrigir automaticamente 
as aberrações cromáticas laterais, 
assim como a distorção da objetiva. 


DESEMPENHO 
O primeiro aspeto que salta à vista 
ao fotografar com a E-çoo é o ruido, 
A objetiva de kit DAL de 18-55 mm 
tem de passar sem motor de autofoco 
interno, tendo de usar o do corpo 
da câmara, É relativamente célere 
a focar, mas bem mais barulhento 
do que a maioria dos sistemas 
de objetiva, o que é incômodo 
em ambientes silenciosos. 
Mas este não é o maior problema 
do sistema de autofoco da K-so0. 
A decisão da Pentax de remover 
toda e qualquer indicação de pontos 
de autofoco da ocular faz com que 
seja complicado perceber exatamente 
onde é que a câmara está a focar. 
Claro que mudar para o autofoco 
com pontos selecionáveis ajuda, 
mas tentar cruzar os pontos de focos 
do LCD com a composição que vê 
na ocular requer alguma adivinhação. 
à medição da exposição da K-500 
mostrou-se sempre subexposta em 
situações ce céus limpos em cerca de 
um stop, e, por vezes, chega aos dois 
stops de correção positiva necessária 
para reter detalhe nas sombras. 
Felizmente, o equilibrio de brancos 
automático é bem mais preciso 
e raramente se deixa confundir 
por luzes mistas ou incandescentes. 
Isto, aliado à fiel reprodução de cor 
da K-s00, permite à predefinição 
de cor Bright produzir uma paleta 
de cores vigorosas, mas naturais. 
Apesar de ter um número de pixeis 


reduzido, o detalhe é exímio em toda 
a gama de sensibilidade. É certo que 
não terá o mesmo potencial de recorte 
das fotografias de maior resolução, 
mas hã mais que espaço para 
impressões A3 de alta qualidade. 
A sensibilidades mais elevadas, Os 
ajustes de processamento da imagem 
da Pentax mantiveram o ruído de 
luminescência e cromático controlado 
a até [SO 3200; até é possivel criar 
boas impressões de tamanho normal 
a partir de imagens com ISO 6400, 

A gama dinâmica não é tão 
convincente nas predefinições, 
mas ative as funções de correção 
de sombras e altas luzes e as cenas 
de alto contraste poderão ser contidas. 
4 função HDR da K-soo aumenta 
a gama dinâmica, e os resultados 
são sublimes. Uma boa diversidade de 
variações de exposição e intensidades 
de mapeamento de tons permite 
obter subtis melhorias de contraste 
através de efeitos mais estilisticos. 
O único problema é o tempo 
de processamento: dez segundos. 


VEREDICTO 

Com a E-so0, a Pentax esteve muito 
perto de produzir a reflex de entrada 
de gama ideal, Se vem de uma 
compacta avançada ou de uma câmara 
bridge, a variedade de modos de cena 
É filtros de efeitos da E-soo devera 
tornar a transição suave. Contudo, 
pequenos extras como modos 
personalizáveis e duas rodas 





Em clima 

à medição matricial 
concentrou-se 

nas áreas 

om maes sombras, 





Pentax K-50O 


Tecnologia 


as 


nda 


PESCILIZIE 


m Barr 





de controlo agradarão a quem está 
habituado a equipamento avançado, 
Embora o conjunto de funções 
seja excelente para o que a câmara 
custa, a falta de pontos de foco na 
ocular é uma omissão significativa. 
Isso, aliada à propensão da K-so0 para 
subexpor, faz-nos perder confiança no 
autofovo e na medição da exposição. 
Uma reflex por este preço será 
sempre um compromisso entre custo, 
desempenho e funcionalidade, e, 
em geral, a Pentax conseguiu um bom 
equilíbrio com a K-soo. Se conseguir 
controlar o enigmático autofoco e não 
se importar de aplicar compensações 
de exposição, então encontrará 
aqui uma reflex bem concebida 
e com um bom desempenho. 18 









CARACTERÍSTICAS] CONSTRUÇÃO 


[a | Eis 


IMAGEM QUALIPREÇÕO 


ef [|] 
CLASSIFICAÇÃO 


FIMAL 
às funções práticas e os controlos 






estolha para miciados desenvolveram 
oseu talento. Só é pena a focagem 
e a meacição prejudicarem a experiência... 
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ESPECIFICAÇÕES 





Sensor *-Trans CMOS com filiro 
da cores primárias, 
23,62 15,6 mm (APS-C) 
Mpnnária SOYSDHC!SDR 
Ocular bão term 
Resoluçãovideo Gravação de video Full 
HD 1.520x1.080 
asb fps com Som estéreo 
Gama ISO 200-6.400 
Wal disparo (má) 5.6 fps 
Ecrá LCD a ao mil portos 
Vel obturação: Modo Acvanced ER: 
1/2 seg a ifáD0Ó sea. 
Outros renchos: 
Jôseg aj 0Óbses. 
Lampada: mão. El minutos 
Peso dal gramas 
Dimensões 1&9x66,5x39mm 
Bateria De iões de lítio NP-W126 


gencluicsa) 


X-M da Fujifilm 

é o terceiro modelo 
da série X de câmaras 
com objetivas 
intermutáveis 

da marca, sendo ela a câmara 

de sistema compacto mais pequena 
e leve atê ao momento Guntamente 
com a mais recente X=Ã1), isto entre 
o portfólio da Fujifilm. E aqui está 

o mesmo sensor *-Trans CIMIDS 
APS-C de 16 MP da X-Pror 

e da X-Ei. À Fujifilm alega que esta 
nova câmara é capaz de igualar uma 
reflex com sensor de tamanho integral 
em termos de qualidade de imagem. 
Numa tentativa de poupar nos custos 
e no tamanho, a X-Mi não tem uma 
ocular integrada, mas faz-se valer 
de um ecrã LCD de alta resolução 
encaixado num suporte inclinável, 
que permite uma fácil visualização 
ao fotografar em ângulos criativos. 





CARACTERÍSTICAS 


O sensor da X-Ma é acompanhado 
pelo processador EXR Processor II, 
que permite um tempo de arranque 
de 0,5 segundos, desfasamento 

do obturador de 0,05 segundos 

e uma velocidade de disparo máxima 
de 5,6 fps para um máximo de 30 
imagens. O processador permite 
defimir a sensibilidade da gama ISO 
original de 200-8400 com opções 
de expansão de 180 100, 12800 
va2sã00, dando bastante extensão 
para fotografar com pouca luz, assim 
como em condições de luz normais. 
Pela primeira vez numa câmara 

de sistema compacto Fujifilm, 

a X-Ma inclui um ecrã inclinável 

e Wi-Fi integrado, Ambas 

as características podem agora 

ser encontradas também na X=Ão, 
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Um mero X? 


Esta CSC da Fujifilm está equipada 
com o mesmo sensor da arrebatadora 
X-Prol. Mas será uma boa alternativa? 


A presença de Wi-Fi significa 

que pode transferir imagens 

sem necessidade de fos para 

um smartphone ou tablet, para 

uma partilha imediata, ao passo 

que o software Fujifilm PC AutoSave 

para Windows e Mac OS X permite 

guardar automaticamente as imagens. 
Para lotógralos criativos, hã oito 

opções de filtros avançados e alguns 

modos de simulação de película, 

à primeira funcionalidade permite 

fotografar apenas em JPEG, 

enquanto a segunda pode facilitar 

tanto a fotografia em Raw como 

em JPEG, A X-Il tem 49 pontos 

AF selecionáveis individualmente. 

Hã também uma opção Multi AF, 

na qual a câmara seleciona o ponto 

focal adequado, e modos Tracking 

AF, Continuous AF e focagem manual. 
Além de uma sapata para montar 

um flash externo, está presente 

um pequeno flash incorporado 

(Guide Number 7 a 180 200), 

útil para iluminação extra. 


Em cima 

A EMI é uma 
câmara de sistema 
compacto 

com grandes 
espociticações, 


CONSTRUÇÃO 
Apesar de parecer parte da série X de 
câmaras de alta qualidade da Fujifilm, 
a Fujifilm X-Ma é visivelmente mais 
pequena do que a Fujihlm X-Proi e a 
X-Ea. Todavia, é confortável na mão, 
com um punho frontal pouco fundo, 
mas eficiente, a oferecer apoio, 
Hã também espaço para o polegar 
na traseira da câmara, enquanto 
os controlos têm um tamanho e 
espaçamento agradáveis. À disposição 
dos controlos da Fujifilm X-Ma 
é um pouco diferente da dos modelos 
X-Proa e X-E1. Não existe seletor 
de velocidade de obturação, mas 
hã um seletor de modo de exposição. 
Um segundo seletor grande no topo 
da X-M pode ser utilizado para 
ajustar a compensação de exposição 
ao fotografar em modos de exposição 
semiautomática e automática, mas, 
no modo manual, é utilizado para 
definir as velocidades de obturação. 
Não hã controlos do lado esquerdo 
do ecrã LCD: estão todos do lado 


O) VIM ONE 


doramos na Fujifilm 
uma única imagen 
o . : 


Detalhe 
O soberbo sensor X=Trã 
da A-Mi é capaz de capt 
detalhes muito delicados: 


Simulação de pelicula 


Pele 
aasa 


intensificar o contraste 
turação ao utilizar 


omodo de simulação 
ele pelicula Veluta, 


Cores precisas 
ás cores da câmara 
têm uma qucelenta 


saturação e são vivas, 
Dique as toma apelativas. | 


j 


Vale a pena o upgrade? 


eo a SUA pri meira como a F ii H-Al, a Sony 


1 Fujrfilm, M 
E=] tem de apertar o cinto 


outras opções para iniciados, quem tem uma 4-Frol ou A-El. 


A simulação de 
película vista à lupa 


Cs modos de sim nã axa 


fotografar am Raw eter flexibilidade: 
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Wi-Fi integrado, 
para transferir imagens 
para o smartphone, 





integrado, apesar 
: do Larmeanho 
Um ecrã inclindel reduzido do corpo. 
ajuda quando fotografa a 
de ângulos criativos. 





Não tem ecrã tátil, 
tomando a escolha 
de AF um pouco dificil. 





Não inclui ocular 
nem há EVF extema 
apelonal disponivel, 





direito para facilitar a utilização 
da câmara com uma só mão. 
O botão Q, que dá acesso ao menu 
rápido, situa-se no canto inferior 
direito da traseira da câmara. 

Em termos gerais, o ecrã da X-M 
é bastante bom, mas pode ser 
dificil ver o ecrã na luz forte do sol. 
Como não hã ocular, a melhor opção 
é inclinar o ecrã para longe da luz 
do sol. O facto de o ecrã ser inclinável 
pode revelar-se útil na composição 
de imagens em formato de paisagem. 
Como não é totalmente articulado, 
não é prático para retratos, 

O facto de não trazer um ecrã tátil 


As rivais... 
Veja como 
a Fujifilm X-Mi 
se sai face à ME 
concorrência. Sony NEX-3N 
£ 449 (16-50 mm) 


Uma câmara competente 
que qualoquer pessoa 
pode utilizar e que garante 
uma excelente qualidade 
de imagem no terreno. 
Modelo a ter em conta. 
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como a medição. 





A H-Mi traz flash 


Pressione o botão [H="] F 
GQ para acoder 
as definições GBDEXIT 
mais Comuna, 


à série X inclui uma 


utiliza lentes-padrão. 


A Fujifilm X-M1 vista à lupa 


Um pegueno guia com as funções-chave desta câmara. 


objetiva macro separada, pode servir para alterar 
ras ur medo mara várias definições, 
específico ajuda quando dependendo do moda 


SHOOTING MENU 


APERTURE PRIORITY AE 








“Os controlos estão no lado 
esquerdo do ecrã LCD para 
facilitar o uso só com uma mão.” 


é um pouco dececionante, pois 
significa que, para alterar o ponto AF, 
precisa de carregar no botão direcional 


para cima e utilizar os outros botões 
para navegar até ao ponto desejado, 


Na maior parte das situações, isto não 


faz diferença, mas pode ser um pouco 
lento se estiver a tentar captar algo 
que não fica imóvel, Nesse caso, pode 
ser preferivel definir o ponto focal 


Panasonic GF6 


E 458 (4-4 mm) 
Uma das melhores 
CS do mercado, 
com uma ampla 
gama de óticas para 
câmaras de sistema 
Micro Quatro Terços. 








Olympus Pen Mini E-PME 
Desde € 429 (14-42 mm) 
Esta câmara 

de pequenas dimensões 
equi drwclLas co rmesrios 
sensor de 16,1 MP 

e processador da 

eximia Olympus OM-D, 


Este pequeno e util selator 


que estiver a usar, 





no meio, e depois focar e recompor. 
A Fujifilm introduziu duas novas 
objetivas com a X-[Ma. À primeira 
àa HC b-so mm F4.s-s.6 05, 
que é vendida com a câmara como 
objetiva de kit. É uma objetiva zoom 
que produz uma distância focal 
eficiente equivalente a 24-76 mm 
numa câmara de tamanho integral. 
Esta objetiva XC é a primeira de 
uma nova variedade de objetivas mais 
compactas e acessíveis. À segunda é 
uma objetiva compacta fixa XF 27 mm 
12.8, de formato pancake. Tal torna 
este equipamento facilmente portátil, 
sobretudo para fotografia urbana. 
Todavia, nenhuma destas óticas 
tem um anel de abertura, mas, ainda 
assim, a X-Mi é compativel com 
as objetivas Fujifilm com esse traço, 


DESEMPENHO 

Como a X-M tem o mesmo 

sensor que a X-Proi e a 

X-Ei, estávamos razoavelmente 
confiantes de que seria capaz 

de ter um desempenho semelhante. 
4 X-Mh não desilude! As imagens 
são brilhantes e lortes sem serem 
demasiado vivas, ao passo que 

a quantidade de detalhe captado 





é sublime. A gama de filtros digitais 
disponíveis da X-IMi não é tão 
ampla como a de câmaras rivais, 
como a Olympus E-PMa ou 
a Sony NEX-3N, o que é um pouco 
dececionante. Também se perde 
tanto a capacidade de controlo 
criativo sobre a abertura 
e a velocidade de obturação, 
como a capacidade de fotografar 
em formato Raw, por isso, tem 
de manter o que quer que fotografe. 
Em geral, o sistema automático 
de equilibrio de brancos faz um bom 
trabalho ao reproduzir as cotes com 
precisão, O sistema de medição 
multiusos (conhecida pela Fujifilm 
como fotometria! também faz um 
trabalho razoável na maioria das 
condições, resultando em exposições 
equilibradas até em situações 
de contraste alto. Mais uma vez, se a 
câmara tiver dificuldades, é vantajoso 
mudar para a medição por pontos. 
O desempenho em luz baixa 
é aceitável, uma vez que o sensor 
ajuda a captar a maior quantidade 
de luz possivel. O ruído é bem 
controlado pelas gamas de 
sensibilidade mais baixas, enquanto 
o detalhe se mantêm de um modo 


impressionante. Quando começa 
a atingir valores mais altos de cerca 
de 180 1600, 0 ruido torna-se 
evidente, mas apenas sé examinar 
as imagens de perto a 100%. 
Imagens até sensibilidades muito 
altas, como ISO 3200, são utilizáveis 
em tamanhos padrão para impressão 
e tamanhos para web (como Aq). 

As velocidades de autofoco 
não são dos pontos de venda 
anunciados da X-M, e de certeza 
Lu” não compete CTT dB 
velocidades-relimpago de câmaras 
como a Panasonic GFó ou a Olympus 
Pen Mini E-PMa. Na maioria 
das situações, sai-se bastante bem, 
sofrendo dificuldades ligeiras apenas 
em situações de alto contraste ou 
de luz baixa. O que é célere é o tempo 
de arranque e o tempo entre disparos. 
Quase não passa tempo entre 
as fotograhas, fazendo desta câmara 
uma opção útil para fotografia urbana, 


VEREDICTO 

Hã muitas caracteristicas da Fujifilm 
HM de que gostamos, e é bom ver 
esta marca à petisar TLLHLTL mercado ce 
grande consumo através da introdução 
de um modelo ligeiramente mais 


Em cima 
Úsensor capta 
uma grande 
quantidade 

de detalha. 
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Fujifilm X-M 





1) 
im) 


Tecnologia 
T E fi = 


ES. 
ETA, 


estrutura 


em conta, Posto isto, é mais 
acessível pelos padrões da Fujifilm, 
por isso estã a olhar para um 
modelo de entrada de gama bastante 
mais caro do que as suas rivais, 
como a inconfundível Sony NEX-3N. 
& Fujifilm terá ainda dificuldades 
em competir com a Olympus 
e a Panasonic, que já estão nesta 
área do mercado há mais tempo e, 
como tal, têm uma miríade de óticas 
disponíveis, e bastante mais baratas. 
Hã crutros COMponentoes, DOTTIO LUTA 
ocular, que são notados pela 
ausência... Apesar de o ecrã inclinável 
ter uma resolução visivelmente alta, 
damos por nós desapontados pela 
falta de um ecrã tátil, sobretudo 
tendo em conta o preço da câmara. à 









CARACTERÍSTICAS | CONSTRUÇÃO 


Gogo 


IMAISE MS 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 


QUAL PREÇO 


A qualidade de imagem cia X-MM é incriged 
e apesar de ser Bor ver a Fujifilm 

à pesar no mercado da grande consumo, 
esperamos que este preço baixe, para que 
possa compete com meadelos acessíveis 
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às melhores câmaras bridge 


C q o 
A câmaras bridge com objetivas longas incorporadas podem 
: parecer antiquadas, mas ainda fazem sentido. Saiba porquê. 





DLL Pera (ee 


ê 





4 
NESTA COMPETIÇÃO 


1 Canon PowerShot SK5O HS, €519 

& principal camara bridge da Canon tem um 
tamanho “viável” e inclui um alcance de z200m 
de 50x ocular eletrônica e ecrã articulado. 


2 Fujifilm FinePix HSSDEXR, € 499 


Sendo a maior e mais rica em detalhes no teste, 


esta Fujilm conta com ccular eletrónica, auto 
foco hibrido de fase/contraste e z0o0m de d2u 
3 Nikon Coolpix LB20, € 235 
Particularmente pequena e leve, esta Nikon 
omite a ocular ea sapata para reduzir 

o tamanho, e inclui um z00m de apenas 30x 
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As melhores câmaras bridge 


4 Olympus Stylus SP-B20UZ, € 219 
Ponto matar do que a Nikon, esta Olympus 
também não inclui ocular nem sapata, mas 
exibe um generoso alcance de zoom de Ox, 


5 Panasonic Lumix DMC-FZ72, € 399 
O modelo da Panasonic apresenta o maior 
E Fonda grupo - 0x =, eoqunvalente 
a20-1.200 mm = eum zoom digital de bx, 
& Sony CyberShot DSC-HX300, € 456 
O generoso alcance de zoom de 50x 
à apoiado com muitas funções avançadas 
e uma boa utilização, mas falta-lhe uma sapata. 


PA x 


p. 





O EM ANÁILVIISYE 


às melhores câmaras bridge 


à sabe como é... À sua camara 
compacta cabe facilmente 
num bolso, mas a utilização não 
é das melhores é o alcance do 
zoom é escasso, Entretanto, a 
sua estimada reflex, juntamente 
com o seu conjunto de objetivas, 
é pesada demais para transportar 
em situações em que se quer pouca 
“bagagem” Então... que tal um tipo 
de câmara diferente e que preencha 
este “vazio” entre os dois modelos? 
Embora não sejam algo recente, 
as câmaras bridge continuam 
a ser bastante populares. O conceito 
subjacente é que integram um corpo 
relativamente grande, com punho, 
mais próximo do de uma reflex. 
[sto dás-lhe uma utilização natural 
e um aspeto mais avançado, ao invés 
de sentir que desceu um degrau. 
Mas hã uma diferença crucial entre 
as câmaras bridge e as reflex ou as 


Anatomia ( 


M ESMO nas câmaras 
que incluem ocular, 


compor as foto no LCD pode 
ser vantajoso, Nada denuncia 
o facto de que es 

a tirar uma foto co 

a câmara até ac olho, por 
isso a discri 


Evitando a tendência definida 
por muitas compactas, CSC 

a roflax re nenhum 
dos modelos em teste integra 
LCD tatil, 0 que achamos uma 
oportunidade desperdiçada. 
As câmaras Canon, Olympus 
e a Panasonie incluem ecrãs 


5 da Fujifilm, Nikon e Sony 


Os QUÍTOS, ( 


articulados são ótimos para 
autorretratos, mas só estão 


Em baixo Um 
20 amplo ser 
trocar objetivas ê O 
grande argumento 
de venda das 
câmaras bridge, 





Condições de teste Conselh 


4 tilizámos todas as câmaras em 


interiores e exteriores, sob diversas 
condições de luz, Demos particular atenção 


do de compor no 
LCD é uma vantagem quando 
precisa de ser espontâneo 





camaras de sistema compacto: 
incluem uma objetiva fixa 
e não objetivas Intermutáveis, 

O atrativo destas câmaras é que 
as suas objetivas são mais hiperzoom 
do que superzoom, Conte com 
um substancial alcance de z00m, 
muitas vezes entre 40x e box. 
E estes estendem-se de uma distância 
local equivalente em redor de 20 mm 
a 24 mm no extremo grande-angular, 
até 1.200 mm no extremo de 
teleobjetiva. E este colossal alcance de 
teleolgetiva é uma das caracheristicas 
mais desejáveis das câmaras bridge! 
Coloque uma objetiva realmente 
grande e pesada — como a Sigma 
150-=500 mim, por exemplo = numa 
rellex com um sensor APS-O e só 
terá um alcance efetivo de 750 à Boo 
mm, Os 1,200 mm de muitas câmaras 
bridge superam essas distâncias 

e, SE quiser aproximar-se mais, 
a maioria inclui 200m digital com um 
fator de ampliação de 2x, no minimo. 


GRANDES E PEQUENAS 
Outra vantagem é que terá alcance de 
Zoom suficiente para praticamente 
todas as eventualidades sem precisar 
de trocar de objetiva, o que acontece 
numa reflex ou C&C, Assim anula-=se 
o risco de entrar pó para a câmara 

ao trocar de objetiva. Outro dos 
aspetos que ajudam a ter um alcance 
de teleobjetiva tão grande numa 
combinação relativamente pequena 


apa râmetros mais 


avançados — este é exigido por fotógrafos 


de relativa baixa resolução = 
- 460 mil píxeis -, ao passo que . 


presentes das câmaras da 
Canon e Fujifilm. Jão da Somy 
inclina para cima e para baixo, 


e leve de corpo, é que a maivria 

das câmaras bridge tem um formato 
de sensor de 12,3 polegadas. É o caso 
de todos os modelos aqui em teste, 
exceto à Fujihlm HEsoEXR, que tem 
um sensor ligeiramente maior, de 12 
polegadas. As dimensões fisicas 

são cerca de 6,2 X 4,0 MM E 6,4 X 

4,8 mm, respetivamente, o que coloca 
o fator de conversão em 5,5%. Para 
obter um alcance de zoom efetivo 

de 24-1.200 mim, por exemplo, el 
distância focal efetiva da objetiva será 
ávolta de 4,4-215 mm. Acrescente 

o facto de que o sensor relativamente 
pequeno requer apenas um círculo 

de imagem igualmente pequeno da 
objetiva e terá muito por onde reduzir. 

Mas as câmaras bridge não têm 
todas o mesmo tamanho. A Nikon 
L&zo é diminuta, mas a Fujifilm 
HS50EXR é praticamente do mesmo 
tamanho de uma reflex de entrada 
de gama. E um fator que inflyencia 
muito o tamanho é a existência 
ou não de ocular, Esta está ausente 
na Nikon L&zo e na ligeiramente 
maior Olympus 5P-820UZ, mas 
todas as outras câmaras do grupo 
incluem oculares eletrônicas. 

Uma EVF dá-lhe uma visão clara 
para compor as suas fotos, mesmo sob 
sol intenso. Tendo em conta o grande 
alcance de teleobjetiva, encostar 
a câmara ao rosto pode ajudar a evitar 
fotos tremidas devido a vibrações. 
Segurar a câmara com os braços 


testes em laboratório sob condi 


E 
com reflex. Às câmaras bricige incluem 

uma cbjetiva que não pode ser mudada, 
por 550 demos particular atenção 

ao desempenho ótico ao longo do alcance 
de zoom e da gama de abertura. Além 

de testes no “mundo real”, desencadeármos 


quantificáveis de precisão de cor, gama 
dinâmica e sinalfruído em toda a ampla 
gama de sensibilidades |50, As Imagens 
foram processadas no Imatest Master 
eno DxO Analyser e os resultados sê 
exibidos nas últimas páginas des 


à precisão do autofoco, aos sistemas 

de medição e ao equilibrio de brancos 
automático, verificando a capacidade 
das câmaras para produzir boa qualidade 


da imagem. Procurâmi 
intuitivo dos modos de captura básic 
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» ATEREM CONTA 


CÂMARAS BRIDGE 
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As melhores câmaras bridge 


Saiba o que procurar na hora de adquirir o equipamento. 


Punho esculpido 
Para uma utilização mais 
natural e um agarrar firme, 
útil em condições de pouca 
huz cu quando & preco 
fazer mais z00mM, as Câmaras 
bridge incluem o mesmo tipo 

] de punho esculpido das neflem. 





Objetiva z0o0m 

Conte com generosos alcances 

de zoom, desde 30x na Nikon 

até 60x na Panasonic, À gama 
“de distancia focal equivalente 

a uma reflex ful-frame 

cu 35 mm é de 22,5-675 mme 
| 20-1,200 mm, respetivamente, 


esticados para compor as fotos no ecrã 
LCD traseiro já é um desafio maior 
para a estabilidade... A estabilização 
de imagem ou funções antivibrações 
também são uma grande ajuda: todas 
as câmaras aqui em teste incluem 
estabilizadores óticos nas objetivas, 
exceto a proposta da Olympus, que 
conta com estabilização no sensor. 


“TUDO EM UM 

Como se espera das câmaras “tudo 
em um“ estas incluem flash integrado. 
Este é útil como luz de enchimento 
num dia de sol ou para fotografar 

a curtas distâncias em interiores. 
Contudo, não exibe a potência 

de um flash externo. À pensar 

nisso, as camaras da Canon, Fujifilm 

e Panasonic incluem uma sapata 
acima da ocular. À Nikon e a Olympus 


Flash integrado 
Todas as camaras em teste 
têm um flash integrado. 
Não são tão potentes como 
um flash externo, mas são 
superiores aos minúsculos 
flashes comuna nas 
«Compactas mais pequenas. 


Atuador de z00m 

À maioria das câmaras 
bricige aciona o zoom usando 
uma patilha à volta do batão 
do obturador ouno cano 

da objetiva - cu ambos, 

na Nikon e na Som. A Fujifilm 





tem um anel de zoom manual. 





“Um fator que influencia muito 
o tamanho de uma câmara bridge 
é a existência ou não de ocular.” 


Ocular 


Uma coular elstrónica mastra 
a imagem diretamente a partir 
do sensor, A maicria das 
câmaras aqui em teste incluem 
uma EVF com resolução 

de 200 mil pixeis, embora 

a Fujifilm tenha 520 mil. 


Ecrã LCD 


Os ecrás das câmaras Canon 
e da Fujrfilm são articulados, 
ao passo que o da Sory 

sá imelina, o que mão fumelona 
bem em autorretratos... 

às outras camaras inclugm 
ecrãs fixos (não articulados). 


Roda de modos 


Permite uma seleção rápida 
dos modos Auto, Programa, 
Prearicdiade ao Obturador, 
Prnoridade à Abertura e Cena. 
Todas as câmaras em teste 
incluam uma exceto a Nikon, 
ques tem Menus no ecra, 








Botões de controlo 

No canto inferior direito 

das costas da câmara 
costuma estar a madoria 

dos botões de controlo. Estes 
dão acesso rápido a ajustes 
como flash, modos de disparo 
evarias outras funções. 


Explicar 


maras bricige costumam 


ir apenas autof 


não integram ocular nem sapata; a Sony 
omite a sapata, mas tem ocular. 

Com respeitáveis resoluções 
de imagem de entre 121 MP 
na Canon e 20,4 MP na Sony, 
a reduzida dimensão dos sensores 
faz com que suprimir o ruido de 
imagem seja um desafio... Outro motivo 
de preocupação é que, 
neste grupo, só as câmaras da Canon, 
Fujifilm e Panasonic podem fotografar 
no modo de qualidade Raw, ab passo 
que as outras estão limitadas a 

JPEG. Mas analisemos os respetivos 
desempenhos mais em pormenor. 





refletor para dirigir 
bjetiva para uma 


do que os de deteção de fase. 
& Fujifilm é a Única câmara 


de fase e de contraste 


—- automaticamente alterna entre 
os dois, com base nas condições. 
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Canon PowerShot SX5O HS 


Pequena, poderosa e recheada de características. 


igeiramente mais pequena 
L e leve do que as rivais 

que também incluem 
ocular eletrônica, 
a Canon SX50 HS conta, ainda assim, 
com uma objetiva zoom de 50x, 
equivalente em alcance a 24-1.200 
mm. Como faz parte da série HS 
da marca, esta câmara foi criada para 
apresentar um bom desempenho com 
pouca luz, por isso é que a resolução 
de imagem é relativamente modesta. 
Assim, a câmara inclui um sensor 
de 121 MP, ao passo que a maior parte 
das restantes em teste fica entre 16 e 
20,4 MP. A roda de modos de disparo 
da SÃgo H& inclui imensos modos 





de cena, um complemento aos modos 
de disparo, muitos efeitos especiais & 
duas definições a criar pelo utilizador. 
Graças aos restantes controlos de 
acesso direto na parte de trás, é muito 
rápido e fácil aceder a parâmetros 
importantes de captação de fotos. 
Conte ainda com um ecrã LCD 
articulado e uma sapata para 
encaixar um flash externo. No fundo, 
vasta parcir Tea] mento mia câmara 


“Inclui atrações” como um ecrã 
LCD articulado e uma sapata para 
encaixar um flash externo.” 


A Canon PowerShot SX50 HS vista à lupa 


Há muito com que ocupar dedos e polegares... 
| 


Botão 5 

O botão 
Shortout pode 
er abrititdedes 

a uma entre 
várias funções. 


Ecrã LCD 
Articulado 

e bom para auto 
retratos ou para 
fotografar de 
angulos dificeis. 
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Multisselator 
Está rodeado por 
uma rada, com 
um batão central 
vermelho de 
função definição. 


Disp/Menu 
Opções 

de exibição, 

queer na ocular, 
quer no gera LCD. 





É fácil readiquirir assuntos 


| perdidos com os botões de zoom rápeda, 


150, compersação da exposição, 
modo de deparo e outras funcionalidades. 


“a sério” Por outro lado, 
a ocular eletrônica de baixa 
resolução tem pouca claridade, 

Com o enorme alcance 
de teleobjetiva, um pormenor muito 
interessante é o par de botões situado 
no cano da objetiva. Estes permitem 
lazer 200m out imediatamente 
se perder um assunto a uma distância 
focal muito longa, voltar a localizã-lo 
& fazer z00m novamente para 
tirar a fotografia que pretende. 

Para uma normal utilização 
do zoom, hã uma patilha de duas 
opções, que permite uma ação lenta 
e rápida. À capacidade para fotografar 
em Raw além de JPEG é outro ponto 
a favor desta câmara da Canon. 


DESEMPENHO 
Fiel às pretensões da Canon 
em luz fraca, o ruído de imagem 
é bem controlado e a maior velocidade 
de obturação é de 15 segundos, bem 
melhor do que na maioria das rivais. 
A velocidade de disparo máxima 
é de 4,1 frames por segundo, algo 
lenta, mas pode subi-la para 13 fps se 
não precisar de usar o autofoco após 
a primeira foto de uma sequência. 

A nitidez é boa em todo o alcance 
de zoom e o estabilizador de imagem 
ótico funciona bastante bem. 
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Fujifilm FinePix HS5OEXR 


Bastante “encorpada”, mas utiliza-se muito bem. 


omparada com algumas 
C rivais do grupo, a Fujifilm 
é uma câmara grande, 
Tem um corpo volumoso 
e, ao contrário de outras, a objetiva 
não retrai quando a câmara estã 
desligada. Mas ser grande pode 
não ser mau: a câmara é incrivelmente 
natural, com uma utilização fabulosa. 
Não estã ao nivel das lideres do grupo 
em alcance de z00m, mas a objetiva 
de 42x oferece o equivalente a uns 
imensos 24-1.000 mm de distância 
focal, Além de a Fujifilm incluir 
ocular eletrônica, apresenta uma 
qualidade consideravelmente melhor 
do que todas as outras, com um ecrã 





de q20 mil pixeis supernitido. 

Graças a isso, a composição € a 

locagem manual são bem mais fáceis. 
Além de uma miríade de modos 

de captura básicos e avançados, 

também está disponível captação 

em Raw e JPEG. À duração da bateria 

também impressiona, uma carga chega 

para 500 fotos, ao passo que a maioria 

das câmaras rivais se fica pelas 300 

fotos. Não ha botão de zoom mas, 


“A autonomia é impressionante: 
uma carga chega para 500 fotos... 
A maioria das câmaras tira 300” 


A Fujifilm FinePix HSSOEXR vista à lupa 
Uma câmara grande e com muitas características. 


Choular 

Único neste 
grupo, um sensor 
de proximiciade 
alterna entre 
oecráLcD 
eaEvE. 


Botão G 

O botão Quick 
Menu dá-lhe 
acesso irmediato 
atodas as 
definições mais 
importantes. 





Roda 

de comandos 
Está numa 
posição prática, 
ag lado da roda 
principal, para 
ser mais fácil 
che rreamesear. 


Multisseletor 
além de flash 

e temporizador, 
hã um botão 

que pode atribuir 
aoutras funções, 


Nos modos há fotos panorâmicas 
e reconhecimento de cena inteligente, 
O mado de foco manual beneficia 
de um anel de focono cano da objetiva. 





na prática, 05 anéis de zoom 

Lo foco manuais SUaNvts Cd CxaLOs, 

na objetiva, permitem maior precisão 
sem o constante perigo de ultrapassar 
a marca e ter de andar para tás e para 
a frente entre os dois. Como acontece 
com apenas a Canon neste teste 

de grupo, o ecrã LCD é articulado, 
para garantir uma utilização completa, 


DESEMPENHO 
O autofoco da Fujifilm é deveras 
“especial”, sendo que o sistema 
hibrido de deteção de fase e contraste 
é substancialmente melhor do que 
os sistemas de deteção de contraste 
das outras câmaras aqui em teste, 
isto para conseguirmos seguir 
assuntos em movimento, 
Ainda no diz respeito 
à velocidade, a cadência de disparo 
é de 11 fps, marca que aumenta 
para 16 fps se se limitar à captação 
de ficheiros JPEG de dimensão média. 
Na gama de sensibilidade standard 
de [80 100-3200, 0 ruido é bem 
controlado e hã uma excelente 
retenção de detalhes delicados, 
mesmo ao fotografar a definições 
180 muito altas. 4s sensibilidades 


ultra-altas de até [SO 12800 
estão disponíveis no modo 
expandido, se forem necessárias. 
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Nikon Coolpix L820 < 255 


Uma câmara bridge que é mais de apontar e disparar. 


a fotógrafos que usam 
reflex da Nikon costumam 
ter uma variedade 

de opções de captação 

e funções personalizáveis, disponíveis 
em menus quase intermináveis. 

Mas a L8ao é uma proposta 
totalmente diferente, com um 
funcionamento bastante básico, 

Não é preciso ter olho de lince 

para notar a ausência de um seletor 
de modos — não estão presentes 
modos de Prioridade à Abertura, 
Prioridade ao Obturador ou qualquer 
modo manual de medição. Está tudo 
limitado a auto, auto facil, retrato 
inteligente e vários modos de cena 





e opções de filtros. Se gosta 

de ter controlo, isto poderá ser 
limitativo. Por exemplo, a única 
forma de obter uma velocidade 

de obturação inferior a um segundo 
é usar o modo de cena “fogo de 
artifício"... Na outra ponta da escala, 
a velocidade de obturação máxima é 
de apenas 11,500 sep, À sensibilidade 
só chega a 180 1600 na gama 
standard, e a 180 3200 no modo 


“Esta Nikon é compacta, ao 
que ajuda a objetiva retrátil, que 
encolhe com a câmara desligada.” 





A Nikon Coolpix L820 vista à lupa 
Não existem aqui pontos que surpreendam... 


Ecrã LCD 
Tem” enão 

é articulado 
nem retbativel; 
ras inclui uma 
resolução alta 
— 21 mi piseis. 


Botão do 
temporizador 
Liga e desliga 
facilmente, 

com apenas uma 
opção de atraso 
de dez segundos. 
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Flash 

A luiz equies indicia 
que o flash estã 
lizado é fácil 
dever, mas não 

| hásapata para 

| um flash externo. 


Batão de cenas 
Dá acesso 
amados de 
captação básicas 
ea muitos 
modos de cena 





Ho topo A patilha de zeóm de apenas uma 
velocidade é imprecisa e fácil de ultrapassar. 
Em cima Cá estão muitos modos de cera, 
mas nenhum deles substitui 65 avançados, 


expandido. Outro aspeto que 

podera desapontar os fotógrafos 

mais avançados é a falta de ocular, 

sapata e da captação em Raw. 

Pelo lado positivo, esta Nikon 

ostenta um design compacto, 

a que ajuda a objetiva retrátil e que 

encolhe quando a câmara é desligada. 
O alcance de zo0m de 30x 

ê o mais curto do grupo. Com 

uma gama de distância focal efetiva 

de 22,5-675 mm, é bastante generoso 

no extremo de grande-angular, 

mas perde em teleobjetiva. À própria 

ação de fazer zoom pode até nem 

ser muito precisa, infelizmente. 

do contrário das câmaras Canon, 

Panasonic e Sony aqui em teste, 

esta Nikon inclui um mecanismo 

composto por um hotão de zoom de 

uma só velocidade (e hastante rápida), 

o que pode tomar os ajustes precisos 

uma operação deveras frustrante. 


DESEMPENHO 

4 Coolpix Lãão redime-se quando 
chegamos à qualidade de imagem, 
que, em geral, é boa, mesmo em 
condições de luz fraca. O autofoco 
não é particularmente rápido, 

mas garante melhor desempenho 

em condições dificeis do que o 
modelo Coolpix P7700, por exemplo. 
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Olympus SP-820UZ 


Esta bridge é “acessível”, mas podia ser melhor... 


e sapata, e a incapacidade de 
fotografar no formato Raw. Ambas 
as cÂmaras apresentam LHTL tamanho 
e peso reduzidos, e usam quatro 
pilhas A& em vez de uma bateria 

de iões de lítio. Pelo menos não 
terá problemas se for de férias 

e se esquecer de levar o carregador... 
Esta Olympus ostenta um zoom 

de 40x, notoriamente maior do que 
ada Nikon, começando numa quase 


sta câmara da Olympus 
tem a sempre apelativa 
vantagem do preço 

mais baixo... Logo aí 

fica em vantagem, até porque acaba 
por ter um design e com conceito 
base muito próximo das restantes 
em teste. Destina-se talvez a famílias 
e a fotógrafos ocasionais que 
preferem “mergulhar* em modos 

de cena predefinidos; aqui não 

vai encontrar os modos Prioridade 

à Abertura e Prioridade ao Obturador, 
nem outras opções de captação 
avançadas. E hã mais semelhanças 
com câmaras como a da Nikon, por 
exemplo, como a ausência de ocular 





“Destina-se a fotógrafos 
e famílias que preferem modos 
de disparo predefinidos...” 


A Olympus Stylus SP-820UZ vista à lupa 
Os controlos e menus são bastante básicos. 


Ecra LCD Vida 
E fixo e tem Como a maicria 
uma resolução das outras 
algo baixa = câmaras, esta 
apenas 460 inclui um botão 
mil pixeis. vermelho para 
iniciar cs videos. 
Compresslon 
Shadow ddjust 
Est Multisseletor 
ilhas Não há 
Mem , acesso direto 
O sistema de image Stabblzer aparâmetros 
menus é simples Initializes the setting values related de captação, mas 
e intuitivo, as menus no ecrã 
mas básico, fumelonarm bem, 





Ú flash integrado é pequeno 


E enão há sapata para um externo. 


AObympus tem mutos é variados 
modos de cena, mas são de fácilacesso. 


igual distância focal efetiva de 22,4 

mm, mas terminando nuns mais 

generosos &gó mm. Outro bónus 

é o seletor de modos, mais fácil 

de perceber do que as opções 

no menu da Nikon. Por outro lado, 

a qualidade de construção parece-nos 

algo plástica, sobretudo em 

comparação com algumas outras 

Olympus bem feitas, antigas e atuais. 
O ecra LCD também é bastante 

básico, sem articulação e ficando-se 

por uns “magros” 460 mil pixeis 

de resolução, Neste aspeto perde 

para o ecrã de alta resolução da Nikon. 


DESEMPENHO 

Temos tendência para preferir 

a estabilização ótica na objetiva 

e não no sensor, sobretudo em longas 
distâncias focais. E esta Olympus 
Stylus é a única câmara do teste que 
inclui um sistema de estabilização 

no sensor, Mas este é quase tão 
eficaz como os estabilizadores óticos 
das câmaras rivais. O mecanismo de 
acionamento do zoom de apenas uma 
velocidade é impreciso, e o autofoco 
debate-se em condições de pouca luz. 
O ruido também é mais problemático 
do que na maioria das outras 

câmaras em condições de pouca luz, 
a sensibilidades ISO altas e baixas. 
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Panasonic Lumix DMC-FZ72 


O zoom mais competente deste teste... 


e as câmaras da Canon 
e da Sony incluem 
MTTa AMA CTRDTTIDO ele S0X, 
a Panasonic vai mais longe, 
com um “gigantesco” z00m de 60x, 

& distância focal efetiva máxima 





em teleobjetiva É a mesma, 1.200 

mm, mas compensa para fotografar 

em grande-angular, o equivalente 

a uma distância focal de 20 mm 

um camaras fuli-frame. Ha também 

melhor controlo sobre o z00m do que 

nos modelos Nikon e Olympus, graças 

a uma mecanismo de duas velocidades 

que permite um zoom lento ou rápido, 

dependendo de quanto roda a patilha. 
Ideal para fotógrafos avançados, hã 

aqui um conjunto completo de modos 


de captação de fotos, além de auto 
inteligente e vários modos de cena. 

à captação em Raw também 
está disponível, tal como nas câmaras 
da Canon e da Fujifilm neste grupo. 
As velocidades de obturação vão 
de 12.000 seg, à oito segundos 
nos modos standard e podem chegar 


aum minuto no modo Cena Noturna. 


às aberturas também podem 
ser ajustadas manualmente, 


“Há um conjunto completo de 
modos de disparo; e ainda auto 
inteligente e modos de cena.” 


A Panasonic Lumix DMC-FZ72 vista à lupa 
Belos pormenores, mas o problema está no detalhe. 


Ecra LCD 

A resolução 
relativamente 
baixa do porá 
LCD e da ocular 
eletrônica 

é um ponto 
manos positivo. 


Multisseletor 
Há acesso direto 
aoiSá, equilibrio 
de brancos, 
temporizador 

E uma cpção 
personalizável, 
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Botão LVF 
Sem detação 
aLstorndtraa, 
terá de alternar 
manusimente 
entrececrá 
LCD e a EVF. 


Comandos 

Esta roda muda a 
função escolhida 
equação 

& pressionada 
repetidamente. 





| O flash integrado é banal, mas 
também há uma sapata para um extra. 
Qimodo auto inteligente 

à analisa as suas cenas de forma imediata. 


mas, tal como noutras câmaras em 
teste que têm esta função, a abertura 
mais estreita é 1/8, o que dá pouca 
flexibilidade no extremo longo do 
alcance de zoom, embora a abertura 
mais ampla seja apenas de 15.9. 

à ocular eletrônica e a sapata 
são bem-vindas, claro, mas a primeira 
delas apresenta uma desapontante 
baixa resolução, ao nível da da Canon 
e da Sony. Contudo, continua a 
ser prelerivel assim do que não ter 
ocular de todo... À duração da bateria 
é muito satisfatória, pois uma carga 
ê suficiente para captar cerca de 400 
fotos — melhor do que a maioria 
em teste, cando atrás apenas 
do modelo da Fujifilm, que permitiu 
registar cerca de 500 disparos, 


DESEMPENHO 

4 distância focal extra 

em grande-angular acarreta 

um aumento da distorção em barril, 
o que já seria de esperar, O autofoco 
não é tão rápido como o da Fujifilm, 
mas também não é nenhuma “lesma”. 
Já a qualidade de imagem é livre 

de ruido em condições de pouca luz, 
pelo menos a baixas sensibilidades. 
Com altos valores de ISO, 

contudo, a Fujifilm apresenta 

um desempenho mais convincente. 
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Sony CyberShot DSC-HX300 


Com imensas características, é quase perfeita. 


à muito para se gostar 

nesta câmara da Sony: 

a resolução de imagem 

lider de 20,4 MP, uma 

rápida cadência de disparo de 10 fps, 

uma generosa gama de velocidades 

de obturação de 30-14.000 seg, 

e um grande alcance de zoom 

de 50x (equivalente a 24-1.200 mmi. 
E também pormenores inteligentes: 

além da patilha de z00m de duas 

velocidades junto 20 botão do 

obturador, também pode ajustar 

as definições do zoom e do foco 

num anel na objetiva, Este método 

alternativo é motorizado e permite 

ajustes com maior precisão. 





Destacamos ainda o ecrã LCD 
de alta resolução, com 921 mil pixeis, 
que é rebatível. É bom para fotografar 
de perspetivas muito altas ou baixas, 
colocando a câmara acima da cabeça 
ou ao nível do chão, sem se sujar. 
do contrário dos mais “normais” 
ecrãs rebatíveis da Sony, este não 
roda totalmente para permitir captar 
autortTetratos, contudo. Noutros 
aspetos, esta Sony “escasseia” 


“O LCD de 921 mil píxeis 
é rebatível e bom para fotografar 
de perspetivas altas ou baixas.” 


A Sony CyberShot DSC-HX300 vista à lupa 
Uma disposição de comandos inteligente e eficaz. 


Chcular 

A ocular 

de baixa 
resolução d 
fraco par para 
oecrátiD 


Ecrá LCD 
OLCD de alta 
resolução 

e 427 mil pixeis 
á excelente Em 
facto de melinar 
aum bônus. 





Multisseletor 
Dá acesso 
amadas ce 
disparo, flash, 
definições e 
muitas opções. 


Menu 

Os menus 

são claras, bem 
organizados 

e intuitivos, logo 
rápidos de usar, 


Às mM 








. O seletor de modos está repleto 

* despções de captação e modos de cena, 
E Csimbolo de câmara a piscar ativa 
efeitos alternativos nos modos automáticos. 


um pouco. Inclui uma ocular 
eletrônica, mas a resolução não 
especificada parece-nos baixa, 

ao nível da das Canon e Panasonic. 
Die resto, entre o conjunto 

de modos de captação criativos e as 
caracteristicas avançadas, uma falha 
mais surpreendente é que a captação 
de fotos se possa fazer apenas em 
JPEG, sem a possibilidade de gravar no 
formato Raw. Também não hã sapata, 
por isso ficará limitado à potência 
reduzida do flash integrado. Do lado 
positivo, a utilização é bastante boa, 
com uma construção de qualidade 

e acesso rápido a imensos parâmetros. 


DESEMPENHO 
Convincente na maioria das áreas, 
o desempenho desta Cyber-shot 
da Sony beneficia do autofoco 
e da medição eficazes, mesmo com 
pouca luz. O estabilizador ótico está 
ao nível dos de outras câmaras deste 
grupo, produzindo imagens nítidas 
Sempre SJue usa da Camara na mao e 
em condições de luz razoável, mesmo 
com definições de zoom longas. 

à única real preocupação é que 
o ruido de imagem pode ser muito 


visivel em fotos captadas com pouca 
luz, mesmo no extremo inferior 
da gama I50, De resto, tudo OK! 
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As melhores câmaras bridge 


QUALIDADE DE IMAGEM EM FOCO 


CANON SX50 HS 







E] 
LI 
[di 
0) 
[di 
Lu 
= 
Re 
Lu 
3 A medição precisa e a boa gama 
Lo tonal ajudam a produzir fotos 
agradáveis de exteriores, embora 
fosse bom ter mais vivacidade... 


Apesar de não ter muitos megapíseis, 
esta Canon capta muitos detalhes 
delicados, até junto 20 extremo 
superior da gama [50. 





O sistema HS da Canon faz jus 
ao que promete — o ruido de imagem 
é muito bem controlado, 
mesmo cor pouca buz 


FUJI FINEPIX HSSOEXR 





Esta Fujifilm consegue criar excelente 
contraste e vivacidade, mantendo muito 
detalhe mas altas luzes e nas sombras. 





Os resultados em laboratório 
não impresstonaram sobremaneira, 
mas a nitidez & bem mantida em todo 
D enquadramento e alcance de zoom. 


Hã pouco ruído de imagem russo 
asensibibdades [50 altas, nas quais 
a Fujifilm FinePix se sai particularmente 
bem a reter detalhes delicados. 





NIKON COOLPIX L820 





Ac contrário de algumas reflex atuais 
da Nikon, a LEZO opta por ser cautelosa, 
em vez de subir 05 níveis 
de vivacidade e saturação, 


120 200 


Esta Nikon é mediana em resolução 
de detalhes na gama GO, Mas isto 
nem & mau, tendo em conta que 
à uma das Câmaras menos caras. 





Ta dá ES 
do que na Canon e na Fujifikm 
asensibilidades [SO altas, com menos 
retenção de detalhes delicados. 





Mas imagens nota-se que a reprodução 
de cor é muito natural e boa em todos 
va contestos, desde tons 
de pels a paisagens. 


VEREDICTO 
Com um desempenho sólido, 
esta Canon tem uma qualidade 
de imegem muito boa, de condições 
com pouca luz até sol intenso. 
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Ás cores precisas juntam-se à boa 
saturação para produzir resultados 
apelativos em diversas condições 
de luz, em exteriores e interiores, 


VEREDICTO 
à qualidade de imagem 
Ea mais convincente do grupo, 
reforçando as excelentes 
caracteristicas e especificações 
deste modelo da Fujifim. 

















vemos muitas vezes camaras da Nikon 
a exagerar nos matizes verdes, 
mas à LE2ZO é relativamente contida 
e dã-nos um bom equilibrio, 


VEREDICTO 
Mais fiel à veda real do que algumas 
Hikon mais vibrantes, esta 
é muito convincente. 
Mas a qualidade de imagem 
2150 baas podia er melhor. 

















OLYMPUS SP-820UZ 





Falta por vezes algum contraste, 
bem como cores quentes, 
E amaior parte das fotos em exteriores 
precisavam de mais impacto... 





Uma retenção de detalhe lider a baixas 
sensibilidades 50 é o rmelhor cia quasliciade: 
de imagem desta câmara. Baixa a 50 altos. 





Com pouca luz, o ruído de imagem 
& bastante visivel, mesmo a [SÓ baixos. 
Hã uma perda de detalhes delicados 
e contraste a 50 elevados. 





às câmaras Olympus têm muitas 
vezes um equilibrio de cor ligeira 
e agradavelmente quente, 
mas a SP-B20UZ vai longe de mais... 


VEREDICTO 
à nitidez é excelente com boas 


condições de luz, mas o contraste, 
as cores e o desempenho com pouca 
luz são mais desapontantes. 


| PANASONIC DMC-FZ72 


Um pouco mais vibrante do que a Canon, 
a Panasonic tende a produzir fotos 
em exteriores mais amebatadoras. 





A par da Canon em toda a gama ISO, 
esta Panagonie produz uma boa neticiez, 
mesmo nos extremos do seu alcance 
de zoom extragrande. 


DP creestforerr 


Hã pouco ruído de imagem em fotos 


mal iluminadas usando 05 [50 mais bamros, 


mas toma-se visível a sensibilidades 
50 elevadas, 


Precisa, em geral, e muito próxima 
da Canon em teste. À única verdadeira 
diferença é que esta Panasonio acentua 
os tons azuis UM pouco mais. 


VEREDICTO 
Um pouco mais viva que a Canon, 
a Panasonic estã quase a par 
da Fujifilm na qualidade de imagem. 
Mas apresenta mais ruído a [50 altos. 


pERE 
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Apesar de uma ligeira tendência 
para cores quentes, as fotos de exterior 
são vivas & luminosas, com muito 
contraste e boa saturação. 


I50200 A 


Tirando o melhor partido do sensor 
de alta resolução [20,4 MP e da objetiva 
de qualidade, esta Sony 
apresenta a melhor nitidez do grupo. 





á jº no 





1 oo. 

A escassez de luz & o calcanhar 
de Aquiles desta Sony. O ruído é visível 
noso mais bao e plara a sensibilidades 
mais elevadas, 





Ás Cores podem ser um pouco quentes, 
oque é agradável para retratos. Não são 
de tado tão exageradas coma asda 
câmara DHympus em teste, 


VEREDICTO 
à qualidade de imagem é boa na 
maiúria dos cenários, mas esta Gory 
perde a batalha contra o ruido de 
imagem em condições de pouca luz. 
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E ONOSSO VEREDICTO 


A FUJIFILM REINA 
NAS BRIDGE... 


A rica em funções Fujifilm FinePix 
HSsoEXR é a melhor câmara bridge... 


mbora não tenha o maior 
alcance de zoom e seja 
mais encorpada do que 

a maioria, a Fujifilm tem 
uma utilização fabulosa, uma ocular 
eletrônica lider e um LCD articulado. 





Conta ainda com diversos modos 
de captura que ajudam a produzir 
uma soberba qualidade de imagem 
em quase todas as condições, 





e o autocofo hibrido com deteção 
de fase e contraste é muito bom 
= seguir assuntos em modem Lins. 

Já a Panasonic está mum próximo 
segundo lugar, com um grande 
alcance de zoom de 6ox. À qualidade 
de imagem é boa, mas não está ao 
nivel da Fujifilm ou da Canon a afastar 
ruido a 180 altos, 4 Canon inclui um 
zo0m de s0x, mas à Panasonic dá uma 


Fuji FinePix HSSDEXR | Mkon Coolprs LB2O 


Canon SK5O HS 
| Site | rea cano pt 
Preço Esta 


| Sensor (tamanho) | CHOS 121 MP [Ra 


Zoom (efetivo) EO (od, 00 mm) 
| Gama de abertura | f,4-65 

Zoom digital E Cx 

Mecanismo do zoom Ebesrórico 

Ocular (resolução) Ev'F (Slo mil pisca) 


| Estabilização de imagem Ótica 


Vichao - resolução mm. 


1920 x 1.080 


| Gama ISÔ (expandida) | [80 BO-B400 





Captura em RAW sim 

| Anote | Chapas fr ek co rerraste 
Vel. de obturação 154/2000 seg, 

| coesa cioaro má) | & fps (13 fps sam 4F3 
Flash Intagrado 

| Sapata Sim 
Ecrã LED 26º Gi. DO, articulado 

| Mermária | SHI 
Dimensões (LxAxP) | iZ3xB7a 06 mem 

| Peso | EEE Gramas 
Tipo da bateria Hp cha bio 

| Batongenta (CIPA) | aI5 fotos 
CARACTERÍSTICAS | BODE 
CONSTRUÇÃO BEBEBB 
IMAGEM [ir [o [om [+] 
QUALIDADE/PREÇO | BBBRB 


VEREDICTO [a [+[á |+| 


OMundoda Fotografia Digital 








esa Fugir ut | "amava nikor É 

E 408 E 235 

CMOS HE MP (2) | CMOS 15,1 MP (112,39 
da (2dLÓDO mm) ali (e? ss? mm 
1128-5,6 ess 

Ux dp o 

Marual | Eletrônico 

Ev'F (520 ral pionis) RR 

Ótica | Ótica 

LO x 1.080 1.920 = 1.080 

EO 00-30 (mr | EO SAB (ED 
Sim ii 
Deteção de fasejconstraste | Detação de conatraste 
20-1/4.000 seg 141500 seg 

Tips | Sfps 

Integrado inergradio: 

Sim | [6] 


3º 200, articulado a, SELQ0 O, fixo 


a E ia | sDjHGpR 

E OA 2146 mm Wiz 7Ex ES mm 
BOB gramas | 20 grarmas 

las cla Útio 4 pilhas af 

500 fotos | 320 fotos (alcalnas) 
DODDo So 

[e [x[*[*[] So 

[ie [o [| B 
DooDo rata 
BBBBEO 


[e [é [+] 





Em cima A Fujifilm 


tem uma composta 


miríade de modos 
de captação, 


Olympus SP-B20UZ 


| Naa rs PÉ 
Ez 


| CMOS 14 MP (142,39 


dom (24-25 mm) 


| tas 


air 


| Eletrônico 


ND 

No sanar 
LEO x LOBO 
50 Al-GSD 


Pia 


FUJIFILM 


visão mais ampla no extremo curto, 

equivalente a 20 mm em distância 

local. Às oculares eletrônicas 

de baixa resolução das duas, como 

ada Sony, também, são menos boas 

quando comparadas com a da Fujifilm. 
à Nikon e a Olympus são as mais 

baratas, mas falta-lhes funções — 

sem sapata e ocular, e com modos de 

captura e controlos muito básicos. 8 


amas À 
H 


“e Tr 
| bm 7 


Ed Fi 
Panasonic FZ72 Sony HE3D0 
| NIVA panasonic. pt | AVAST pt 
E oa ESSE 
| CMOS 16,1 MP (12,5% | CMOS 20,4MP [12,3% 
Elm (201.200 mm) SO (2d mm) 
| ies9 | qesea 
ala Cx 
| Eletrônico | Eletrônico + manual 


EvF (20 mil pheis) 
| Úrica 
LED x LOBO 


EvE (res. não espedficada) 
úrica 
LazD x LOBO 


| [5000-3200 (5400) 


| 150 BO-S200 (12800) 


Sam Mo 


| Detação de constrasne | Cheese ao cha corra trasta | Dheteçõeos cha corgirasa 


1/4/2000 seg 
| ape 

Integrado 
| Não 

3 ABOLIDA, fino 
| SLyHC IE 

7a 7B x 03 mm 
| “85 gramas 

à pilhas da 
| Mão especificada 

[+ [+] 

[+ [+ [+] 

[e [a [+] 

[+ [|] 

[+ [|+| 


E-1/2.000 seg 30-4/4.000 seg 

| fes | 1Éfps 
Intagrado Integrado 

| Sim | Não 


3 92.000, rebativel 


SEyHE NO | SLyHE RIC, 5 
130 x 07» NE rm 130 = 03» 103 rm 
ED grármes | ES gramas 

les de lhio les de lítio 

400 fotos | 310 fogos 
BED [+ [|+| 
BBBR BBBO 

pi [or [e [or [o [o] 

[at [e [o | [e [e [e [| 
BEBO BEBO 
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1 MILHÃO DE PORTUGUESES TEM DIABETES. 
400 MIL TEM E NAO SABEM. 


À Associação Protectora dos Diabéticos de Portugal está a promover uma campanha de angariação 
de sócios. Paula Moura Pinheiro, Luis Suspiro, Maria de Lourdes Modesto, Rui David, Débora Monteiro, 
Paulo Bento e Maria Lurdes Rodrigues são as personalidades que dão a cara pela diabetes. 


Junte-se a esta causa. Po. apdp 


Faça-se sócio pelo telefone 213 816 107 ou vã a www.apdp.pt pal e Dsidticoo do Portugal 
seja amigo da APDP em www.facebook.com/apdp.pt 


O No (cD 


Nesta edição 





Fotografia 


emos ainda muitas dicas sobre fotografia 

de paisagem para lhe mostrar através 

dos nossos vídeos, mas, para já, vamos 
encerrar este capitulo em particular, para que 
no próximo mes possamos avançar para outro 
gênero fotográfico. E uma boa forma de terminar 
comas paisagens passa por mostrar-lhetudo 
oque pode fazer com filtros. No primeiro vídeo 
pode ficar a conhecer as melhores formas de 
recorrer aum filtro polarizador em conjunto cor 
asugobjetiva, depois mostramos-lhe todos 05 
segredos dos filtros de densidade neutra e, por 
fim, revelamos alguns truques que vão permitir 
gerar efeitos criativos com estes acessórios. 


Digital 


dinda em vídeo, conte com mais três guias 
passo a passo no que dig respeito a edição de 
imagem: queremos que domine na perfeição 
sistema de camadas como Elements, 
que consiga substituir os céus das suas fotos 
de paisagem [como Photoshopie, porfim, 
que possa cormigira distorção gerada pelasua 
objetiva, isto coma ajuda do Adobe Lightroom. 
Por cutro lado, temos ainda para si mais 
dois videos: a análise da Fujifilm X-MI, em teste 
nas páginas da revista, e ainda uma antevisão 
anovissima Sony a?, Tocaa espreitar! Divirta-se! 


Jorge Daniel Lopes 





Análises em vicieo Pensamentos mensais |Passoa passo Guia de compras 
Agora também em vídeo, | Às melhores imagens Fotos para acompanhar | Um útil conselheiro 
as câmaras em teste enviadas pelos latores. josartigos da revista com as analges em 





e aplicar as melhores PDF que vamos fazendo 
técnicas de edição. ao longo das edições. 


na revista: 05 modelos Consulta as regras 
Fujifilm x-MieSonmya? lepa rticipe também! 


O Murdoda Fotografia Digital 


VIAGENS E WORKSHOPS FOTOGRÁFICOS 
Com Joe/ Santos 





Factor 


WORKSHOP 





É 22 A 23 FEVEREIRC 


FESTIVALHOL! 
TAJ MAHAL 
GANGES 


| CIDADES IMPERIAIS 
à E aa SAFARI NO DESERTO 

| | » PASSEIO DE ELEFANTE 

4 ” 


8 A 21 MARÇO 2014 
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GERALOPAPA-LEGUAS.COM POWERED BY A E] 
218 452 689 WWW.PAPA-LEGUAS.COM  PAPA-LÉGUAS 
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ACEDA À APP E EXPERIMENTE & Mg 


ESTE NOVO MUNDO. 





